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-••JU:VEM-SE COLOCAR TODOS OS ESCRITORES BRASILEIROS, NA POSp
DE COMBATENTES DE PRIMEIRA LINHA

|OSá Lina do Rego, Jorge Ama-

£ dò o áwico Veríssimo, surgi-
xam junto» na literatura, no pe-
riodo agudo, daa agitações so-

' ciais dò Brasil. Eles acorda-
ram os homeás da cana do açu-
car, dai lavouras de cacau da
Baía o despir ani o ponche se-
cular do gauého dos pampas,
trazendo-ea, todos, de olhos ar-
jôgàládoipara aquela madrugar
d* renovadora d*nossa cultura.

JLnteo, porem, th verdade;, Jà
r,ra_i Aranha havia anunciado

£;randea problemas sociais da
'América, ci quais, sendo numa-

j os, eram autenticamente con-
iinental»"o,"»o/'isso mesmo, ni-

V 
'tidameáti 

brasileiros. • .
Eles' construíram a "nt»veia

brasileira", essa novela'qúé pery
:'*"'; maneèa única na .américa, em

¦ «(Batido huinaníàtico. Surgiram
1 tm Itli"' o continuaram traba-
'lhando 

jpoir ad meamos, sem in-
' fiufthcias at>soVutas, sozinhos «

isolados, tragando numa dire-
. ( çáo definida o caminho para *

ranovação cultural que marcha-
' va paralela *o progresso eco-

j" jiümies © social do País — até

) que as primeiras gotas ao vo-
! neno nasi-iascista (jontamiaaram

« nossa geofce, diluindo conclen-
cias o petrificando aimaa.

para o £uturo do Brasil é a eles,
antes que a quaisquer outros
pensadores e escritores nativos,
qua cabe falar para uma gera-
çao Impregnada do que eles pen-
saram e escreveram — para
ossa mesma geração que, ati-
nal, terá de defender a no3»a
Pátria e a cultura universal
diante da agressão da.* crlmín*;-
sas hordas .-fascistas. .

« • 
<*...¦

Por iam, nestes dias decisivos

•fRICO Veríssimo não se^n-jg»
'a 

manifestar- suas opiniões
sobre este instante. Toda a sna
obra, aliás, meamo depois de 34
— quando o nazi-fascismo er-

gueu-se contra o mundo — con-
tinuou, como a de seus colegas,
orientado-se por um sentido
democrático. Seus livru<i sem-

pre clamaram por esse espírito
dé tolerância, t respeito 

"pela

liberdade individual".
Talvez não haja outra seine--

lhança entre a obra do ía-ieo

VeríSBimo e a dos demais escri-
tores do seu tempo, do que esse

sentido social e humano. Por-

que, literariamente falando, Êri-

co afastou-se muito dos outroa.
Preferiu as criaturas á terra em

que elas nasceram. Dissecou ai-
mas em vez de explorar apenas
os ambientes.

E.tornou-se, de qualquer for-

áa lua. Jamais pede opiüiõea
a quem quer que seja sobre o»
sous livros, mas escuta-as com

prazer e procura tirar delaa
aquilo que lhe é aproveitável.
Admite que todas as ações hu-
manás teem uma explicação ra-
cional e, por isso, raramente se
zanga com alguém. W econõ-
mico em exclamações e pouco
riticente. Diz que não eacrov*

por desejo de gloria ou para ser
aclamado, ná rua, mas porque
lhe agrada contar historias a

Kgitar problemas humanos e,

quando ouve ou lô alguma cot-

sa contra a sua literatura, dá

de ombros. E a esse respeito^
como poderia Érico Veríssimo to-

mar qualquer atitude? Vejamos

quais a.? opiniões que, sobre elo,
eu tenho escutado ou lido des-

dé que conheço os seus livros:
Pára um comunista, firicc*

Veríssimo é util escritor "cor-

de-rosa-'; para «m cat61ico( é

um autor 
'pornográfico; para um

romancistn do nordeste, é um

contador de lvistoriás tipo í?èl-

:M

m DIA EM QUE HITLER *3CREVEU Ú ?M& i
&AMPF% O BRASIL ESTÀ-VA LOGICAMENTE EM;

¦ GUERRA Sà BHâB- CONCEPÇÕES- Dl' yiDA Sfi
CTO€AM NESTA GüiteA^;—'^AiSrri^ pÈ MAIS.

I-- mADÁ, PRECISAMOS Í*B XJ^IDADE^ — t>W EttU
CO VERÍSSIMO, EÉJgM» PRIMEIRA EtfnflCTlfcJ
TÁ POLÍTICA _£ "PORQUE Õ IMPORTANTE ft
GANHARMOS A GUERRA^ &£ Ò BftASIL NÃ®!
PODIA RE«IGNAR-SÈ ÂO PAPEL DE- TÍMIDA

W%- CAOTÉLÃ M Ú ESCRITOR NÃO PODE FICAR DH
BRAÇOS'CRUZADOS. — CHEGOU-A HORA- DE,
WA QUEM QUER TRABALHAR REALMENTEv-
f ELO BRASIL, DEIXANDO DE LADO OS SENTI*
•-MENTOS PARTIDÁRIOS ~ É NECESSÁRIO QUI.
*ÕDOS OS BRASILEIROS ENTREM DÉ MÃOS'
ÍADASNO MUNDO MELHOR QUE HÁ DE SUR-

_*_ »GIR DEPOIS. DA VITÓRIA — — — %
Entrevista coneeâid& - ¦ ¦,' - ' ' 

eom exehisimãaãe m
'; • 

JU&riNÓ MARTINS 
'

E*p®e$id para

ma, o romancista mais lido -.

-mais discutido do Brasil. A'
medida que foi ganhando lei-
tores, em verdade, foi caindo
no conceito da "alta" crítica.
Por que? E' dificil explicar a
ele mesmo não procura saber.

A um r,e_fjrter como eu não
" 

cabe discuti-lo. O máximo que
posso fazer /é dixer que gosto
ou não desse ou daquele livro
seu. De sua estante própria,
escolho apenas três volumes:
'Caminhos Cruzados", "Ura iu-

gar ao Sol" é "Olhai os Lirios

dò Campo". .'.

Mas é interessante observar o
homom. E isto me cabe a mim
faaê-lo, porque pretendo conhe-,
¦cer lárico Veríssimo muito bem.

"'¦ "K* um sujeito pacato, que leva
vida familiar & que sabe o que
quer. Siias manias: musica e
desenho. Escreve com rara fa-

^culdade e possue uma imagina-

çao relâmpago. Diante de es-
tranhós, mantem-so retraído o

.. guando a palestra nãò o inte-
fessa, ergue o sobrecenho es-

j[Uerdo e permanece no mundo

Ir ov. Ardei; para um' integra-
lista, ela * um bolclumsla a sol-
do de Moscou; para um pai da
familia, é um.escritor inconve-
niente; para ura "artista", lorü-
co é um ròmaricisla "barato,

etc...
(Continua na 4".)
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fdrma, porem, e «ste© ta&« Draart© Ctoria htft de ir^soaa» ©aas© Ja, desejam a deatrwlçã© ão na-
© cícro democrático est* clar!nia<âai5 de «Seria mo «elo de rismo, pela salvação da humani-

fxmãi-mBt a vos de Bv Carlos todOsaqu-tíles «june» dentro da Igre- dade de Cristo.
D'. Carlos Duarte, Ctosta —

«nonvemi sussimdar este nome —«
línHpo . do Maura, acaba de tclc-
grafar ao sr. Presidente da Re-
pública, colocando-se ao dfcpot-
da Nação para og nirUistaírcs. dia
guerra, aO mesmo tempo ciiri qw-t
pedia o afastamento das "dioec-
tses, prelazias, paróquias, eouvent-
tos e '..colégios", de todos os bís-
pos, prelados, padres, frades e
freiras par ti d;;.rios do "nazisMio,
do fascismo e do falang-isiuo".
K" a voz alta e clara de uimi
dignitai-io da Igreja «uue a««ií«n
mi levanta, no preciso instante
em «jue a policia, a, policia do Bio
Cirande do Sul e de Minas, prin-
cipalmente, surpreende alguns
transviados do serviço de Deus
em flagrante írafcjão das .suas
piedosas práticas religiosas. Mm
ve» de-,, jCrisfo, aqncle, que , mor-
reu pela. salvação da linmanlda-,
de, assassinada por* outros tan-
rial quc em tudo e por tudo* se
eos gozadores da .fortuna mate-
parecem com os nazistas, os dlé*-
rígos assim denunciados pelo Ws-
po tle Maura preferiram colocar-
ee a serviço de Hitler, de Mus-
KOtini é dè Franco. São os ma-
-ctstas, os fascistas e' os falam-
Ristas «íne D. Duarte Cosia dés-
taça etn «"*> telegrama.

£ 2í -s Coíoni.iS alemã* c U*tis~
».«á do Itio Grande «io Sttí cabe-
ibes a tarefa ttoüijólica. de afãs-
«Ar os trabalhadores agrícolas do
«¦ouvivio cristão para jogá-los
nesse inferno dc . lágrimas .e «Ee
«tuiguc com que Hitler ayassala

o inundo. Entrando em plena
adolescência para ês seminários
de São Leopoldo, lá cies fazem
cotio o seu aprendizado em Mm-
guageiiL alemã c, uma voz tonstn-
erados, voltam para as mesmas
colônias, já então perfeitamente
ao par dc todos os truques* e ma-

Kãhas do.s agentes políticos do na-
eional-socialismo. Quer nos pare-
ocer que não andaria maii avisa-
tto o nosso governo se entrasse
fim entendimento com as nossas
Hrltas autoridades ecIesíãstÊcas ©

endereçasse todos os clérigos de
origem eüdsta para os sertões
brasileiros, no meio da nossa ea-
fcoclada, e, pelas mesmas ra-
toes, entregasse a direção reli-
glosa dos colonos alemães e Ma-
panos aos padres brasileiro-?, s.
¦esses padres caboclos que,, pela
tradição e pelo amor á terra, ha-
Kiltuaram-sc, de longa data, a tra-
balhar pela defesa do patrimônio
nacional, de que D. Duarte Cos-
tia é um exemplo frisante. Quan.
eo aos partidários da falange.
para esses, cremos, não há. vem(L
dio senão afastá-los, definitiva-

«nente, do serviço da Igreja. Pdr-
que esses sabem que *©& falahgis-
tas espanhóis crucífíe-arant á ba-

ía os padres e as freiras espanho.
Das qne ficaratn fiéis & reação
espanhola chefiada pelos bascos.
JS. se preferem Franeo a Cristo,
®ão fazem apenas uma injuria &«
SMvino Mestre, mias & própria
Snvmanidade, que chorou lágrL.

mím-j dc sangue darante os b&r-
fearos seviciamentos ordenado»
gKJoe franquistas © ©s lomigofij
frios, calculados © selvagens Sw-
nílajMeMto-3 que g<e sejpdrsim, «l<e.

pois,, dwraníe anOs & fi©.* ©<£¦ ¦$$&?•

EQUENÁCDÁDE
MAIS SACRIFÍCIOS DE GUERRA

For FLORENCE HORN Especial para DIRETRIZES

Quando voltou do Japão, Jo- convidados a adquirir bônus Grã Bretanha. Se o raciona-
seph C. Grew, embaixador dos de guerra — outra maneira de mento da carne der em resu •

Estados Unidos, pronunciou, um diminuir nossa renda. tado uma-qüe seja Cessas 
car-

discurso no qual incluiu a se- Não é coisa fácil para um gas preciosas, o desejo dos ame-

guinte passagem: "Eles (os ja- operário dispensar voluntária- ricanos estará satisfeito. y
poneses) nos consideram a nós» mente parte do que necessita. . Tambem ás viagens podem

, americanos,, um povo fraco, cio- (Ninguém gosta de fazê-lo). ger raci0nadas. As estradas de
so de um conforto diário, inca- Por outro lado, o custot da vida ferro noa* jsfadòs Unidos estão
paz de fazer os sacrifícios, ne- sobe sem cessar, pois nem to- sobrecarregadas, Teem. que le-
cessários ,á vitória, na luta con- das as mercadorias estão sob var ag tropas; os homens de ne-
tra a máquina militar que se ti- controle de preços. O operário gócio qu§ rprocuram;: Washin-
nha preparado numa simplici- está também perfeitamente gton; 0| agentes do|j governo
dade espartana, de maneira du- conveneido que os impostos se e 

'se 
dirigem ás persas ci-

ra e rude como o exigia a guer- elevarão, Se antigamento sabia da(jes onde esteja sendo fabri-
ra5\ que o imposto sobre a renda re- cad0 materiai de guerra* E.

Certamente, os nazistas tam- caía apenas sobre as classes Eão nos é possivel'.o luxo da
bem acreditam que nós, ameri- média e abastada, agora com- construção de novos trens de
canos, somos "moles". Mas, não P*eende que talvez no ano vin- passageiros, uma vez què as
devem esquecer a "moleza" do douro seJa obrigado a pagá-lo aplicações do aço são de toda
povo inglês, que resistiu áque- sobre SOT salario- E iul«a ^ue urgência. Assim, apenas se ex-
le terrivel periodo de bombar- taxas eada vez mais elevadas p]icam viagenS importantes nos
deios consecutivos. Por que mo- incidirão sobre os vários obje- aviõeg e trens> E( roais tarde

'tivo o povo inglês teria perma- to« <lu€ terá %UQ comprar. mesmo, talvez sejam completa-
necido calmo e resoluto, dor- Entretanto, na grande fábri- mente proibidas,
mindo, noite após noite, debai- ca de aviões distante algumas gm certag cidades da Améri-
xo da terra? A explicação está milhas de minha casa, os ope- ca do ^orte, já existe falta de
em que os britânicos viviam rários — noventa por cento — casas Para os lugares em que
«ma vida livre e decente. Sa- fizeram um ©orte voluntário . indústrias de guerra, estão
biam o que preservavam. E, em seus meios de aquisição. Au- creccen(}o de maneira fantásti-
pois, nazistas e japoneses es- torizaram aos patrões a dedu- • ^ naturalmente' grande
queceram que os povos que vi- ziremiãez por cento dos paga- afjuxo de operários. E não se
veram ou estão vivendo uma mentos semanais. Esse dinhei- pode desviar material para a
existência livre hão de fazer ro não representa, porem, um construção das casas que se-
tudo para não perderem o que presente ao governo dos Esta* rjam Becessárias á população
possuíam ou possuem. dos Unidos, mas tim emprésti- que cresce dia a dia. Como em

Já tínhamos dado provas de ™o a juros. Não obstante, é algumas cidades ainda há es-
energia, no passado. E, receft- wma decisão bem importante f^^z de mão de obra, possivel-
temente, nossos homens honra- Para um operário â èadução de mente até se façam requisições
ram nossas tradições em Bá- dez por cemfe em seu salário, de aposentos ou casas. As pes-
taans Wake, Ilhas Salomão, go- durante toda a guerra. goas que n%0 estiverem coope-
mos uma nação formada de Os americanos já perceberam rando de maneira direta nas in-
descendentes de imigrante pc- nitidamente que o padrão de dústrias de guerra, oportuna-
bres, mas resolutos. Muitos en- vida está descendo. Os raciona- mente deixarão as cidades de
tre nós ainda se lembram de mentos indicam-no claramente, população excessiva» para cede-
uma infância cheia dé dificul- E* longa a lista de mercadorias rem o lugar àquelas cujo traba-
dades; outros sentem orgulho manufaturadas que não mais se lho seja valioso.
dos país ou avós que'surgiram encontram á venda. A falta de j^og últimos quinze dias vi-
do nada. Somos um povo jovem, gêneros - aumentará durante o sitei 

'várias 
cidades industriais.e sabemos que para a constru- inverno. Es quase certo que s_ jjuina flelaa  regorgitante

ção da riqueza que gozamos carne em breve será raciona- centro de construções navais
hoje, nossos antepassados tra- da. A necessidade de diminuir ^ membros da "Júnior Lea-
varam uma batalha dura com o consumo já foi cuidadosamen- gue" estã0 cuidando com o
as florestas, as minas, os deser- tc explicada. Não! é apenas a maior interesse do problema detos. Temos conciência dos dias questão de assegurar os supri- cagas> Como provavelmente sa-difíceis que se estendem á nos- mentos necessários ao exército, Dem a "Júnior League" é umsa frente, e não ignoramos que á marinha (qúe teem um con- ciubé para jovens "granfinos".
apenas começamos a sentir as. sumo «per capita*'maior do que poig nessa cidade/apenas doistenazes da economia de guerra, os civis) e ás forças aliadas. E' membros desse clube de grandeMais amda.— estamos certos tambem uma questão de navios, importância social nâo conse-que, no momento em que esses O presidente já explicou que, guiram lugn em suas casassacrifícios nos atingirem em comendo menos carne, nós, os para «os hóspedes de guerra».toda a plenitude, ha de cair o civis,, poderemos economizar o Um morador de Wichita, Kan-nosso nível de vida, tão ceie- transporte j^a os carregamen- ^ cidade situada bem no tm-b?.ado em todo-o mundo. íos urgentes de guerra. Os na- tro do país, a 1.400 milhas fo
,Mas, os americanos, que se vios. que seriam utilizados le- litoral, contou-me como estaca
contam não ás centenas e mi- vando carne da Argentina, No- repleta sua cidade. «Talvez foilhares, e sim aos milhões, já de- va Zelândia* ou Austrália para nhamos que requisitar casas,monstraram que em nada im- a Europa, poderão servir a ou- 

' 
pedir aos habitantes que abole-

porta a diminuição no * "stan- tros ffins, enquanto a mossa tem operários,' e mesmo cuidardar(f' de vida. O governo dos carae chegará á Europa por ca- da mudança das pessoas opjoEstados Unidos' pediu.ao povo minhos mais curtos. Um navio trabalho não «eja essencial"
que diminuísse de 10%, a a mais, nessas condições,' signi- Perguntei-lhe* se seus- eontérraCcapacidade de aquisição. Outro- ficará um carregamento extra neos não se aborreceriam com'tanto, para. evitar a ; inflação de manganês brasileiro, ou um tal intrusão em suas vidas Res-neste momento, em que o, poder transporte de soldados para-a pondeu-me- «Não; se hoje per-aq-fl-laitJvo ê superior ao volume Austrália, ou um ;fornecimento demos algum eonforto, ê parayãe mercadorias á venda, íowiw nrail» lecessário áo Brasil ou à :(Oo»ci«e nu págfaa s)

COMBATAMOS O
MAL. PELA RAIZ

Sob a or-lentatjão do coronel; 
"Et-

chegoyen e do major Denys, a po*
licia acaba de efetuar importante
diligencia, desarticulando perigo-
ea rede de espiões italianos, qní
agiam nesta capital. ^

Nunca é demais louvar autori-
dades. que na hora presente dt»*
monsiram compreender a grande
responsabilidade que repousa so-
bre seus ombros e resolvem ágil
com honestidade e patriotismo no
cumprimento de seus deyereji.
Convencidos fia existência do perí«
go qüinta-colünista; o coronel *2&
cbegoyen e o major Denys estãí
dispostos á cómbatelo sem vacllfr

,çllo. B os seus organismos de eo>
plonagem começam a esr de3artt

. bnlados.
, Gada vez qué" um espião inimiga

6 pegado pela gdla^ nosso'ipovO
tem .motivos para ficài' dupí-ámen-
te satisfeito. Satlsf^fc^.:: * porque
mais um elemento ' Mvj^j0^mffsòi'':
desaparece de dentrio jjí-daí ;!l&^a

¦ ¦¦-¦'¦ -.'¦'•'.-•••' ¦¦-'¦-.'¦'¦"'*.' ¦ '¦'¦••'-:¦'

casa.; Satisfeito porque;ijfMáte^j^na
vez 6-, demonstrado que .a^;átt]bóti»
dades nSo só não $ubi^íníiami; e
perigo existente, w^|;^^í||i>ü-
tram dispostas a liquidárío %e'-
gleamente. y y-

Mas o q-dnta-coluniémo: )j áper
nas o "efeito" de ximaf "causa"
muito ampla e sena.

O quinta-eoiunismo é fillio le
gltlmo do nazi-fascismo. Emquaa-
to existir nazi-fascismo existirá «
perigo dessa forma de espionagem
qne se chama quinta-colunisme?.
Por mais vigilantes que sejam aí
autoridades, sempre estaremos sn
Jeitos a sofrer os ataques dessas
bidra. Por Isso n<5s somos partida-
rios do combate ao mal pela raiz.
B como pode ser esse combate?
Ê simples. O inimigo aí está-, re
presentado pelo nazl-nipo-fasds«...
mo Internacional. Contra eles es-.
lamoe em guerra, ao_lado, das.Na*
çítes Unidas. Então, que aa Na-
çòri Unidas, o Brasil inclusive^
multipliquem esforços é nao iáe*
çam sacrifícios, no sentido de cOffij
bater o inimigo, id nas pontas de<
eieivas, para de vez aniquila-lo.-
Devemos ataca-los , como um e&
bloco. NSío devemos In cindir nú
pratica suicida, criminosa, de eth
perar qne ele vá atacando, umss
apôs outra, as naçCes-que prcten>
de escravizar.

Portanto, paralelamente , com ê
trabalho leal e patriótico da atuaí
cheUa <3e polida, nós, governo ^
povo, devemos nos interessar n«
combate ofensivo contra o EU4,
adotando a palavra de ordem aín«i
te agora propalada para a Amé*
rica pelo sr. Wendell WÜlkie —
partidária da abertura, da segun-
da -frente na Europa GoidentaB,
para esmagar as potências agres-
soras e restituir a liberdade, a
tranqüilidade e a pas ês naçSeg
ocupadas, agredidas <m ameaçadag
.de agressão, pelos sanguinários b&
nhores da guerra.

I DECORAÇÕES
GOSTO INCOIÍFUUBIVEL
PKBÇOS MÓDICOS

SUCESSORA DE
• MAPFfN STORES

PRAIA DE BOTAFOGO,

'* .%.
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asiieiro repudia completamente o nazi-nipo-fascismo i'

*:':'S*S-':::í:::::::w
UMA ENTREVISTA COM O CORONEL SILVESTRE PÉRICLES DE GÓISMONTEIRO, PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO —
ftiSPSÍ^0níAS0i,AL E A <?UINTACOLU-VA. — UM HOMEM FRANCO'SilTlí!,p DEVE SER wm -CAMPO DE concen-
TRAÇÃO E FUZILAMENTO. — DUAS QUALIDADES DE INTEGRALISMO- "BELEZA OE HORTALIÇA". _ NÃO SE POOE CONFIAR NUM JARA-

™\~ 
A 

t^^H;^RIVSIANA 
TEM <*VE SER VARRIDA DA FACE DATERRA. — UNLtó NACIONAL, A PALAVRA DE ORDEM DO BRASIL.—

UMA MENSAGEM AOS TRA BALHADORES BRASILEIROS
Reportagem de JOEL SILVEIRA

"Para mim todo alemão é suspeito e, por isso, deve ser segre-

gado do melo social. Confiar num alemão é o mesmo que

confiar 
'numa 

jararaca", declara* o eoronel Silvestre Feri-
eles de (íéis Monteiro

.t coronel põe novamente, os óculos e
pergunta: v ; :,,

—— O senhor se recorda do dis-
curso do presidente Vargas, quan-
do da homenagem que lhe fizeram
os trabalhadores desta Capital?

. Lem brava mo-nos.
—r—Pois hem, neste discurso'o

- presidente Getulio apontava um
caminho a seguir: nada;'de-depre-
dações, mas sim aproveitamento
do esforço estrangeiro na defesa
nacional. Quer di«zer: operários e
técnicos dos países do Eixo deveia
continuar nas fabricas e oficinas,
trabalhando para o Brasil.

Uma pausa.
 Naturalmente a determi-

nação do governo 6 sabia. Vem Ce
encontro aos interesses nacional*].
Mas eu, com minha intransigenc* t,
não procederia assim.

Nova pausa.
 Sou um magistrado, e ei*

O coronel havia incluído o Japãu
nas suas palavras. Observamos
isto. K ele com sua franqueza que
não foge de obstáculos, reafirmou:

Japão, porque não? Tudo

tou no meu posto para acatar as
leis. Mas acho que o governo está

sendo muito bondoso. Gom menos
•As g&ndes janelas do gabinè- por ;.iandar embora o sono que sabcdoría; eu Mev{- tudo que e

te do coronel Silvestre 
' 
Péricles de me pesava sobre os olhos e me li- fócn*co e ^ario alemS()| italk.

Gois Monteiro, no nono andar do zera quasi deitar neste lmens,.» nQ e japouêg ^ cadeia Igto g^.j
edificio do Ministério do Traba- sof; üe c*ouro macio. Ha anos que ^^ ^ naKÍstaa é megmo 0,

o cabo é ordenança do coronel. O con£iar numa jararaea Q1Je egti
coronel? Um homem bom.

 O - senhor não o conhece?

lho, se abrem para o aeroporto,
para o mar è para o céu que, nes
tá tarde de vento frio, eslá carran-
cudo e sujo. Os aviões da VASP,
e outros menores, vermelhos e

ao nosso lado,.
O ordenança entra para anun-

ciar que, lá fora, uma embaixada
estudantes paulistas deseja

Pessoalmente, ainda nao.
 Pois 6* Um homem b°m.

amarelos, pousam e,levantam vôo. E corajoso, sabe? Dia o quc tem fazer uma ^^ aQ pre3Í(lenfce õ(>
O vento bole com as banibinélas vontade de dizer. Gosto dele por Conselho Nacional do Trabalho.
Na sala ao lá«$ um telefone.jnfa- causa disso: quer dizer uma col-  Diga a de3 para esperJlrem
tigavel tilinta de hora em hora. sa, dí?.^ Quom quizer quc ache

ruim.Já decorei a vo/ânha SUâVc dá ss-
cretaria:

O coronel ainda não chegOii.
Dentro de alguns minutos.

O ronco do motor1 vem forte

TODO ALEMÃO É
SUSPEITO

uns dez minutos*
E o coronel volta-se para nós;

retomando o fio da conversa:
Como ó que «se pôde coa-

fiar numa serpente? Eu não cou-
fio. Felizmente o povo brasileiro,De fato, a franqueza: do coro

como um trovão.• Uma buzina nel Silvestre Péricles de Gois . nesta hora tão grave,, tambem
distante, lá em baixo. O retrato a Monteiro, presidente do Conselho esta prevenido. Um dia desses eu
óleo •do ministro Ataulfo de Pa*- Nacional do Trabalho, é total, estava dizendo: o brasileiro é
vá, còm: sua bela cabeleira: adotes*- Tem muito daquelas paisagens do bom, homem de bòa fé, tal e coisa,
cente,. me olha ile lado. Xovamen- nordeste: árida, seca, com tudo Mas ninguém se iluda: quanda

mostra. chega a ocasião, provocado e ati-
—— A franqueza sempre foi ,i cado dentro de sua casa, ele des-

te o tttintar.
-O coronel Silvestre ainda

não chegou. Ma* nãó demora, minha melhor arma, noa diz êle. perta dentro de si todas aa quali-
Sim, senhor... '•'-. Uma grande arma," uma arma dades que herdou do Índio, seu án*.

E cronologicamente, nestas duas invencível: dizer as coisas como eestral. E, então, o que vemos é
horas que mais 'parecem ' do-ig. -íe- cias são. Pòr que dizer de outra um destemido, um desconfiado,
ctilos, eu vou seguindo, através da. maneira? Ainda ha pouco, e é uma disposto a tudo faser contra o ini-
voz da secretária, os movimentos pei-günta que repetimos agora, migo. Quando fôr oportuno os na-
do coronel Silvestre: o coronel ji coronel fora indagado: "O senhor'zistas nos conhecerão melhor.
saiu de casa, o coronel está a ca- é de opinião que, entre os alemães E num sorriso:
minho, o coronel já chegou ao residentes em nosso país, alguns E aposto que levará da gen-
edificio, dentro de poucos minutos sejam anti-naz-staa e nossos ami- te uma lembrança imorredoura!
O coronel estará no seu gabinete, gos?" E ele respondera, responde-

|! Mais esses poucos minutos ainda ra como está me respondendo ago-
são elásticos: se esticam c viram ra:
meia hora. E depois de mais esta ~— Eu não acredito cm ale-
meia hora, ainda não é o coronel mão! Para mim, todo alemão tire Péricles de Góis Monteiro
íque escancara a porta e penetra suspeito. Deve ser segregado do como a guerra viera encontrar o
rápido no gabinete espaçoso. Ê s°u meio social, metido em campo de trabalhador brasileiro. Ele nos re?-
ordenança, um cabo dá Policia concentraç&o. Métodos nazista» pondeu rápido:
Militar, que, como um autômato contra o nazismo. So assim é pos-  Inteiramente conciente do
do molas tensas, pega de um cs* sivel uma luta eficiente contra o* sua missão. A tradição democra-
jtahador c sái num espanejár des- iniri>igÓs da Pátria. tica do trabalhador brasileiro é
•vcnfreado pólos moveis, cadeiras. ¦—— E os técnicos estrangeiros, antiga. Se ha nina classe que
montes de processos; *; 'retratos espalhadas pela fabricas uacio- nunca se deixou contagiar pelo

O OPERÁRIO BRASI-
LEIRO E O NAZISMO

Perguntamos ao coronel Silves-

poltronas. Enquanto'iíernoyé, •. h'- mus -vírus fascista, esta 6 a classe ope-
potet,ica:: poeira desta, sala tão lim- O coronel Silvestre ; tira , 03 raria do Brasil. Hoje,,como ontem
pa e lúzidia, o ordenança vai des- óculos. Vai até a janela do cenT. o trabalhador brasileiro repudia
envolvendo toda uma conversa, na tro, cm grandes passos. O avião completamente o nazi-çipo-fascis-
Sua fala de nordestino, que aca!.a prata-azul passou chíspandò; O mo.

é a mesma coisa. Nazismo fasei3-
mo e niponismo tudo são garras
de uma mesma fera. O mundo está
dividido entre o ódio e o amor,
entre a sombra e a luz. O resto é
con veria. A politica tle traição doâ

ii

japonezes em nada se diferencia
da ação barbara e selvagem dos na-
z-stas e fascistas. Tudo é a mes-
ma coisa!

E agora o çOrOnei volta a falar
da ação do trabalhador do Brasil:

Plenamente conciente da hor*
grave, porque atravessa o . pa*a.
cada operário nacional se trans-
formou jiuma spntínela alerta.
Sua luta contra a quinta c-oiuna

Cl6 Sãouan © o Pí I stra
Pau o vestia a Cctnsa near*.
ESCREVEM-NOS, SOLICITANDO RETIFICAÇÕES,

ASSOCIADOS DA SOCIEDADE ESPORTIVA
-PALMEIRAS———

A respeito da noas areportagém intitulada "Quando

o Palestra de São Paulo vestia a camisa negra", recebe-
mos duas cartas, que publicamos a seguir, e que merecem
da nossa parte a maior atenção.A primeira delas, assina-
da pelo sr. ítalo Adami, assim está redigida :

i "Illmos. Srs. diretores de DIRETRÍZes. Hio de Ja
neiro. Prezados senhores. A propósito da publicação in-
serta em DIRETRIZES, em seu número 116, página 5. a
diretoria da Sociedade Esportiva Palmeiras pede venia

para expor o seguinte :
"A bem da verdade cumprimos o dever de declarar

que a Sociedade Esportiva Palmeiras, antigo Palestra de
São Paulo, não tomou parte ativa no desfile realizado em
sua praça de esportes, cingindo-se somente, a sua coope-
ração, na cessão do campo e acomodações para aquele fim.
Esta associação nunca contou em sua finalidade, inteira-
mente esportiva, civica, cultural e recreativa, dentro do
sentido e das normas educativas nacionais. A Sociedade
Esportiva Palmeiras sempre se considerou nitidamente í
brasileira e sente-se orgulhosa pelo seu passado e pelo seu
presente, em ter cooperado e cooperar, pela grandeza dos
Esportes Pátrios, em beneficio da juventude do Brasil.

"Esta diretoria, pelo que acaba de expor, não tem
dúvidas em acre*tar que merecerá no próximo número
dessa estimada e patriótica revista, uma retificação, es-
clarecendo a verdade e fazendo-nos justiça.

Aproveitando do ensejo para externar-lhes os pro-
testos da nossa maior estima e elevado apreço, fazemos os
mais sinceros votos pelo sempre progresso de DIRE-
TRIZES.

Sociedade Esportiva Palmeiras (a.) ítalo Adami,
presidente".

A segunda carta é a que se segue :
"limos. Srs. diretores de DIRETRIZES. Rio de Ja-

neiro. Os abaixo-assinados, diretores e ex-diretores da So-
ciedade Esportiva Palmeiras, antigo Palestra de São
Paulo, injustamente apontados como participantes do des-
file realizado na sede desta Sociedade, conforme a noti-
cia publicada no número 116. á página 5,^dessa conceitua-
da revista, vêm solicitar de sua ilustrada direção uma
retificação esclarecendo os fatos, a bem da verdade.

"Os diretores atingidos nunca participaram de desfi-,
les de sociedades estrangeiras e sempre limitaram sua
ação construtiva dentro da esfera nitidamente esportiva
e recreativa de caráter profundamente nacional. Sempre
tiveram em mira o elevado ideal de prestar os melhores
de seus esforços e sacrifícios pessoais á causa do Espor-
te Brasileiro e disto se sentem bastante orgulhosos.

"Diante do exposto que é a expressão da verdade, es-
peram receber do esclarecido espirito de Vv. Ss. uma me-
lhor apreciação, que esclareça a opinião pública do Brasil.

"Na espectativa de suas melhores atenções', stibscre-
vémo-nos com a máxima estima e elevado apreço.

(aa.) Rafael Parisi. Higino Peliegrini, Lourenço
Cupaiolo, Vicente Ragognetti, Odilio Cecchini e Enrico
De Martino".
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|á den seus frutos: nao ha mais
jMcos inimigos nas fabricas, ofici-
nas, em lugar nenhum. Os opera
rios se organizaram em comissões
anti-eixistas e, de iniciativa pro-
fsria 8e transformaram na sua nro-
pria policia, vigiando e denuncian-
do todos os sabotadores do esforço
nacional.

O coronel Silvestre acende um
cigarro:

 NSo íoi necessária nenliu-
ma interferneia policial junto aos
meios trabalhistas. Cala operarií
è hoje um soldado. E isto, varada
convir, é formidável. Não é? Isto
significa que o operário compreen-
deu o espirito desta guerra: é
nma guerra contra seus inimigos
inais encarniçados, contra uma fi-
losfia que visa, particularmente,
a escravisnção da classe proleta-
nt*. Antes mesmo do presidente
Targas, no seu discurso de ha dias
«hàmar a atenção do trabalhador
«acionai para a situação dos ope-
snrios sob d regime' nazistji, já os
Jiomens de nossas fabricas e ofici-
sas estavam aò par das nefastas
conseqüências do fascismo no pe
daço de mundo que seu barbaria-
sao . conseguiu conquistar.
"NUNCA VI TANTO
ENTUSIASMO"

uma conversa! Devem ser fuzila-
dos. isto sim! Fuzilados!
A ALEMANHA É <$
GRANDE INIMIGO

Sem dseconhecer nem menos-
prezar a ação criminosa de todos
os outros ramais cio nazismo, o co-
ronel Silvestre é dc opinião, no
entanto, quc o grande inimigo é a
Alemanha: — a Alemã-
nha com a sua tática de penet.í.
ção e enfranquecimento do animo
nacional. A Alemanha com a sm
campanha tle derrotismo, mali
perniciosa do que o cupim.

 A Alemanha prussiana é
que precisa ser vencida e varrida.
da terra. O mundo não pôde estar
sujeito a um povo de, megaloma-
niacos, cheios de um complexo do
superioridade que lhes incutiu ns
concicneía à certeza de que to<l?s
os outros povos e raças são infe
riores. Esta mística vem de lO^ge.
Não foi invenção do nazismo.
Era assim no tempo de Bismar.v:.
foi assim no tempo do Kaizer t
agora 6 assim com Hitler. A ar;
roganéla prussiana está. sempr.
presente na historia alemã. Esti
arrogância é que precisa desapa-
recer. Se a guerra não consegui:.
isto, podemos afirmar que não re

CREAR
_SDE QUE KOLYNOS foi dfcS-
coberto, ha trinta annos

passados, innumeros denti-
fricios têm tentado imitar
suas superiores qualidades,
mas nenhum foi bem eucee-
dido.

Kolynos limpa o» dentes
melhor e sem causar damno
—restaurando rapidamente
o brilho e brancura naturaes.

nwflMr «rwM» «tMtst — K«fyiwt«

stiveíi o principal problema do
Esta compreensão do povo anta mundo.

«momento é, segundo a opi* O coronel Silvestre Péricles úii
joião do coronel Silvestre, o moti- q0ís Monteiro, democrata eem p >i
to da grande atmosfera de civis- cento, não tem duvidas, porém,
tao e determinação que varre hojo
• país dc norte a sul. Ele bate-
nos no ombro e afirma:'-  

Escute, menino. Eu tenho
vivido muito. Já estive ao la:io
do povo em varias ocasiões. Mas
lhe garanto como nunca vi em
minha vida um entusiasmo tão
grande como o deste da hora pre-
sente. Um entusiasmo conciente c
Radio, que comove e anima.
-"BELEZA DE
HORTALIÇA"

Anos atrás, quando o "fue!.^'

Plinio Salgado discursava

sobre o desfecho" da atual guerra:
 Õ fascismo será derrota to!

Não se discute!

VIDA, LIBERDADE
E HONRA

Para o presidente do Conselho
Nacional do Trabalho, a palavra inédita, mas muito opoFtuna.
dc ordem nacional deve ser a unia. E depois:
de todos os brasileiros em torno Ha anos, em Porto Alegrs,
do presidente Vargas: quando ea cra professor de uma

 Não pôde haver dissentes das academias gaueh&s, e» alunos

Silvestre fax menção de pôr um
ponto final na conversa. Mas an-
tes que ele se levante da mesa.
fazemos-lhe a utlima pergunta:

 Coronel, o senhor não gos-
taria de enviar, por intermédio
de nossa revista, uma mensagem
ao* trabalhadores do. Brasil?

 Uma mensagem?
—— Pois bem: vou lhe dar um a

mensagem. Não é uma mensagem

neste momento. Quanto mais uni-
do fôr o bloco, mais forte será eis
A unidade de comando é que re-

na rua eolve todos os problemas — esta
Sachet e o toerico Reale doutrina-
ta nas cátedras paulistas, o inte-
gralismo procurou se insinuar nas
convicções democráticas do co- o governo brasileiro satisfez a exi

é uma lição da estratégia.
E mais:

 Declarando guerra ao Eixo

REFRIGERADORES
BraraniIBO.1ELETRIC0SI
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Contra ® terrorismo aausta
(Continuação da 1.* página)
Quando o procurei para esta

entrevista, ele corrigia os ©ri,
ginais do seu novo romance,
"Rapsódia", há pouco termina-
do e protes a entrar no pre-
lo. Havia dias que falara-mos
sobre a possibilidade de uma
entrevista com sentido político.
E Érico não se negara; apenas
pedira-me curto prazo para ver
"como as coisas ficavam". As
"coisas", no entanto, ultimiá-
mente deram para correr tão
depressa quanto os ianque que
lutam ás portas de Stalingfado
e temos, afinal, uma serie de
perguntas e respostas que da-
rão ao leitor a essência do pen-
samento de Érico Veríssimo.
Sem ser político, tondo, mesmo,
recusado por varias vetes di-
versos cargos públicos, é esta
a- primeira entrevista politica
de Érico Veríssimo, desde mui-
tos anos atrás. E, se levarmos
em conta a grande penetração
que tem' na massa brasileira tu-
do o que eie escreve» podemos
concluir que esta entrevista es-
tá valendo por nm legitimo aa-
xilio ao "esforço de guerFa do
BrasiPV t^t

me convidaram para parahinfó d!e
uma turma que ia colar grau. E
me pediram nina legenda para o
quadro de formatura. Estou per-
feitamente kmbrado éas palavras
com que formei a legenda. Fc-
ram estas: "A. rida, a liberdade e
a honra — eis oa direitos supre

ronel Silvestre. Mas íoi debalde. gencia do povo. Cabe a todos, por- mos. A violência pôde, toda viu,
© coronel escutava a» conversas tanto, unirem-se em torno das destruir a vida âo homem, esma-
verdes de alguns dos seus amigos, autoridades na defesa nacional e gar-l&e, mesmo, por nm momen-
ruas considerações e promeesaB, no eombatc aos traidores. Deve- io. & liberdade; asas & honra; in-
mas era impermeável. Com <5u* moo ser úteis e devotados no e*- definidamente coP__fcf ravel, bó de-
franqueza conhecida, respondia forço de guerra, e implacáveis para ^depende de mal propçias ações, e,
«empre aos convites: com a quinta-eoluna. O trabalho é meritoria, siagum IM. extingui-

Não pôde ser! Apezar é«a «ste. rá'*0 Hslas palavras, que pronuu •
todo este v,erde-amarclismo de to-' Agora é o secretario do prefii- «áei to tantos mo», <m aa sub*-
cês, isto é fascismo. Fascismo no dente do Conselho Nacional do «rev© aíbda feoje. E «las bêo a
duro! E cu não aceito o fascismo. Trabalho que o vem lembrar que, mensagem que «avio, n&o somente

Recordando isso, o coronel no3 lá íóra, os estudantes paulista? aos tefesttfitoes «k- Brasil, mas
diz agora: continuam esperando. O coronel a todos m brasileiros,

 Nunca me deixei impres
elonar pela decantada "beleza" do
integralismò. Eu sabia que aquilo
era beleza falsa.

E sorrindo:
Tipo da beleza de horta

Hça.
No entanto, o coronel Silvestre

é de opinião que sempre houve
duas qualidades de integralistas.
Houve e há: os que agiram e agem
de bôa fé, porque são de fato fas-
eistas, e os que se deixaram iiu-
dir, no inicio da propaganda pli-
nesea, mas que hoje, conhecendo
Beu piwprio engano, repudiaram
inteiramente o credo verde.

Os segundos devem ser per-
doados, devem ser recebidos no
Beio democrático do povo brasi-
leiro. Afinal, errar é humano.
«Ofvio diz o ditado. Mas òs primei-
ros...

Campos de concentração
para eles, coronel?

Campos de concentração,

TALE-ME do sentido desta
guerra.

Para principiar, a presen-
te guerra tem um sentido mui-
to mais profundo que a de 1914
1918. Ela representa a luta de
duas concepções da vi^a, dia-
metralmente opostas. E' uma
luta de extermínio que vai de-
cidir os destinos da humanida-
de para os próximos cem anos,
no mínimo. E* uma guerra em
qne os homens e as nações não
podem estar envolvidos "par-
cialmente", mas sim com todo o
corpo, toda a alma, dispostos
aos maiores esforços e sacri-
ficios. Não há contemporizaçáo
possivel. Não há meias medi-
das. O mal de todos os paises
conquistados pela Alemanha íoi
ia tola ilusão de que podiam fi-
car neutros, de que "não tinham'
nada a ver eom essa guerra".
Penso que estamos atravessa»
c instante mais grave e decisi-
vo da Historia da Humanida-
de. E* a hora em que cada in-
dividuo, cada povo, tem de esco-
lher entre o mundo antigo —
cheio de erros, não há dúvidas,
mas cheio também de possibi-
lidades de regeneração e pro-
gresso — e o mundo frio, me-
canico e cruelmente orgulhoso
do hitlerismo. em que não há
lugar para os sentimentos cris-
tãos nem para a poesia; um
mundo eujo ritmo ê marcado
pelo passo de ganso da Wehr-
macht, cujo esporte favorito é a
guerra © o massacre; cujo nota
tônica é o ódio; um mundo, en-
íim, em que a Gestapo é que
determina como e o que deve-
mos fazer, dizer, pensar, comer.
escrever e sentir.

Que m'e diz da declaração
de guerra do Brasil? Qual a po.
sição do nosso Pafs, no con-
flito?

-— Só o.uem não fobserva 03
fatos é que pode olhar com es-
tranheza, indiferença ou ceticis
mo a entrada do Brasil na guer-
ra. No día eni qjie ^Tiüev es-
creveu "Minha Luta", a guerra
ao Brasil estava psiéoJ.ogicamen-
te declarada, a posição dc nos-
so País estava áutOníáticáinent?.
decidida. Só n fr,í?cr.fíí.tp_. do Tn.

tegralismo — deplorável versão
brasileira do Nazismo -— è que'
podia olhar 0 Reich de Hitler
com olhos amigos. Hitler noa
considera um país de mulatos
sifilíticos e incompetentes, íeí-
tos para serem esbofeteados por
oficiais prussianos e por eles
sovernaoos a chicote. Sua, teo-
ria racista ostá em' oposição
olamorosa não só ao nosso pro-
prio espírito democrático o- cris-
táo« como também a nossa pro-
pria formação étnica. Mesmo
que os submarinos do Eixo náo
tivessem criminosamente posto a
pique os nossos navios, a at!-
tude do Brasil não podia ter
sido outra. Porque havia entre
nós uma opinião pública defini-
da e forte contra ás nagBes to-
talitarias. Quem escolheu o ru-
mo que o Brasil devia.tomar ne
conflito foi o se& próprio povo.
E isso se processou', sen? ne-
nhuma propaganda especial.
Polo contrario. M^to maia atf-
va — através dos consulados e
das embaixadas da Alemanha •
Italia, através âos."partidários
cto Integralismò e doa membros
da Quinta-Coluna — foi apro.
pagas da pré-eixo, am de eu}os
ardis «ra e o de Intricar & Qrã
Bretanha ® os Estados unidos.

A* propósito: que me diz
dessa áltima forma de $uinta~
eolunlsmo que eu vi circular
há pouco? Refiro-me á usada
pelas pessoas que procuravam
insinuar que o Brasil está dian-
te de »m grande perigo: o im-
perialismo norte-americano.

Também vi circular essa
ridícula intriga. B* a mala per-
Tersa. estúpida e insensata das
insinuações. Veja bem. Â Ator-
manha conquista a Áustria, a
Checoslovaquia, a Dinamarca,, a.
Noruega, a Holanda, a Bélgica,
a França, a Iugoslávia, a Ore-
cia e declara abertamente que #
mundo deve ser dominado pelos
representantes da rà§a eleita: a
alemã. Os nazistas deatroem
sem aviso prévio Eotterdam", de-
pois de ter reduzido Vara&Tia a
escombros. Despejam bombas
sobre Londres. Métralham mw-
lheres indefesas, fuzilam refen?,
massacram a população de po-
feres aldeias ehecosloçacas, per-
segueis religiosos, torturam pri-
sioneiros e, ao cabo de tudo isso
surgem entre nós eidadãos apa-
rentemente muito patriotas que
enxergam apenas uma coisa: "o
perigo norte-americano". Os Es-
tados Unidos podem ter muitos
defeitos, meu caro, mas não são
um povo agressivo, nem culti-
vam o militarismo. País alta-
mente industrial, o seu interes-
se é o de' que todas as nações
do contniente progridam e enri-
queçam, afim de que eles te-
nham mercados para os seus prtf
dutos. São, por outro lado, os
maiores «onsumidores dos ar tf-
gos que "nós" produzimos. Os
Estados Unidos não têm falta de
espaço vital.

Os norte-americanos não si
julgam uma raça eleita. Amam
a paz. Só têm ¦ um. fanatismo:
o da liberdade e o da democra-
cia._;

—¦ Quer dizer <iué você não
participa da idéia de '(jue séria
melhor 'còiiservàrr;ó: "Brasil té- •
ra do conflito^:.'. '':' -ryPr!y • yy:]m

™ Cláro;;:Que0n:âò^,'''Aí poWi-
ção quc nOsso1 pais1-tomou era- »
única recònvendadk pela lógica

(Conçínc n.i- pag-. Zii)
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Com a morto de Lindolfo Co-

, tor, não desaparece apenas um
ipolítico de nomeada, uma das fi-
£uras de maior projeção na vida
política do Brasil. Ele foi, tam-
bem, e acima de tudo, um grande
jornalista, ura escritor de raro
italento, um publicista de meri-
$o lnvulgar. Á margem da ativi-
idade partidária, Lindolfo Color
ijcónstruiu uma obra solida e bri-*lhante. E os livros que deixou,
Como "Garibaldi e a Guerra dos
Farrapos", "Europa, 1939", e
^•Sinais dos tempos", são a afir-
mação de uma inteligência, ser-
prida por um cultura seria e bem
[dirigida.

¦j Em toda a sua fecunda car-
¦»elra pública Lindolfo Color,
*iuer como ensaísta quer como
politico, não fez" mais que se-
iflfuir a sua magnífica vocação,
ndevotando-se de corpo e alma ás
ílbelas letras e debates sociais,
$»nservando-se, sempre, como
peeniuou o sr. J. E. de Macedo
íftoares, fiel a si mesmo. Sua con-
poia é uma só, em' trinta anos

. Il f

«S» luta constante. Lindolfo Co-
por, jornalista-político cem por
f^ento bateu-se galhardamente pe.

princípios democráticos, Ja-
Énais se afastando das suas
Pdéias, não transigindo nunca

o .sucesso transitório daa
[•oiuções intermediárias.

Homem de fô, Lindolfo Color
jperviu unicamente aos seus
Ideais. No momento èm que a
|ssorto o surpreendeu, em' plena
pnatur idade física e int ele tual.
Mndolfo.' tiòlor era, sem ne-
jBhum favor, um dos poucos
JBrandes homens do nosso pais.
passa justiça pelo menos, lha
peja feita na hora da morte e qua

deve, por certo, á gloria da
inteligência, da sua cultura,

sua coragem, da sua comba»
ttvidade.

Lindolfo Color nasceu em São
Eieopoldo, Estado do Rio Gran-
Ae do Spl. Fez os seus primeiros
estudos na terra natal. Trans-
jferiu-se, depois, para Porto Ale-
áir©, onde iniciou a sua vida 11-
pfeerarla,. ...quando estudante de
ft ti m a nidades. O jornalismo
prtraiu-p, desde logo. Por volta

1910, Lindolfo Color velo pa-
o Rio de Janeiro, ingressando

jtea Faculdade de Ciências So-
:$áa4s. Sua estreia na imprensa
¦metropolitana foi ruidosa e fe.
Bs. Começou escrevendo em "O

pais" uma serie de entrevistas
pobre teatro nacional. O nome
•ifi© Lindolfo Color, a principio to-
rísmâo com pseudônimo, ganhou
aeputação. João do Rio, princi-
éjpe dos repòrters, elogiou na sua
prestigiosa coluna da "Gazeta" o
jtrabalho do colega que estrelava
pa forma tão auspiciosa. As en-
jtfevistas, que o "País" publica-
fito na primeira página, valeram
t* convite que Felix Pacheco
formulou, meses depois, a Lin-
jdolfo Color para aceitar a fun-
Sj&o de redator da edição ves-
ípertina do "Jornal do Comer-
jtáo". O Jovem jornalisfa pro-
írinciano estava feito. Prosse-
iguiu, daí por diante, numa con-
)5ttoua ascensão. Esta primeira
l]8ase_ da carreira jornalística de
/.Síindolfo Color foi recordada, nâe
tias multo tempo, por ele propi-lo,
>|Kt entrevista que concedeu a
DIRETRIZES e que tanta reper.
jfcussão alcançou em nossos cir-
"mios políticos o culturais.

f| Do jornalismo, Lindolfo Co.
fÜUr passou & ação política. VoI«
ífMtdo para o Rio Grande e in.

yjjjígrando-se no Partido Repu.

MORREU LINDOLFO COLLOR
A MORTE DO GRANDE JORNALISTA E POLÍTICO BRASILEIRO —

TRAÇOS DA SUA FECUNDA E BRILHANTE VIDA PÚBLICA

bilcano, recebeu um posto da
mais alta confiança: a direção
do "A Federação". E* desse tem-
po a campanha pela reeleição

de Borges de Medeiros, em' con-
tra-posição á candidatura de
Assis Brasil, embate político
que originou o movimento revo-

lucionarlo de 1923. Lindolfo
Color foi eleito, nessa mesn-a
época, para a deputação f>st&-
dual, ocupando, a seguir, ainda
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Não liá .mm.m resíãmm de tiiita
com QUI3VIC E®£a tinta fila Parkei4

protege todas as canetas
Imagine uma tinta que dissolvo todos os sedimentos o que,
delato, limpa a sua caneta, à medida que escreve... qu©
ovita a evaporação o assegura a imediata íixação do trg»
ço... que seca 31% mais depressa. Quink da Parker«-? uma'
nova espécie de tinta — consegue todo3 estes milagres.

Quink íoi criada quando os peiiios em consertos da Parles*
verificaram que 2/3 do todos os desarranjos do canetas eram
causados por tintas pegajosas. Para proteger a famosa cá-

neta Vacumatic contra as tintas inferiores, Parker
gastou três anos d© pesquisas científicas a-fím-ue in»
ventar Quink — a tinta perfeita, tanto para canetas
como para penas de aço. Dois tipos: Permanente ©
Lavável. Várias cores brilhantes.
Para conseguir quo sua caneta velha escreva como
nova e para proteger uma caneta nova contra tin-
tas pegajosas — compre hoje Quink — de preço mó-
dico. E para a suprema satisfação no escrever expe-
rimente a nova caneta Parker Vacumatic com Quink.

£
U#/fc

»«*!*

Contrato do Garantia por Vida
O «Diamante Azul» no segurador representa nozso Contrata
por Vida com o possuidor, garantindo o reparo de qual-
quar avaria (exceto am caso da perda ou dano intendeu xl),
cobrando apenas seis mil róis para embalagem, porto *
seçruiq, desde qua a caneta venha completa para conserta.

por eleição, a deputação federal.
De novo no Rio, Lindolfo Co-,

lor desempenha destacada atua-
ção na Câmara de Deputado».
Sua ação parlamentar ó das
mais notáveis, e se estende ató
1930, ano da Revolução do ov.-,
tubro, da qual ele foi um doa
principais fatores da vitoria.
Membro da comissão de Finan-
ças, Color desempenhou, com
raro brilho e competência, o on.
cargo de relator do orçamento
do Exterior. Ainda nesse mis-
ter, integrou a delegação bra-
sileira em diversas conferência»
internacionais, reunidas no Rio
o em Berlim.

Vitoriosa a Revolução Llndol-
fo Color assume o posto de Mi-
nistro de Trabalho, Industria e
Comercio, vivendo, então uma
experiência política e social da
mais alta transcendência. Sen-
do o primeiro Ministro do Tra-
balho, iniciou a aplicação prá.
tica dí uma ampla legislação
trabalhista,..numa lase de inten-
sas e profundas agitações.

Deixou a pasta do Trabalho
quando da cisão operada no seio
do Governo nacional em 1932,
juntamente com o então minis-
tro da Justiça, Maurício Cardo-
so, e o sr. Batista Luzardo, qua
exercia a chefia de Policia do
Distrito Federal.

Colaborando na campanha pei'*
constitucionalização do país, de
que decorreu o movimento su*.-
mado que rebentou em 9 de ja,
lho daquele ano em São Paulo,
Lindolfo Color tomou parte na
luta que, em apoio ao levanto
paulhita se feriu também no Rio
Grande do Sul, sob a chefia do
«r. Borges de Medeiros. Domi;.
&ad.a a revolução, esteve exila-.
üo no Prata. ...{..*..

Posteriormente, reharmoniza-
£a, com a "Frente única", a
poiitica rlograndense, colaborou
Lindolfo Color, por força dessa
reco&ípoài-^ò, ha administração
do Estado, com secretario da
Fazenda áo governo do sr. Fio-
res da Cunha. Foi cjso o fil-
timo cargo público chio exerceu
é'4u<à abandonou quando se don
a.*rutura da Frente única.

Veio a participar, em !!>'?'',
dà' campanha eleitoral da União
Domocratica Nacional que indl-
cara. o ar. Armando de Salefl
Oliveira candidato á presidência
da Republica;

Como conseqüência dos acon-
teeimehtòs desenrolados nos AL
timos anos no cenário nacional,-
tove da permanecer novamente,
por algum tempo, no estrangeiro

Da Europa, onde esteve ató
os primeiros dias da guerra
atual, escreveu Lindolfo Color
uma serio de artigos de cokibo-
ração para o "Diário de Noti-
cias".

Reuniu, depois, era volume sob
o título "Europa 1939", as suas
magníficas observações da po-
lítica internacional.

O falecimento de Lindolfo Co-
lor coincid.ff com a publicação
do sen último livro: "Sinais de»
tempos", coletânea de artigos
de jornal. Da sua Intensa ãtí-
vidade - Intelectual destacá-sé,
on tretanto. alem doa livres aci-
ma citados, o seu S-áribãíd!

A vanda em todas tu boas casas do remo
Canetas Diamante Azul, 265$ para cfmaj oulra» canetas Parker, desde 60$. — Únicos distribuidores para todo o
faasit e Posto Central de Consertos. COSTA, PORTELA & CIA., Rua l.o da Março, 9 -! ° — Rio -- Caixa Postal 508
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n a Guerra do» Farrapos", qu.
mereceu de estudiosos, eomo
Gilberto Freyre e outros, oh ma!.
francos elogios

Lindolfo Color doixa inédito
vm livro muito interessante:
biografia e crítica de Camilo
Castelo Branco.
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A BATALHA DA PRODUÇÃO

O Brasil vai entrar por esses dias na fase da verdadeira

mobilização econômica baseada nas necessidades da guerra. 0

que ai se encontra, 'mal serve para os tempos de paz. Mal serve

para os tempos em que se pode viver com pouco esforço e maxs

ou mens anarquicamente. Agora, £ preciso pôr ordem nas cot-

tas básicas, pois sem ordem nâo será possivel se dar um pas-

to muito menos vencer a guerra.
Vêem ai os técnicos americanos para nos ajudar com a sua

tingular experiência no assunto. Nos Estados Unidos, atualmen-

te, faltam muitas matéria,? primas, mas sobram muitas fabri-

eas Tais fábricas podem ser trazidas para o Brasil, onde as

matérias primas ainda são abundantes. O que é preciso fazer é,

apenas, intensificar a exploração dessas matérias fundamentais,
ajustar o nosso precário sistema ãe transportes ás exigências da

hora, controlar ou dirigir a produção de acordo com as necessi-

áades reais, e trabalhar viva e intensamente. Se se fizer tsto,

no fim âa guerra, o Brasil terá ganho duas batalhas: a batalha

contra o fascismo e a batalha contra o imperialismo.
Como eslá, sem dúvida alguma, é que não pode continuar.

Muita gente faz "finca-pé" para que as coisas não mudem. Há,

ainda hoje, partidários ão velho lema: "deixa estar, para ver
como fica'\ Por isso, até agora, não foi tomada nenhuma provi-
dencia seria em rela-ção aos produtos básicos. No caso do petro-
leo, só se cuidou á última hora e, por isso, houve tanto transtor
no*. Nos Estados Unidos, por exemplo, já foram tomadas medi-
das drásticas sobre o emprego do ferro e ão aço, que ali não
são mais usados na industria civil. Pois bem. O Brasil depende
dos Estatâos Unidos para o seu suprimento de ferro e aço,

pois só produz uns 86% áe suas necessidades, mas ainda nada
foi feito para limitar o consumo ou estabelecer prioridades no
consumo destas matérias fundamentais. E o resultado disto já
se percebe na grita dos jornais: precisa-se ãe álcool para subs-
tituir a gasolina, mas para se ter o álcool em granãe escala, ê
indispensável novas destilarias; entretanto, como as destilarias
são construídas de ferro e aço que escasseiam cada vez mais no
mercado, por que tudo o que no pais se produziu e o que se
importou foi gasto em qualquer coisa, surgem as áificxddades
O que acontece com o ferro e aço, acontece, ou terá de aconte-
cer eom tudo mais, se não forem tomadas urgentemente provi-
delicias drásticas.

Agora, quando se vai ter a assistência dos técnicos ameri-
canos, devia se provocar na imprensa um debate claro e livre
sobre todas as possibilidades e necessidades do Brasil, ligadas
ás possibi.Jiua.dcs c neccssidaães dos Estados Unidos e, se possi~
vel, áe iodas as Nações Unidas, afim de que seja de vez, ajus-
tada modernamente a nossa máquina de produção, alicerce de
nossa máquina ãe guerra e condição principal da vitoria. Não
pe ganha batalhas com palavras, e sim com- fatos.

CURSO DE PREPARAÇÃO ANTI-FASC1.STA
No famoso discurso que pronunciou de uma das janelas do

"Jornal do Comércio, em 14 de Abril de 1917, observou Ruy
Barbosa que se á Alemanha declaramos a guerra» não seria, não
poderia ser para criarmos um Brasil novo á semelhança da Ale-
manha do Kaiser. Agora, já que nos falte a palavra do mestre,
devíamos todos repetir aquela até hoje oportuna e sabia obser-
vação, atualizando-a : Se á Alemanha declaramos a guerra, não
será. não poderá ser para criarmos um Brasil novo á semelhan-
çá da Alemanha de Hitler. Não declaramos a guerra ao fascls-
mo, para «ermos nós próprios fascistas ...

E' por isso que julgamos da maior oportunidade a inicia-
tiva do DIP do Ceará fundando em Fortaleza um curso de pre"
paraçâo anti-fascista. Esse curso que tem a colaboração do ma-
gistérip estadual, consta de aulas á mocidade, revelando-se a
esta o conteúdo anti-humano, anti-brasileiro e perigoso do nazi-
fascismo. Os nossos confrades d'uO Globo" publicaram, em
sua última edição de sábado último, um aspecto fotográfico de
uma aula, onde se vêem dezenas de moças e rapazes atentos á
palavra esclarecedora do instrutor político...^

Ora, é sabido que o integralismo — modalidade brasileira
do nazi-fascismo — envenenou ideológica e politicamente uma
grande parcela da mocidade com a sua demagogia social e na-
cionalista. As falsidades do integralismo, os seus engodos em
torno de Deus, Pátria e Família. íoram recebidos pelos jovens,
naturalmente desprevenidos, como verdades do melhor quilate.
Não se podia nem se pode exigir áa juventude o espirito de
vigilância necessário, nem a segurança bastante na escolha quer
de idéias, quer de atitudes,, numa época de confusão dirigida.
Só por isso o integralismo conseguiu êxitos, algumas vezes no-
táveis, em seu trabalho demagógico, aparentemente brasileiro,
mas de íundo tipicamente exótico e anti-naciona].

O que fez o integralismo, devemos agora desfazer. O curso
de preparação antí-fascista ©rga»Szado pelo DIP do Ceará co-
meçou a tarefa de um modo 3*aM! c patriótico. Por isso mesmo,
deve servir de padrão para o resto do país. Os eearenses es-
tão, pois, de parabéns.

E' através de iníciativaf eomo essa que se í^uda a cimen-

tar, enérgica e vigorosamente, a vontade nacional de luta con-
tra o inimigo, de um modo conseqüente. Não basta matar o
alemão, o italiano e o japonês, para se ganhar a guerra. E* pre-
ciso, sobretudo, destruir o fascismo, pois que se trata de uma
guerra pela liberdade e o inimigo fundamental da liberdad é
o fascismo.

Quando o integralismo de camisa verde não pode mais apa-
recer para defender o nazi-fascismo e atacar a democracia, sur-
ge o integralismo sem camisa, os bonifrates de cordéis verdes,
manobrados pela câmara dos quarenta, que se conserva agora
na sombra em criminosa espectativa. A melhor resposta ou a
melhor defesa contra tais manobras e tais bonecos, é certa-
mente a educação sisttemática da mocidade, preservando-a do
virus nazi-fascista. Não queremos, não estamos na guerra por
um Brasil fascista, mas ao contrário: estamos empenhados num
combate de vida ou morte por um Brasil democrata, dentro de
um mundo democrata. O DIP do Ceará compreendeu clara-
mente o problema e deu o exemplo ás demais unidades cia
Federação.

OS INTELECTUAIS DE S. PAEO, COMO OS DO RM,
SOLIDÁRIOS COM A ENTREVISTA DO ESCRITOR

JOSÉ LINS DO RECO A "DIRETRIZES"

Os intelectuais brasileiros são inimigos do fascismo.
Eles não representam, decerto, um bloco monolítico de
heróicos lutadores anti-fascistas, mesmo porque nem sem-
pre há condições, no cenário politico de um país, para

-certas manifestações de tenacidade e de bravura coleti
vas. Entretanto, de um modo geral, a intelectualidade bra-
sileira não se deixou corromper pelo canto das sereias fas-
cistas. Os agentes nazi-fascistas instalados no Brasil,
embora apoiados pelos guichets de certas firmas alemãs
ou italianas notoriamente conhecidas como financiadoras
do quinta-colunisrno, não lograram fazer um recrutamen-
to em regra entre os verdadeiros intelectuais. E a sucur-
sal brasileira do nazi-nipo-fascismo, a Ação Integralista,
no setor intelectual como nos demais setores, apenas con-
seguiu mobilizar uma escória.

Ainda agora, a_entrevista concedida pelo romancista
José Lins do Rego a DIRETRIZES deu oportunidade aos

* intelectuais do Rio e de S. Paulo — os dois maiores cen-
tros culturais do Brasil — para manifestarem mais uma
vez suas convicções democráticas e sua repulsa aos bár-
baros regimens de exploração e de opressão dos povos.
Aplaudindo as palavras do autor de "Moleque Ricardo",
que através de nossas colunas definiu a posição de com-
bate dos escritores ante os monstruosos crimes dos pio-
res inimigos da humanidade, já se manifestaram, em te-
legramas que publicámos, os seguintes intelectuais, resi-
dentes no Rio : srs. Aurélio Buarque de Holanda, Manoel
Bandeira, Genolino Amado, José Honorio Rodrigues,
Francisco de Assis Barbosa, Eivadavia de Souza, Aníbal
Machado, Sérgio Buarque de Holanda, Odilio Costa Filho,
Álvaro Lins, José César Borba, Astrojüdo Pereira, Joel
Silveira, Dante Milano, Roberto Alvim Correia, Otávio'
Tarquinio de Souza, Arnon de Melo, Afonso Arinos de
Melo Franco, Valdemar Cavalcanti e Orsis Soares.

De S. Paulo, José Lins do Rego acaba de receber
idêntico telegrama de aplausos e solidariedade dos intelec-
tuais bandeirantes ás corajosas e claras afirmações de-
mocráticas feitas atravis de DIRETRIZES pelo brilhan-
te autor do "Ciclo da Cana de Açúcar". Ei-lo :"Enviamos daqui calorosos aplausos certos de que
gesto será acompanhado país confiantes vitória liberdade
pensamento. Abraços, aa.) Humberto Bastos, Carlos
Scliar, Manoel Martins, Heitor Ferreira Lima.,'Tito Ba-
tini, Corifeu Azevedo Marques, Herculano Torres Cruz,
Ciro de Pádua, Edmundo Rossi, Sérgio Milliet, Edgard
Cavalheiro, Araujo Nabuco, Carmen de Almeida,, Mario
Donato, Rio Branco Paranhos, Naum Frankenthal', Mauri--Ío Loureiro Gama, Rivaãavia Mendonça e Paulo Zingg"

NOVOS MÉTODOS
Oragá é o sr. Bastos Tigre, ger

manofüo empedernido, até bem
pouco tempo encarregado da prn-
paganda da Casa Bayer. A Casa
Bayer teve da parte do governo na-
»sta a incumbência de fazer pro-
paganda nacional-socáalista por
todo o mundo. E para realizar tão
ampla tarefa conta com recursos
fartos e principalmente numera-

rio abundante. A Bayer costun.i
contratar, em todos os paises, pára
*eu trabaib© de proselitismo po-

litieo, jornalistas de cartaz que
se disponham a aceitar certas em-
presas. Por isso o sr. Pastos Ti-
gre foi mobilizado e ocupou um
posto de destaque na Bayer, antes
fJas coisas empretecerem um poucono Brasil para os lados do fascis-
mo.

A Bayer nSo poude continuar
fazendo propaganda politica em
nosso país porque o governo liou-
ve por liem intervir na empreza.
Mas o ex-diretor de propaganda da
tJAjMrttca nazista não ensarübou
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•armas. Apenas passou a utilizar
novs métodos.

Hoje ele já não pode copiar à
risca, no Brasil, os processos utílí-
zados por seus parceirso da "Crolx
de Feu", da França, da Falangt
Espanhola franquista ou das o»-
ias organizações fasesitas, ou filo-
fascistas espalhadas pelo mundo.
Adota porem métodos indireto*
para continuar servindo aos m«s»
povso métodos.

i
Assim, através, dc seu pseudo-

nimo Oragá, publicou ha dia?, at
imprensa, uma croniquêta aparea-
Üemente inofensiva e até dep»*-
ciativa dessa coisa já tão depre-
siada que é a coragem dos cami-
eas negras de Mussolini. Or-agá
lançou mão da anedota do itaÜa-
no que pretendia suicidar-se toai
não tinha coragem de dar um tij#'
na cabeça. Por isso, postou-se £
beira de uma calçada, uo momea-
to em que desfilava peia rua num
tropa de milicianos fascistas *

(Conelue «a página 8)
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:'-¦/' ij/S^ U iam mirasileiro
Para Raul Roulien o cinema

brasileiro é coisa que ainda não
wciste, Tudo está por fazer. Atô
agora, no Brasil, 03 amadores
(alguns bem intencionados) a
maioria dos cavalheiros de indús-
)ria (cujos nomes não será preci-
bo denunciar) não teem feito mais
$ue atrapalhar o desenvolvimento
iesse negócio da China que sa
ihama cinematografia. E' neces-
jário, primeiro, formar a indús-
Iria, entregá-la a verdadeiros
profissionais, negar pão e agua
tos maus amadores para qne o
cinema* brasileiro comeceaviver.

A. "Cidade-Cinema", velho sonho
deRoulien, é o ovo de Colombo
japaz de solucionar o complica-
díssimo problema da má qualida.
!*e permanentes dos filmes na-
ícionais.

Raul Roulien conversou longa-
mente com DIRETRIZES. Fomoa
perguntar-lhe no que poderia o
plnema ajudar o esforço do guer-
"tx, que começamos a empreen-
ter desde o reconhecimento do
ístado de beligeraiicla criado pe-
J* Itália Fascista e pelo Reich
i-lemão contra o Brasil. Respon-
lendo á nossa pergunta, o reali-
):ador do "Grito da Moeidade"
prestou-nos sensacional depoi-
emento sobre a sua experiência
jfe cineasta. Não pensem que o
depoimento de Roulien seja o Ia-
.ineuto de desespero de um fra-
passado ou a opinião azeda do
Jittt derrotista. Nada disso. Fra-
Jtassado ele não é: "Aves sem ni-
]_.ho" figura entre as três ou
guatro películas que se salvam
ida nossa tristíssima produção ei-
jaematográfíca. Derrotista, tam-
bem não; mesmo por que chega
ll considerar um crime de lesa-
pátria a descrença no futuro da
jtttdústrla do cinema nacional.
Vamos colocar os pontos nos il.
Nem fracassado, nem derrotista,
¦Roulien é uma criatura normal,
absolutamente sensata e com
"bastante autoridade, que decidiu
falar ao repórter com toda a sin-
teeridade. E agora, passemos ao
depoimento.

FORQUE
fUNDONOU
íTOLLYWOOD
¦— Não é de hoje que estudo

Cinema — principiou. Em Holly-
¦wood, desda o meu segundo fil-
••me, que foi "Deliciosa", preo-
«upei-me mais com os problemas
$écnicos da cinematografia qne
wm o sucesso da minha carrel-
|a de ator. Queria aprender cl-
ftema. O resto passou a ser coisa
fecundaria. Não fiz nenhuma
força para subir, apesar de que,
«a poucos anos de trabalho,
$ransformei-me de simples coad-
fuvante em astro principal. Con-
Wdero "O último varão sobre a
varra" e "Voando para o Rio" oa
iois pontos mais altos da minha¦Hda de ator cinematográfico.
Depois de estrelar o melhor fil-
toe em espanhol qu© saiu dos es-
tddios norte-americanos e o pri-
meiro filme de longa metragem
eom tema brasileiro, achei qu-3

SENSACIONAL ENTREVISTA DE ROULIEN SOBRE OS NOSSOS FRACASSOS
CINEMATOGRÁFICOS —, PORQUE ABANDONOU HOLLYWOOD — RE-
CUSOU UM PAPEL AO LADO DE MARLENE DIETRICH DO "GRITO DA
MOCIDADE" A "ASAS DO BRASIL" — CADASTRO DE TÉCNICOS — A CI-
DADE-CINEMA E A INDUSTRIALIZAÇÃO — CINEMA Ê O MAIOR NEGOCIO
DO MUNDO ! — CONTRA OS AMADORES E OS "PROFITEURS" — O CI-
NEM A E A GUERRA — "EU SEI COMO RESOLVER O PROBLEMA", CON-

CLÚE O REALIZADOR DE "AVES SEM NINHO"

Reportagem de FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA

minha missão nos Estados Uni-
dos estava cumprida. Precisava
voltar ao Brasil. Era aqui, no
meu país, que eu tinha de traba-
lhar, em proveito da cinemato-
grafia nacional.

E Roulien continua a sua hla-
tória :

— Deixei Hollywood como o
pioneiro da política de boa-vizl-
nhança, depois de recusar o pa-
pei que veio a caber a Charles
Boyer em "O Jardim de Allah";
ae~lado de Marlene Dletrlch.
Chamavam-me insistentemente do

prossegue — encontrei, no mau
regresso, os maiores empecilhos
ao meu trabalho. A verda-
de manda dizer que eu ti-
ve que fazer o meu primeiro fil-
me no meio da rua. N&o desanl-
tnei. "O Grito da Moeidade" te-
ve duas versões, uma em portu-
guôs, outra em espanhol. Que o
filme foi um grande sucesso fl-
nancelro, isso nfio é segredo pa-
ra ninguém. E olhe, ficou ba-
rato, multo barato mesmo. As
duas versões custaram duzentos
e poucos contos. Uma ninharia,

ra a sétima arte no Brasil. Sem
isso, o cinema continuará esnaa-
gado pelas m'ãos Incompetentes
de uns quatro ou cinco aventu-
reiros apesar do esforço honesto
de alguns dos estúdios existen»
tes. Nós precisamos criar
uma verdadeira mentalidade cl-
nematrográfica. Negar pão e
agua aos amadores.,, "soi di.
sant".

UMA GRANDE
CONFUSÃO

— Sejamos sinceros — propõe.
1 __ii__i^S5^^ll8ii-ilÊiSil^»^iÉB' ¦•. __^_Í^;^:V
IcKtMgWuflt&^fffl^ '-X-4.; *-**': -*¦ "• MffÉ?|j|fi8jffit^ ítvfiÍBoolSS A'" A- ¦Z,i'--."s __R"'.

__-_H_hB_^^^^^^^S ' "-^H-t-^-^^MlMiS*^^
"8Í--I™_5f^:^^ff^^P"^^^^^^^^^ ¦ .'.. ¦'^m^r^^^^h^-^^^^^^Jf3',^'i AM
SlaH-M-l S8-_Ss^: 

:"Í_^^^^P**--'^^^-^^^^^^^^^: ^W 
W^^tuS»^'">' ~^"' A '''*^'vV . W

' ^^--•'•'-&-^E^Sw''^-.i^O^R^ v^^^^^_l^--Í-^--_»-^--^-^---4 ^^-V^-^&»II^Xrm--^^-*-_^^^n-_-Wi- Y*8q»jlHWJj^KMKW -t

"Não ó de hoje que estudo cinema. Em Hollywood, desde o meu segundo filme, que foi «De-
li ciosa-', preocupei-me mais com os problemas técnicos da cinematografia que com o sucesso ila

minha carreira de ator" — declara Raul Roulien

Brasil. Francisco Serrador ace- em comparação aos demais fil-
nava-m© com a "Cidade-Cinema", mes brasileiros que custam, em
em Itaipava. Eu vim correndo, regra, de trezentos e oitenta tt
esquecendo todas as vantagens setecentos contos de r<3t3.

de ordem material. Rejeitei pa- , Sempre COm a mesma dec*dl(la
péis de importância, não sô com
Marlene, como tambem n0 filme jRoulien disse-nos, a seguir, o se-
de estréia de Lily pons. Anulei gUinte :
contratos. Náo me importei mais
com a glória. Tudo por que — Depois de "O Grito da Mo-
Porque estava certo de que che- cidade", resolvi descansar. Du-
gara a minha hora de trabalhar rante dois anos, em que tomei
pelo cinema brasileiro. O meu muito banho de mar, fiquei ela

E continuando a sua exposi-
gão :

— O mal do cinema brasilei-
ro é que ninguém o leva a sério.
A quem cabe a culpa ? Ora, o»

coragem de contar tudo, Raul culpados sao muitos E é multo
dificil explicar. Em primeiro la-
gar, há unia grande confusão
nesse negocio de cinema nacio-
nal. Todos brincam de fazer fl-
ta. Os capitalistas andam tontos,
so empregam dinheiro em por-

•rugar era no Brasil e nao nos borando um plano orçamentário csrias 1ue «cam num dinheirão.
Estados Unidos.

OS PRIMEIROS
PASSOS

—-• Infeliz ou felizmente —-

para a construção e instalação da Ranl -Ro-lie-n fala sem ser m-
cidade brasileira do cinema, terrompido, como se estivesse
que, segundo o meu modo de ver, Pronunciando uma conferência i
representaria o inicio de uma era — Em segundo lugar, o cine-:
de autêntico profissionalismo pa- ma brasileiro está nas mãos de.-

MOVEIS • CORTINAS

homens que tocam sete instru-
mentos. Assim, nfto 4 possível
trabalhar. Boa vontade não é tu-
do. Finalmente, em terceiro lu.
gar, a deficiência de instalações
técnicas. Alem disso, o coitado
que se meter a fazer uma pell-
cuia, no Brasil, depois de ven-
cer mil e uma enormes difieul-
daaeziuhas, acaba sendo íorça^
do a desistir da idéia pela lm-
possibilidade material de en-
contrar, já não digo um "studio-**
em condiçóes, o qae seria querer
demais, mas um lugar para fil-
mar. , .

CADESTRO DOS' TÉN1COS
A. respeito dos técnicos nossos

patrícios que querem chupar ca-
na e assoviar ao me3mo tempo,
Roulien lembra que sõ o levan-
tamento de um cadastro, que
apure devidamente os verdadei-
ros valores, poderá liquidar de
vez a questão.

— Só com este cadastro —
diz — 9 que se garantirá a sele-
ção dos valores. Enire 03 110-
mens que se vem esforçando pa-
ra faser cinema no Brasil, mui-
t03 existem cujas qualidades nao
foram ainda aproveitadas como
deviam. O cadastro colocaria,
por assim dizer, cada macaco no
seu galho. Isto é, cada ura pas-
saría a fazer exclusivamente o
que fosse da sua alçada, E tudo
começaria a marchar para a
frente e não ás avessas como tem
acontecido até agora.

E Raul Roulien nos observa,
com a mesma franqueza de sem-
pre :

—. Nada fizemos aluda, em
matéria de cinema. Nóhi ou nou-
tro filme, podemos registar ai-
guns lampejos artísticos. Nada
mais. Mas isso é uma gota dágua
no oceano. O cinema brasileiro
bó começará a viver de verdade
depois da indústria. E isso há de
acontecer muito breve, se Deus
quiser. Você verá. Eu chego a
imaginar dois lançamentos, no
mesmo dia, ua Cinelàndia, com
bichas imensas. Fique certo de
uma coisa. Apesar da celulóide
pelo preço que está, apesar da
cantora presa no Japão, cinema
6 o melhor negócio do mundo.
Um negócio capaz de render 180
por cento em dezoito meses !

A kíCIDADE-

CINEMA"

Após e3se longo e interessante
introito, Raul Roulien fala-noa
sobre o seu famoso plan-» fia.
"Cidade-Cinema" :

— Dirigi um memorial ao Pre-
sidente Getulio Vargas, faz ai-
guns anos, pedindo o amparo do
Governo para a instalação da
minha "Cidade-Cinema". Eu me
propunha a produzir anualmente
quatorze filmes de longa metra-
gem e cento e dez í;shorts", me.
diante um empréstimo de três
mii contos d» réis e a isenção de
todos 03 impostos, em caráter

1 i(Conciue na página í«)
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BOLE
ÁLVARO MOREYRA

Z?as í>«ssoo$ gt*€ não simpatizam eom o mareclial de campo

Adolf Hitler, algumas atiram contra ele, como insulto, o seu

modo anterior de ganhar a vida. Por que foi pintor de tabole-

tas, tais pessoas entendem que não podia subir aonde subiu.

Entendem mal. Nenhum trabalho deshonra o trabalhador. Spi-

nosa, para se sustentar, poliu vidros de instrumentos óticos.

Exemplo distante de um homem de gênio. Exemplos próximoi
de homens espertos, o mundo de depois de 1918 forneceu eni

quantidade. Aqui mesmo, possuímos o senhor Matarazzo, qu€.

foi funileiro ambiãante em São Paulo, antes de ser conde dr

Papa e dono riquíssimo de outras indústrias.
Não. Pintar taboletas, se não passasse de profissão, até os

amigos do condutor ão nazismo deviam citar com orgulho. Gui-

lherme ãe Hohenzollern nem pintor âe taboletas conseguiu ser,

« tambem dirigiu e desgraçou a Alemanha.
Mas, pintar taboletas, é Uma vocação de Hitler. Um pen-

dor. Um dom. Hitler pintou taboletas, está pintando taboletas,
há de pintar taboletas. Não sae dai.E' mais forte do que tudo
o instinto que lhe mete o pincel na mão. Pincel que apresenta-
va. no principio, a forma visível, comum aos objetos dessa es-

pécie, e hoje é metafísico, e maior por não ser percebido ; —

0 poderoso pincel...
Haja taboletas! O que HiÜer quer é pintar taboletas!
E tem pintado sem descanso.
Uma, no meio de tantas, lhe toma o tempo em toques e re-

toques, a preferida, a mais amada, a que anunciou a ressurrei-

Ção dos deuses e dos heróis, taboleta sonora, com música de
Wagner em andamento de passo de ganso : enorme, cor de san-
gue, cor de fogo, —• três cabeça* na frente, — a do próprio
artista, a de Mussolini, a do imperador do Japão, e atrás, mis-
turaãas, brancas, pretas, amarelas, cabeças sem conta e natu-
ralmcnte sem mais nada, amostras da raça pura, pronta para
o dominio da terra, do niar, do ar, avisando, em letras apo-
calipticas :

NÓS SOMOS ARIANOS !
Nas esquineis do país que foi de Gocthc, de Novalis, de

Heine, o infatigavel colocara, ao geito medieval, pedaços de
ferro definidores :

MORRA A INTELIGÊNCIA !
VIVA A GUERRA !

Atarantada, confusa, perdida, a ex-pátria da "Kultur'" re-
petia as palavras delirantes, e dansava a "Cavalgada das Wal-
kirias" como se fosse a valsa da "Viuva Alegre". Cada taboleta
nova punha nas camisas uma alucinação nova.

A gente esclarecida tinha sido posta dentro dos campos de
concentração ou fora das fronteiras e da vida. Não se via mais
a Alemanha, aquela que, com toda a força das armas, o Kaiser
não chegou a destruir, e que o fuehrer, com um pincel borrou
para sempre.

Não foram os vivas á guerra que arranjaram a guerra.
Foram os morras á inteligência. E a guerra, afinal, derrubará
as taboletas de Hitler, substituirá todas por uma só, a última ;

DA-SE ATERRO !

A QÜERRA NA MINHA PEQUENA CIDADE

OEPURATIVO
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O TRATAMENTO MAIS FÁCILD A SI F I tIS IN FAN Ti 1 £>

COMEMORAÇÕES DO
"DIA DA IMPRENSA
EM S. PAULO

Entre as varias comemorações
do "Dia da Imprensa", promovi-
das pela Associação dos Profissio-
nais da Imprensa de São Paulo.
destaca-se o programa organizado
pela Radio Cruzeiro do Sul, no
qual se fiieram ouvir os jornalis-
tas Dario de Barros, presidente d'i

prestigiosa entidade, Manoel Meu-
des, do DEIP, e J. F. Mello No-
gneira, presidente da Câmara Re-
prsentativa da APISP.

"Em nenhum outro instante po-
deria a Diretoria da Associação
dos Profissionais de Imprensa de
S3o Paulo dirigir-se, com mais
oportunidade aos seus associados,
servidores devotados da Nação em
nm dos mais nobres setores da ati-
vidade humana. ú no "Dia da
Imprensa" que se dirige ela aos
trabalhadores dos jornais e d^s
radio-emissoras do Estado, envi-
ando-lhes o seu abraço de irrestri-
ta solidariedade nesta hora an-

gustlosa que vive o ttWfl-HHf -*'*
quando a civilização se defende
heroicamente, escudada nas for-
ças invencíveis da Democracia, da
qual a formação nacional é parte
integrante e valorosa. Quer, ainda,
nesta emergência, a diretoria da
Apisp, concitar os seus quasi dois
mil consocios, legitimos soldados
da dignidade brasileira, a cerra-
rem fileiras intransponiveis em
torno do benemérito governo do
eminente Presidente Getulio Var-
gas, pugnando por todos os meios
ao alcance do homem pela Liber
dade e pela Justiça, numa tena«
guerra aos inimigos da Pátria".

Encerrando as comemorações do
"Dia da Imprensa", a Associação
dos Profissionais de Imprensa de
S. Paulo", promoveu domingo nl-
timo, um almoço de c©nfraterni-
zação de seus associados, que foi
dedicado á "A Noite", em virtu-
de do seu aparecimento em São
Paulo, o qual decorreu num am-
biente de grande vibração civica.,
em virtude do estado de guerra
existente entre o Brasil e as na-
ções totalitária.

Todos os oradores pronunciaram
pínlavraa de vibrante civismo,

«©íMBen^aíS) fiem reservas os goi
pes iraiçoelroB vibrados i.elos pai-
ses do eixo contra o Brasil.

NOVOS MÉTODOS
(Conclusão da página 6 >

começou a dar morras ao fascismo
e a Mussolini. Desfilavam os ca-
misas negras, uns indiferentes, ou-
tros até soridentes para o ho-
menzinho. O manifestante suicida
continuava a dar "morras", até
que um miliciano lhe advertiu:!
"cuidado, camarada, aí atrás vem
um sargento que é fascista".

Aí está uma hábil manobra de
subestimar o perigo fascista e d©
apontar os camisas negras de Mus
solinl com uns pobres cordeiros
submetidos a uma disciplina d©
ferro. Oragá provavelmente pro-
enra fazer esquecer que os sub-
marinos italianos teem tido ama
participação ativa na criminosa
campanha contra a navegação
brasileira.

O povo precisa abrir os olhos3
mantendo-se em guarda contra
esses inimigos declarados de on-
tem, que hoje mudam de tática,
substituindo a propaganda osten-
siva pelos métodos indiretos e
disfarçados.

«T ss ® -^*-^ nas duas frentes

(Conclusão da página 2}
que ele não nos falte no futuro.
Se os ingleses fizeram todas
essas coisas, por que tambem
não poderemos fazê-las?" Era
evidente, por seu modo de fa-
lar, que os filhos de Kansas ain-
da possuíam a mesma energia
dr seus avós que viajaram nas
carroças cobertas e abriram as
intermináveis campinas, que es-
tão hoje cobertas de milho e
trigo. Wichita» desistirá de
quase tudo na premência tem-
porária da guerra. Saberá co-
mo lutar pela restauração de
tudo que iá possuiu.

Sim, desistiremos de tudo —
exceto do nosso direito de crí-
tica, do nosso direito de ser
uma parte real da guerra e do
mundo de após guerra. Como
o* ingleses, nós criticamos li-
vremente o que quer que seja
feito — mas não nos queixamos
de qualquer falta de conforto,
agora ou mais tarde. Recebe-
mos muito bem o racionamen-
to. pois» é um meio de tornar
iguais os sacrifícios. Admira-
mos o povo britânico pela sua

fibra. Sabemos que, naquele ht-
crivei inverno de constantes
bombardeios, • ao lado da deter-
minação de vencer, eles defen-
diam a democracia.

Estavam lutando pelo que os
nazistas e os japoneses cha-
mam de "moleza". Para os ho-
mens que vivem amedrontados,
para os homens cujas vidas são
arregimentadas, para os ho-
mens cujo esforço total, duran-
te mais de dez anos, foi dedi-
cado á guerra — as vidas livres
de outros homens podem pare-
cer --fáceis". Mas, se ainda fos-
se somente pela ação do medo,
valia a pena lutar. Possivelmen-
te, é essa a mais importante
das quatro liberdades, e a me-
nos compreensível pelos japo-
neses e nazistas, que não a co-
nhecem há muitos anos. Talvez
seja difícil ao inimigo enten-
der que. para os americanos,
isso é infinitamente mais pre-
cioso do que qualquer espécie
dc seu decantado conforto. E os
americanos sabem que nenhum
sacrifício será grande demais
para que esse medo não se es-
tampe nos rostos de seus filho».

ÀSTROJILDO PEREIRA
A palavra ãe ordem de União Nacional

se impõe por si mesma, ditada que é pela ne-
cessidade primordial e absoluta de defesa do
país contra a agressão do banditismo nazi-
fascista. Nada mais simples, nada mais claro,
nada mais compreensível. Trata-se por assim
dizer de uma iãéia concreta, sobre a qual tião
poãe haver áuas opiniões, e por isso mesmo
impossível ãe ser ãesvirtuada ou safismada.
No entanto, alguns cavalheiros — precisamen-
te aqueles que sempre mostraram admiração
e simpatia pelos regimes nazi-nipo-fascistas
— estão fazendo tudo por sofismá-la e des-
virtua-la, O jogo é realizado com requintes de
despistamento, mas toda a gente sabe hoje
que a técnica do despistamento forma a pró-
pria base de toda a ação subrepticia e con-
fusionista exercida pelos agitadores disfarça-
dos da quínta-coluna.

Contra que paises estamos nós em guer-
ra declarada? De que paises somos nós aliados
nesta guerra? Pelo que dizem esses cavalhei-
ros, ninguém pode saber de certeza certa'.
Eles falam sempre de modo vago, referindo-se
a inimigos que nunca são discríminados con-
cretamente, ou inculcando que entre estes ini-
migos deve ser incluído certo país que faz par-
te, e parte preponderante, das Nações Unidas.
Devemos ainda observar que eles usam inva-
riavelmente, na sita agitação, a mesma ter-
minologia política usada pelos fascistas do
mundo inteiro.

Vamos botar as coisas em termos exatos.
O Brasil se acha em guerra declarada

contra a Alemanha e a Italia, e de relações
diplomáticas rompidas com o Japão e demais
paises satélites do Eixo nazi-fascista. Somos,
por conseguinte, aliados e companheiros de ar-

mas da Comunidade Britânica, ãa China, da
União Soviética, dos Estados Unidos, do Mé-
xico, de Cuba, de toda a América Central e
mais dos governos livres que escaparam dos
Estados ocupados pelo invasor — ao todo per-
to de trinta nações, unidas num só bloco de
combate ao inimigo comum.

Esta união de nações no plano mundial
obedece ao mesmo principio da união ãos in-
dividuos no plano nacional: a necessidade im-
perativa da luta contra o inimigo comum.
Inimigo comum que ê sempre o mesmo, em
ambos os planos: o Eixo nazi-fascista. Seria
totalmente absurdo, por conseguinte, pregar
a união nacional e ao mesmo tempo solapar
a iãéia ãa união mundial. Na realidade, toda
tentativa, seja a que pretexto fôr, de obscure-
cer, baralhar e sabotar a idéia da aliança do
Brasil ao bloco das Nações Unidas, de todas
as Nações Unidas sem exceção, resultará for-
çosamente em obscurecer, baralhar e sabotar
a idéia da União Nacional dos brasileiros con-
tra o nazi-f as cismo.

Do mesmo modo, toda tentativa de levan-
tar suspeitas, por supostos motivos de ordem
interna, justamente sobre os brasileiros que
sempre se bateram, pela palavra ou pela ação,
contra os regimes nazi-fascistas em favor das
liberdades democráticas, — desde a invasão
da China pelo Japão, durante a guerra da
Italia contra a Abissinia, durante a guerra
civil espanhola, nas campanhas, aqui dentro,
contra o inte gralismo, — alem de ser de toda
em todo contrário, ao mais elementar bom sen-
so resultará igualmente em debilitamento dc
frente interna, ou seja, pòr conseqüência, en
serviço prestado ao inimigo.

Obra típica, num caso como no outro, do
mais típico quinta-colunismo.
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'A carta qué publicamos em
nosso número anterior, sob *
epígrafe acima, continua a im-
pressionar grandemente o es-
!pirito público. Em Setores va-
rios de opinião» intelectuais ou
nüo, a repercussão da noticia
Bobre o atentado que se prepa-
ra contra a obra de Rui Barbo-
aa manifestou-se, como era de
ee esperar, de forma e nature-
ga diversas ..

O fato constitue, realmente,
uma surpreza de assombrar. E'
quase inacreditável a audácia
;âesses remanescentes da horda
^erde, que se acham por ai abo-
letados em cargos <de respon-
sabilidade, aceitando a incum-
foencia de prefaciar e comentar
yolumes que integram as
KObras Completas" do grande
escritor que foi, no Brasil, o
campeão dos princípios liberais
$ democráticos'

A esse propósito, é justo sa-
üentar,., muito, .especialmente, o

yibrante discurso do academi-
io da Delegação; da Baia, Ives
Orlando Tito de Oliveira, pe-
rante os seus companheiros do

,V Congresso 'Nacional dos Es-
tudantes,. ^pedindo aos poderes
públicos as providencias ina-
diaveis e necessárias no sentia
do de evitar-se o inominável
abuso de confiança prestes a
tornar-se fato consumado. A
yoz desse jovem estudante da
terra de Rui Barbosa tem a
.força inqúebrantavel da verda-
de que, de forma alguma, de-
ye ser obscurecida num momen-
to'corno o que ora vivemos.

E' um¦"¦• crime pretender de-
fcurpar o pensamento politico
âe Rui Barbosa. A insidiosa pe-
ietração do integralismo preci-
ia de ser banida. Os pretensos
fomentadores e prefaciadores
das "Obras Completas" do ju-
rista patrício não teem, não
podem ter, a autoridade moral
_ intelectual para u mtrabalho
de tal natureza. Os srs. San
Tiago Dantas, Américo Jacobi-
na Lacombe e Thiers Martins
Moreira são figuras de proa
do movimento integralista e
continuam, possivelmente com
m mesmas idéias políticas e
ioutrinarias que são a negação
total das idéias políticas e dou-

BARBOSA!M VESTIR A CAMISA VERBE EM RUI
intre a Carta do Sr. Rubens Porto e o Discurso do Estudante Baiano trens

Orlando Tito de Ourara
trinarias do grande flui. Urge,
portanto, uma providencia con-
tra a consumação do ultrage,

O próprio diretor da Impren-
sa Nacional, por onde as
"Obras Completas" de Rui
Barbosa vão ser editadas, reco-
nhece a gravidade do fato. Na
carta que dirigiu ao sr. Mau-
ricio Goulart, diretor de DIRE-
TRIZES, negando qualquer li-
gação anterior com a Ação In-
tegralista Brasileira, procura
salvar a pele declarando não
ser sua a responsabilidade da
escolha de antigos "camisas
verdes" para prefaciar e co-
mentar a obra de Rui Barbosa.

A CARTA DO SR.
RUBENS PQJRTO y

Embora não se trate de do-
cumento inédito a carta parti-
cular Que nos enviou o sr. Ru-
bens Porto, pois já foi divulga-
da em dois ou três jornais des-
ta capital, aqui... a republicamos,
hoje, afim de <iue não paire
dúvida sobre a lisura da nossa
atitude A carta do sr. Rubens
Porto, foi escrita nestes ter-
mos: '"(¦•-

"Rio, em 17 ãe Setembro de
19 U2.

"Prezado confrade e condis-
c ip uio Dr. Mauricio Goulart.

"Tem esta por fim* em nome
da Verdade (com V . maius-
culo), solicitar a gentileza, de
duas retificações á publicação
de DIRETRIZES, número ãe
koje, sob a epígrafe "Querem
vestir a camisa verde em Rui
Barbosa".

"A primeira é a de que ne-
nhuma interferência teve tio
plano da publicação e na esco-
lha dos comentadores ãas obra»
completas ãe Rui, o ãiretor da
Imprensa Nacional. No tocante
ao assunto âa edição dessas
obras, é ela da alçada do Mi-
nisterio da Educação e Saude,
que a iniciou em 1937 e, por
efeito da mudança do seu Ser'
viço Gráfico para a I, N., em

1-10-940, passou para a Im- os**Wois únicos pontos que 
'me

prensa Nacional a incumbência dizem respeito, e sobre o fato
de ultimú-la, a pedido expresso peço a liberdade de lhe contar
ão sr. ministro da Educação. *malgo que a ele se aplica.
"Como vê» NENHUMA respon- "Costumava eu passar mi-
sabüiãaâe poderá caber ao seu nhas ferias, no nosso tempo de
eventual diretor, mesmo porque colégio, em Minas Gerais, e lá,
seria exigir demais, se fôsse- nas montanhas, conheci um sar
mos nós fazer a censura ãas pateiro-filósofo, que, não dese-
obras de que o Estado, pelos jando conãenar de plano aque-
seus órgãos competentes, solici- las moças para com as quais a
ao a impressão. , natureza tinha sido ingrata, di-"Uma segunda retificação, e zia sempre: "E feia de cara,
esta do ponto de vista pessoal» mas o quer estraga é o corpo
é o equivoco em que elabora No mais, serve",
(sic: este "sic** é nosso, isto ê* "O diretor da Imprensa Na-
de DIRETRIZES) o missivista cional, repito, NENHUMA res-
da carta transcrita, que mere- ponsabilidade tem no critério
ceu destaque na epígrafe do adotado nas obras de Rui Bar-
bem paginado artigo (sic: tam- sa*, iniciada quando nem de leve
bem nosso), no tocante a cre- lhe passava pela idéia a res-
do politico professado pelo sig- ponsabilidade, que encerra, e a
natario desta, e que ele não só- Jnveja que causa o referido car-
be "informar com segurança" g0 de Diretor da I. N., para o
(sic: este "sic" é ão sr, Ru- qual foi nomeado, não por "ca-
bens Porto) se ainda continua sualidade". como diz o missivis-
senão o mesmo. ia, mas 'por honrosa escolha

"A respeito sô me cabe es- pessoal ão sr. presidente da Re-
clarecer que, homem do Gover- pública; nem tampouco perten-
no — embora modesto — des- ceu ele á A. I. B., como foi ale-
ãe 1930, jamais me filiei a qual gado. "No mais..."
quer partido politico, não ten- "Junto vão alguns trabalhos

do tido nem mesmo ocasião de meus, que talvez V. não co-
assistir a qualquer reunião ãa nheça.
A..I. B. . "Sem outro objetivo sou> cor-

"Ficam, assim, meu caro ãialmente, o
Mauricio Goudart, respondidos (a.) RUBENS PORTO".

0 DISCURSO 00 ESTUDANTE BAIANO
O discurso do estudante baia-

no Ives Orlando Tito de Oli-
veira, e que mereceu integral
solidariedade dos demais mem-
brós do V Congresso Nacional
de Estudantes, a que nos refe-
rimos atrás, é o seguinte:"Exmo. Sr. Presidente da U.
N. E. —- Colegas do Brasil:

Como baianos e como brasilei
ro acima de tudo, venho em nom
me do povo e dos estudantes
do Brasil protestar veemente-
mente, com todas as minhas
forças, com todas as energias
ãe meu espirito, com toda a co-
ragem de meu temperamento,
contra o fato de as obras com-
pletas de Rui Barbosa serem
editadas, anotadas e prefacia-'

das por elementos suspeitos por
terem sido ou ainda serem ãa
famigerada e nefanda Ação In-
tegralista Brasileira.

O que neste momento faço é
dar apoio integral e irrestrito
á carta aberta dirigida pelo sr.
Martin Cabral Moreira á re-
vista "DIRETIIZES", a qual
mostra com fatos evidentes que
os integralistas Américo Jaco-
bina Lacombe, San Tiago Dan-
tas, Thiers Martins Moreira e
o editor Rubens Porto, diretor
da Imprensa Nacional, não po-
dem de forma alguma ser co-
faboraáores da edição das"Obras Completas'* ão grande
Rui, ão imensurável Rui, a

*°H~°^a^^a,,,^',me"riTB sSltolSíVwKiSabtí

quem a Baia venera e, o Brasil
idolatra.

Em nonie do povo de minha
terra, em nome dos princípios
democráticos, em nome da lu
berdade, em nome do Direito,
em nome da República Federa*
tiva, de que Rui foi o principal
autor, em nome das traãiçõè*
nacionais, apoio decididamente
a carta aberta do ilustre bra»
sileiro e venho proclamar sem
vacilações, sem ãúviãas ou me*
do. que não aãmitiremos que 0
Ministério ãa Educação consín*
ta em semelhante coisa, pór*
que isto seria contra os sentU
mentos ão povo e ãos estudan*
tes brasileiros.

Não aãmitiremos que Rui, o
nosso lider, o apóstolo das lü
berdades públicas, o advogado
intransigente das vitimas ãas
violências do poder, o defensor
intrépido da lei e do direito,
venha a ter a sua obra antu
fascista e anti - integralista
anotada e prefaciada por ele-
mentos adeptos ãos regimes dõ
força e dos princípios de vto->
Icncia. , .

O meu protesto aqui fica e fit.
minha adesão á carta do ilus-
tre Martin Cabral Moreira, ço-mo marco indiscutível de m\-
nha repulsa, que é a repulsa do
povo e dos estudantes brast<
leiros. ' x\) o

Só acreditamos aue os verdes^
deixem de ser galinhas, quando
conrlenare mpública e notória'
mente as idéias do Intearatis*
mo que eles sempre abraçar
ram. A vão ser assim conti-
nuam sendo integralistas, ne-
fandos e nefastos. Solidarieda-
des de palavras não nos inte-
ressam.

Colegas-ão Brasil: Espero a
vossa solidariedade ao meu ges-
to e que se faca imediata/mente
uma nota ao ministro da Edu-
cação aos jornais, ponderando
a necessidade de se impedir
que em Rui Barbosa, a Agma
de Haya, aquele que defendeu
com audácia jamais vista e co-
ragem jamais prevista, a igual-
dade dos Estados, dos seus di-
reitos e de seus deveres peran-" te a conferência da paz — esca
igualdade pela qual hoje no*
batemos, esta igualdade que nos
fez entrar na guerra, esta
igualãaãe ãe tratamento de nar
ção para nação e de que tive'
mos o exemplo magno da histó-
rica conferência dos Chancele-
res no Rio de janeiro — em
Rui Barbosa vistam a camisa
verde, indigna e ultrajante!

Denuncio perante o BrasiU
ás suas autoriáaãesi esses ele-
mentos que pretendem fazer da
obra de Rui. nhra anti-demó-
crática e anti-liberal'\

Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes

, Transportes
ssoais, Automóveis,
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Rwadavm DE SOUZA

Quando a nossa caboclada, com Vidal de Negreiros e Fer-
nandes Vieira á frente, resolve udar duro em cima do exército
mercenário e adextrado das: Companhias Holandesas, Lisboa
discutia, provavelmente, na conta corrente do erário real, se
valeria a pena conservar esta colônia distante. Emquanto tais
xtutis c altas razões de politica imperialista tinham curso pelos
gabinetes da coroa-, a consciência nacional brasileira plasmava-
ee, a coronliaço âe rifles, na resistência âe Guararapes e na
expulsão âo invasor. E' claro que, nessa altura dos acontecimen-
tos, só havia um denominador comum identificando a reação
mativista : a decisão dc lutar, independente das resoluções im-
periais.

Por uma dessas coincidências muito freqüentes na tessitu-
ra de caprichos que formam a história, a .Nação foi agredida
outra vez lá mesmo, nas cercanias de Guararapes.. Estamos,
pois, novamente identificados pelo mesmo denominador comum:
áe novo a reação popular percorreu, num- ritus eletrizante de
revolta, toda a coluna, vertebral do país.

"Esta guerra ê do povo", exclamou, quando aqui esteve, o
#t". Nelson Rockfeller. E, dias depois, o Presidente Getulio
yargas confirmava, eêse conceito de uma das mais autorizadas
pozes do nosso aliado maior : "A vossa reação, brasileiros, este-
pe á altura da ofensa. Protestastes com indignação, solicitas-
ies por todas as formas de expressar a vontade popular' que o
goevrno declarasse gueira aos agressores, e assim foi feito".

aiMinha pintura raur
Por DAVID ALFARO SEQUEIROS

. David Alfaio Siqúéiras • é um
(tes . maiores pintores do 'México.
Personalidade vigorosa, com to-

Mas es9a comunhão entre o governo e o povo, numa hora em que d°s os traços de uma vida he-
* destino brasileiro foi lançado na balança de sangue das Na- roica e bela- semPre a serviço
cões Unidas, possue, ainda, os seus precalços. E aqueles que % 

ideais »*>«* Vde ^f?*. .*• . . ¦.* oí humanos, Siqueiros enche ai-
rnats se devem sacrificar, mobilizando a sua ânsia de luta atra- guns ÚÓB ma*s expressivos ca-
pés da tamara frigorífica da paciência, da prudência e da len- pftuios da vida artística do Mé-
ia.fütraçâq dos acontecimentos, são precisamente òs 'maiores xico. Hoje siqueiros èstú no
inimigos do fascismo. Estamos atravessando üm solo minado

bem á sua intenção neo-rcalisla.
A obra foi executada sobro

mespníte eni muros "de concreto
é com material á base de piro-

xilina; só assim, foi-me possivel
enpregar texturas ásperas, lisas,
brilhantes, qpacãs e "películas''
de muita vibração e luminosi-
dade.

(Conelne «a pajç. .-J,!)..*)

HIGIENE INTERNA
Chile onde, a convite do gover»

,.,. no da terra de .G*abrie.a. Mistral.
nomens que tinham o dever, material e moral, ãe abrir claras' ele" reaiizou uma das mais ano-
perspectivas á ação vigorosa e decidida do governo, são os pri- jadas e" maravilhosas obras nic-
metros a envenenar o ambiente com uma série de drogas con- toricas desses últimos anos.
fusionistas, criando'problemas de estética doutrinária, w'1'"'" !!,! iU' i,u d ' ],i,i'
hora em que a juventude do inundo trava conhecimento com a
morte antes mesmo de conliecer a vida. Temos um inimigo a «iro., tentou mm nova
combater, inimigo confesso, atrabiliário, desaforado e impie

de Chilkui, pouco antes des-
truída por um terremoto si-

expe-
em matéria de nintúra.
ralizou plenamente n_lo
menor duvida, o teste-
do Museu de Arte Mo-

- riencia
quedaso. E há quem volte as costas a essa tremenda ameaça, para

procurar outros inimigos debaixo âa sua cama, atrás da porta 
^unho

do seu apartamento, no bolso trazeiro das suas calças. Num dema de New York, cujos de-
momento em que a Rússia está ligada d Inglaterra imperialista legados tranapiantaram-se para
« aos Estados. Uniâos plutocratas, seria tão estúpido quanto a longingua aldeia com o único
ridículo que, no Brasil, um comunista tivesse a ingênua pueri-
liâaâe de reivindicar para si a reforma das instituições brasi-
leiras de acordo com os cânones da mais pura moral marxista...
Principalmente porque, já então, ele estaria fazendo o jogo da
Quinta Coluna-. Quem se apresenta ao governo pedindo um fuzil'
e o sagrado direito âe morrer na UnJia âe frente, defendendo a
sua pátria, fez uma simples, mas profunda profissão de fé pa-triótica. Quem, pelo contrário, esquece o drama universal em
que estamos envolvidos, para transformá-lo numa inglória e
mesquinha luta ideológica interna, separando "ismos" cuida-
dosamente para atirar mis contra os outros, está procurando,consciente ou inconscientemente, amarrar as mãos do governo,embaraçar os seus passos, encher de obstáculos perigosos o seu
caminho. O esforço de guerra, aqui, na China, nos . Estados
Unidos, na Inglaterra ou na Rússia, visa uma única finalidade :destruir o nazismo. Todos os outros í{ismos,y fundiram-se numsô bloco, para deter a bárbara avalanche ãe mortes que se aba-teu sobre o mund. Enquanto essa avalanche estiver sendo conti-da, ã custa de fabulosos saci-ificios humanos, longe das nos-ms fronteiras, temos tempo para organizar a nossa linha deresistência.

Consola, porem, verificar que, diante dos que hoje se agi-Um, nervosamente, cheios de fricotes, a discutir mais consigomesmo do que com o povo, ergue-se o raciocínio ágil, algido eoltivo do Presidente Getulio Vargas : «As conseqüências da
Ma em que nos empenhamos c que decidirá dos destinos ãomundo não podem causar-nos apreensões. Os4 privüêgios de cas-ta, os preconceitos raciais, as desigualdades de fortuna, as
opressões de classe, os ódios mesquinhos, todos os valores apa-rentemente inconciliáveis da civilimção contemporânea hão de
funâir-se nesse incêndio de vastas proporções em holocausto ao.furto âe nma nova era".

Não temos, assim, porque nos enchermos de apreensões-
Estamos certos todos nós, os anti-fascitas e acomunistas, que
nos colocamos, desinteressadamente, a serviço ão nosso gover-
no. Oc outros é que estão errados.

VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIAmkdwieis AUF.cesirAi
.A _,ÜWL*1. GALERIA DE MOVEIS DO RIO)

paira vossos Moveis um só endereço i Andradas, 27 - RIO.

a longingua ameia com o
tito de admirar no local os for-
xnidaveis afrescos de Siqueiros,
6 mais do que eloqüente.

Na rápida crônica que abaixo
se segue, escrita epecialmen-
te para DIRETRI2JE'S, descre-
ve Siqueiros a técnica oor ele
empregada para a realização
daquela sua grandiosa obra.
por ele denominada dè "Orato-
ria Pictorica".

"O "plafond" tem 20 metros
de largura por 8 de c -mprido,fc
isto é. 160 metros qr idrados;
os dois painéis teem, cada um,
S metros de base por 5 de alto,
ou sejam 40 metros quadrados,
o que dá um total de 240 me-
tros quadrados de superfície pa-
ra toda a obra.

Esta obra foi eoncebida como
pintura de total espaço arquite-
tural © náo eomo composição de
vários painés separados, dentro
da técnica dos pintores do Re-
nascimento ou dos meus cole-
gas muralistas do México. Aí
reside, a meu ver, o seu valor
e que imprime um progresso sen
sivel sobre os meus trabalhos
anteriores e tambem sobre a
doutrina fundamental da pintu-
ra dos edifícios públicos. Sob
tal ponto de vista, pretendi rea-
usar uma obra do intensa mo-
bilidade, o mais revolucionaria-
nvente possivel.

Os painéis laterials são côn-
cavos, com uma profundidade
máxima de 60 centímetros. Fo-
ram compostos nudiante o tra-
çado de uma secção de elipse. E
esta forma, que poderemos cha-
mar a dinâmica, diante de usual
retangulo plano, favorece extra-
ordinariamente, segundo penso,
© sentido multidinvensional da
obra •«. Ber conseguinte,

. ALCEU MARINHO REGO
Já vivemos hoje em plen0 fogo do combate a que se lanços

o país, pela preservação daqueles princípios que foram defen-
diúcs por todas as gerações brasileiras. Princípios que foram d;*-fendidos contra os holandeses, em Pernambuco; contra os fran-
ceses, no Itio de Janeiro e no Maranhão; contra os corsários de
qualquer nacionalidade que assolaram' os nossos portos. Princi-*
Pios que foram defendidos contra os portugueses, nas lutas daindependência; com o sangue de Felipe dos Santos, de Tiraden-
tes, de Leão Coroado, de padre Roma, de Frei Caneca, dos he-
roes de Pirajá, na Baía. Princípios que foram defendidos contra
os próprios poucos brasileiros que tentaram incinerar as nossas
puras tradições de liberdade: o adotivo Pedro I e tantos quan-tos, seguindo o seu exemplo mais tarde, trocaram o sentimente
nativbita pela defesa de interesses estrangeiros.

O nosso combate de agora é o bom combate por esses mea.
mos princípios, hoje simultaneamente ameaçados por todas aifoi ças que no curso da nossa historia, cada qual de sua vez, ten-
taram em vão desagregar o organismo nacional. Mencionar essa
circunstancia é pôr em relevo as proporções gigantescas da luta
atual e mostrar que ela só pode ser conduzida dentro de um ri-
gido espirito de sacrifício, de coesão e decisão. O inimigo hoj.
revesto todas as formas que outrora* combatemos separadamen,
te: ele ameaça os nossos portos, vindo de fora: são os alemães,
os italianos e os japoneses; ele põe em' fisco a nossa retaguarda,
perquo está dentro de nossa casa: são os espiões do Eixo, os in»
tegralistas que não abjuraram publicamente o credo verde e os
demais derrotistas sob várias capas.

Estamos cm pleno fogo. Não houve ainda a necessidade de
entrarem as nossas forças armadas em combate; essa oportu-
nidade poderá a qualquer momento surgir e a tradicional bra-
vara militar dos nossos corpos fulgirá mais uma vez. Mas os
acontecimentos qu© relata a imprensa ¦— confusões quintacolu-
nistas, emissoras clandestinas, campanhas alarmistas, de perto
acompanhaads pela policia democrática do cel. Efcchegoyen «
por ela reprimidas — indicam ainda a persistência de força»

qu epropagam os gases venenonos usados na frente interna com
o propósito de a debilitar. Não só estrangeiros, mas tambem bra-
sileiros, ainda queimam venenos sutis, capazes de gerar a des.
confiança, o desanimu e a falsa compreensão do momento.

Já se tem demasiadamente, mas ainda não bastantemento,
apontado o exemplo dos paises que permitiram vicejasse na sna
administração a planta venenosa do fascismo, ostensivo ou enca-
puçado. Os exemplos ainda falam eloqüentemente dos misera-
veis epílogos em que se combinaram a traição e a covardia, r«-
sultando Qulsllngs nos governos e governos nos Vichfs. Parte á<$
aucesso alemão que vai agora morrendo diante dos muros üi
Stalingrado — e que grande parte! — não custou cargas dl
baionetas nem avanços de tanques: custou apenas o dinheir«
de Berlim, espalhado em sonante ou em favores, no periodo qut
precedeu á guerra. Por isso caiu a França, caiu a Noruega, caiu
a Holanda, caiu a Bélgica e por isso tantos outros governos como
os da Hungria, Bulgária, Finlândia etc, so acorrentaram ae
carro que Hitler empurra para os despenhadeiros do Caucasc.

O governo nacional de guerra do Presidente Getulio Vargas
saberá manter a higiene na frente interna, porque essa higiene
é ua. problema de vida ou morte. Somente ela nos permitirá re-
peüv as palavras de Churchill. povo e governo seguros de uma
sadia unidade: "Não vacilaremos nem falharemop. Imnoo até

tam- ^ o fim.».
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í» MERECEM CONFIANÇA OS FUMMRIOS
PfiHJGOS m JÁ PROFESSARAM 0

CREDO FASCISTA
©EMISSÃO medi ata de todos aqueles que,
!&$É ONTEM E AINDA HOJE, SE ACHAM FILIA-
-POS Á CORRENTE NAZISTA. — E ESTE É, PAR-
íflCULARMENTE, O CASO DOS INTEGRALISTAS.:
M UM IMPORTANTE E PATRIÓTICO ATO DO SIU
flOSÉ RODRIGUES ALVES SOBRINHO, SECRE-

TÁRIO DA EDUCAÇÃO DE SÃO PAULO
Já é hoje opinião pública a

impossibilidade de continuarem
jtfòs altos cargos públicos proce-
res do finado integralismo, o ra-
mal nazista que tentou multipli-
ear suas raízes, na vida nacional.
Por diversas vezes, nas ruas e
uos jornais, os brasileiros tôm
denunciado e exigido a derais-
sáo sumaria e imediata daqu.**.
les que, até outem, e mesmo ho-
$%. embora ás escondidas, jamais
$50 afastaram da bitola quo lhe3
$ráçoú Berlim, dentro do progra-
piá dééua poltica desagregado-
?& 

'' 
é' éxpansionista.

Àqtaí ntfesmo em DIRETRI-
ZES, que sempre 3e bateu contra
•o» inimigos do Brasil, fascistas o
"ersat.z" do fascismo, que nesta
%úva de grandes responsabilida-
des internas e externas ainda
Sttaís perigosos se tornam, temos
divulgado mais de um nome que,
ainda agora, se ncontram abolo-
(tados nos seu3 postos, cercados
fio prestigio que estes mesmos
cargos lhes dão. Os nomes do
Brs. Miguel Reale, Gustavo Bar-
ffoso, e outros que voltam a uma
publicidade tão inteusa quanto
aquela que, nos tempos verdes
So Integralismo, lhes deu fama
:í> notoriedade, são o exempto
soais próximo e sempre opor-
túno.. 

"."

De qualquer maneira, a com-
Spreensão nacional, compreensão
fia gravidade do Instante e me-
ifoov compreensão ainda dos mé-
todos que se devem usar contra
os fascistas Internos, componen-
tes legítimos e autorizados da

pre sabia, já decretou seu afãs-
tamento e sua morte política a
pública. E agora, através de um
fato que pode ser considerado
como dos mais patrióticos, Inte-
ligeates © corajosos, podemos
acrescentar que também as auto-
ridades públicas do país estão de
acordo com o povo uo sentido da
alijar do poder todos os repre-
sentantes disfarçados de Hitler
em nosso país, nas nossas cate-
dias e na direção do Estado. O
fato a que nos referimos é o
recente ato do sr. José Rodri-
gues Alves Sobrinho, Secretario
da Educação de São Paulo que,
numa determinação inequívoca «
clara, mostrou que é "perigoso e
invpatrlótico conservar em cargos
públicos funcionários que, pelas
suas ideologias, não podem
apoiar com lealdade a luta em
que nos empenhamos". Tal a3-
sentamento, movido exclusiva-
mente por uma compreensão ili-
mítado do perigo em que se en-
contra o Brasil, e levando o úni-
co objetivo de inutilizar os maio-
rais da quinta-coluna nacional,
é desses atos. que, para o bem do
Brasil de agora e salvação do
Brasil de amanhã, deviam' sei
imitados,, de Norte a Sul, pois
que se incorporam no rol daa
medidas mais eficientes da .Deu
fesa Nacional. Com a sua deter-
minação patriótica, o sr. José
Rodrigues Alves Sobrinho mos-
trou-se um funcionário digno
da confiança pública e, mais do
quo isso, uai brasileiro concien-
te dos seus deveres de patriota.

Foi o seguinte o ato do Ss-quinta-coluna, já entendeu que
tais elementos devem ser ellml- cretario da Educação paulista a
oados. A voz do povo, que é sem- que nos referimos:

"0, secretario âe Estado da Educação e Saúde Pública,
diante, do estado de guerra em que o Brasil se encontra cnm a
Alemanha e Italia e

Considerando que é imperiosa obrigação dos poderes pú-
Micos tomar todas as providencias aconselháveis á defesa dos
múltiplos interesses ão Estada e da Nação;

Considerando que é de elementar, prudência a máxima vi-
güancia dos responsáveis pela administração pública, afim de
que ela conte, a seu serviço, somente com sinceros, dedicados ê
leais colaboradores, integralmente'identificados com a lefesa
ãos seus ideais;

Considerando que a gravidade do momento histórico, que
atravessamos, não permite contemplação, nem transigencias com
os que não comungam com os idéias políticos sobre os quais as-
sentam nossas instituições governamentais;

Considerando que, alem de perigoso é'' impatriótico conser-
var em cargos públicos funcionários que, pelas suas ideologias,
não podem, de forma alguma apoiar, com lealdade, a luta em
\ue nos empenhamos-, pelo triunfo dc principios que sempre lhes
repugnaram;

Considerando, sobretudo, a ameaça seria que paira sobre as
instituições governamentais, quando os cargos administrativos
são ocupaãos por servidores, graduados ou não, que, até pelas
trmas, pretenderam a substituição ãa ordem politica dominante.

Cnsiderando que os nosso maiores inimigos não são os ex-
ternos, conheciãos e ostensivos, mas, sim, os internos, os qu»
ie dentro, que se fingem identificar conosco mas que, ãe fato e
intimamente, sonha/m e esperam nossa derrota...

¦> Considerando', os>¦ exemplos, bem recentes, ãos paises que p»-
recerdm pela iruíãvèrtència criminosa ãos seus governantes, vi-
tintas de traição cie iÜwkgôèHiitâfy formas*âé disfarce;'""' *'•' ¦ ¦<''¦¦-'''¦ wss !?>'; --^v '-i- «.cno-hf-j^q. *

'¦'Considerando 
gúô nãô' é' suficiente, para inspirar e Mere-

cer confiança, a afirmativa âe, no momento atual, estar com o
Brasil, mas que. é indispensável não adotar ideologia que repug-

(Conchie ua 19.* pãginj»)
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COMPANHIA

'ADO o scu concurso, é com orguiiio que
* cimento portiand Mauã apresenta esses
*spetos das modernas e luxuosas instalações
da Sociedade Hípica Brasileira recentemente
concluídas no bairro do Jardim Botânico.
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Grande manifestação operário pedindo * abert «ra da segunda 
'Mg 

par» 
'esmagar 

o pa^isuioH' HHií, n momento-decisivo ila .presente guerra será aqnele e»« <l»e os estados maiores das
abrir a segunda frente, abreviando 

'«ffikp 
sofrimento de todas

populações; assoladas pela guerra e pela ocwpaçao nari-nipo-fascista»

Nações Unidas resolvam
3»K

No dia l.o -dt» Setembro de í<$9,
com a invasão da Polônia, a fúria e
a sadismo nazista desencadeavam
«obre o mundo todas as consequen-
lias funestas da mais terrivel guer-
fe da historia da humanidade.
HVês anos já passaram, e os mais
Imprevistos e surpreendentes acon-
tecimentos vieram encher de deSes-
pero, mas também' de esperança e
fé na vitoria final, os corações dos
povoa quo, acobertados pela glorio-
» bandeira da liberdade, lutam
contra a selvageria totalitária.
ESsta guerra é uma guera diferente,
Nenhuma amarra de ordem poli-
Êica ou bélica a liga á, guerra pas-
sada. 0 que está em choque sSo
duág correntes contrarias, uma dig-
nlficando o homem e reconhecendo
sens valores espirituais e morais;
a outra, cega no seu ódio o na sua
intransigência, inconsciente no seu
paganismo odiento, tentando apa-
gar da face da terra todo o esforço
«íe nma civilização que vem se cl-
snentando através dos séculos, fie
¦quiséssemos buscar um ponto de
aproximação entre a hecatombe d®
28 e a guerra dos nossos dias, te-
riamos que noe reportar apenas â
semelhança de crueldade e Ímpeto
agressivo, amoral e bárbaro, com
que mais uma ves o prussianiem»
despertou, inundando o mundo ».<?

cangue áe jgutúí vitimas,.

Afãs as primeiras angustias . »'_.-.
derrotas, que tanto inspiraram •
fascismo a novas crueldades e de-
vastáçues, já süo acontecimentos tío
passado. Da derrota da França alé
o presente, muita coisa foi modifi-
cada sobre a face da terra. A de-
terminação das Democracias de
nSo entrogar o mundo a Bitler,
agrupando todos seus esforços e
suas vontades no sentido de pôr
um ponto final á serie de crimes
nazistas, salvou a humanidade de
urna nova Idade Média, para cujas
treyas cia estava sendo fatalmen-
te arrastada. Hoje, os papeis estão
invertidos. Hoje, é o fascismo quem
recebe os golpes mais cruciantes.
Hoje, como outrora fora Londres, é
Berlim quem sofre em clieio a*
bombas dos aviões russos e ingle-*
«es. E cada dia que passa a&o
mais vinte e quatro horas de deses-
pero para Hitler e sua quadrilha,
ao mesmo tempo que, para as Dc-
mocracias, sgo vinte e quatro ítfr-
ras de menos antecipando a A-ora-
ra que já se anuncia. Ç

DIRETRIZES realiza a<sul mn
inquérito entre figuras de projo-
çâ© dos meios intelectuais e artís-
ticos do Rio. Em paginas «mlsasi
desta mesma edição, & kitos* e_.
conirará o mesmo inquérito tssfcen-
dido a outros Estados, e&nws Má-
nas, SSo Paulo. Bafa, ©tr.

:.,dos três:íiênos àe guerra, um L*-
, lanço rapado já pode ser feito. O

. «ue desejámos saber e- ismo foi è
que procuramos outir és todos ps
nossos entrevistado» — é quais fo-
rom os acontecimentos «jue mais
empolgaram e comoveram a húma-
nidade desde setembro de 39, quan-
do foi perpetrado o primeiro deej-
sivo crime nazista, até a atraída-
de.

Antes, porém, de divulgarmos as
respostas das diversas figuras que
entrevistamos, temos que fazer uma
explicação: recebidas anteriormen-
te á declaração de guera do Brasil
á Itália e Alemanha — fato este,
eem duvida, de Importância capital
para todos os brasileiros — as res-
postas, nos seos comentários, com
exceção .d epoucas, n&o se reportam
Aquele acontecimento. Declarada a
guerra, todos os nossos entreviste-
dos nos telefonaram pedindo a me-
dlfeação dos seus depoimentos, ao
sentido de que, entre ©s aconteci-
mentos mais significativos e impor-
.tantes destes toes altím«s anos.
fosse acrescentado o ato que bkm3&-
licou Bossa vida nacional, integram
do o Brasil no bloco das NaçSes
Unidas qxte combatem o 

'barbarísmo

totalitário.
Publicamos abaixo, portanto, as

respostas que receb^uosv íaj&esd»
a-quéts- ressalva.--

AFONSO -AUINOS DE
MELO FRANCO :

"A meu ver os., acontecimento*
mais empolgantes desla guerra não
¦silo òs cie maior espetáculo, porém
os de mais funda e decisiva hn-

portancia. Eis porque assim õa
enumero, em ordem cronológica:
primeiro; a retirada de Dünqutwv-
que, que permitiu a resistência in-

glezá; segundo, a defesa dé Mv>«»
cou, que deu ao exercito soviético u
ao iiiündó a consciência da invon-
cibiljdade da Rússia; terceiro, a bfl
talha de .Midway, com que os àuic-'
licánós, no Pacifico, quebraram
os dentes áo banditismo amarelo;
quan.o, o reçòriiiééiroéntò do Esta-.'
do de Guerra pelo Brasil que' ser-
v3rá como demonstração aos povos
subjugados da Europa dé que, rm
America, ninguom mais acredita
na vitoria nàzi-zipo-fascista''.
DINÁ SILVEIRA DE .
QUEIROZ :

"A guerra provocou em min:'
nma extrema reação. >>'o dia '..*
de Setembro de 39, ao levantar -me,
dando eom a manchete do "«.'or-
reio cíá Manhã" — GUERRA --
telefonei a Josó Olimpio pedindo
que suspendesse ò lança rnenro <in»3

. -"Moradas da Serra" que devo*ca
»er feito naquele dia. lOra lmposei,-
vel fiara ríiim admitir .que (u.io se
normalizasse dentro deste clima
de guerra-. Tive "a 

impress.3ò _i,> que
era o desmoronamento completo de
toch;s (,.s interesses diante daquela
preocupação capi ral.. Senti ato vs;-
gonha cie aparecer em vitrines mun
dia como aquele... iSunea pc/âè-
ria imaginar vivêssemos nós nesta
yenáscida normalidade dentro o»
¦anormalidade geral e que houvesse
gente com espirito bastante Li vie
de terror para exgotar edições <V;
um romance nc amoi.

r penmo que se bem tenha se dado
ba ja bastante tempo, que tenham
«urgido outros acontecimentos gri-
cyisslmós, eomo a guerra trazida iv
nosso continente, para nós, intcle-
etuata, o clímax da emoção foi a
quedada França. Foi um enorme'abalo, 

que nos veiu sacudir a todos
criados naquela ternura pelas cot»
sas de França.

Depois disso, as reperc*ussõe.s Kin
«ido menos violentas. Kafla ir/.vs
me pócle chocar, nada mais mc dcá-
orienta. "A guerra supera scmpití
a no&a imaginação", digo com na-
renidade, cada vez que og jornais
anunciam situações imprevistas -•
«ritieas".

MARQUES REBELO :
"A epopéia da Grécia, o drama

da China e a resistenc-ia da Iít?s-
sia".

JOÃO NEVES DA
FONTOURA :

"Mais do que quaisquer outros,
três acontecimentos tiveram, no-
©urso destes anos de guerra, am'
relevo especial aos meus olhos: a
resistência solitária da Grã Breta-
nha, em Julho de 1940, o heróis-
mo da Grécia em face da agressão
á&clsta e o ataque de Pearl Hac-
bom*.

A disposição da comunhão de
nações, que foram o império brita-
nico, de prosseguir na luta sem g<i-
tros aliados, após o armistício ceie -
brado entro a França e o Reich,
marea evidentemente um; dos pas-
sos dá história universal.' Ainda

que a Alemanha houvesse vencido,
* atitude britânica teria ficado"-*-
para a eternidade do mundo como
um símbolo varonil de quem prefe-
riu antes perder a vida do que 

"as

razões de viver.
Tanto mats importante se tornou

aquela resolik.-Ho heróica quando

ífcepúl
ífivel
[iPea

Grande inquérito
intelecto.

eali
¦ -
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AFONSO ARINOS 0E MEL* FRA
QUÊS REBELO, JOÃO ffifis, J
MELO FRANCO, EMIL ÚMA
DE LIMA, DALCIDIO JU^NDII
TA, DIAS DA COSTA, RoIâTO

& ' 
AS RESPOST

Sérgio Milliet, Monteiro Lo
to Bastos, Laerte Setúbal,

setores

ALBERTO DEODATO,
E UM PUNHADO DE ESTU||IANT

foi, graças a e!a cpie se ponde or*». .
gánizaí a. reação contra a selvage- ¦..

da, mas já sem nenhuma probabill; ,
ria totalitária, ainda não domina-
dade de subjugar o universo.

Nada há de mais falível do quc o
balanço de serviços após as guer-
ras ou as revelações. Muilo rara-
mente a justiça é distribuída còm
vigorosa imparcialidade, dando-se a.
cada um o que lhe cabe em méritos ;
e culpas. Será, porém, difícil, me*- V
mo aos exegetas mais especioso»
interpretar o novo evangelho da
salvação do mundo sem proclamar
que ela se deve, antes dé tudo, á
coragem — não sei se não sc dirtít
melhor — á gloriosa loucura dos
que desafiaram sozinhos o nazis-
mo inebriado do seu primeiro tri-
ürifo:

Do mesmo modo, a rOsístnoit
pela Grécia, ao ataque italiano foi
um dos fatos culminantes dest'i
guerra. Quando o tão decantado $n-
der militar da Itália facista Se -lei-
encadeou contra o pequeno reino d^
Jorge ll, não houve ningu©m qo©
não contasse por horas a duração
fia Grécia independente. Aqueles
soldados, vestidos de saiotes, eoai
tuna escassa preparação militar e
um armamento Secundário, pare-
ciam condenados a uma derrota
mediata o esmagadora. O mundo
acompanhou assombrado o enU'w
BÍasmos o esforço longo e vitorioso
que eles opuseram no invasor, logr
«xpulso do solo sagrado do se'i
país.

À Grécia foi nesta guerra a Bél-
giea de 1914, masf foi sobretudo a
ressurreição helênica de Mara-
thon e Salamina.

Por ultimo, o ataque traiçoeiro a
Pearl Harbour não determinou ape.
nas a participação norte-amerieana
no conflito, mas destruu toda a
teoria isolacionista fundada no Erro
da inlangibilidade continental. Essa

.. ausência dos Estados Unidos nos
movimentos políticos do mundo*
fora cm grande parte uma das ea&-

. sas da conflagração atual. O cho-
que de mentalidade na última cora-
ferencia de paz, as decepções ftí
após-YersalheSj as lutas p.9rtidarias
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iinteütlnas arredaram a grande
¦¦¦Çiteptiblica da colaboração inilíspen-

í|vel á segurança universal.
'earl Harbour foi o ponto flnsil

longa contro v6r sia acadc*
ie», a que, a dois passos dó in-
««¦So, ainda se entregavam mu*-.
s norte-americanos sôbre a co**..

não apenas os téòrlstás da paz, mas
os que a sustentam e garantem por
uma eterna vigilância".

J. CARLOS :
"Sr. Redator.:
Agradeço mais uma vez ter sido

inelvíido entre "pessoas importa o-

eaíisado por BIRETRIZEI enire os
lis e artistas brasileiros

| FRANCO, DINÁ SILVEIRA DE QUEIROZ, MAR-
& J. CARLOS, MURILO MENDES, VIRGÍLIO DE

FARHAT, AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT, JORGE
fjPIDIR, GUILHERME FIGUEIREDO, DANTE COS-

lTO MURCE E MADALENA TAGLIAFERRO DÃO
'OSTAS COLHIDAS NO RIO

aío, Aurélio Penteaao, Joaquim Camargo, Humber-
-kevecta Marques e outros representantes de vários

paulista expõem suas opiniões

É CARLOS LISBOA, GUIMARÃES MENEGAIE
DANTES FALAM EM NOME DOS INTELECTUAIS

MINEIROS.^

REI
RE,

p. .
joencia on inconveniência do nn a
lítica de neutralidade.

_. REMEMBEIt PEARL HA!.-
•— há de influir no destino
longo futuro do mundo, ém

os Estados Unidos terno de ser,
Ir fôrça dç uma vocação..natural-

*¦••
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teé", capazes dc responder ús pé,.*-
guntas do DIRETRIZES. Ê corx.o
timidez própria dò um sapateiro toi

'«-rando harpa que venho atender' ao
convite honroso de sua revista.

Três vezes, peio menos, a guerra
surpreendeu-me: Capitulação da
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Muita- g;ente se comoveu ao saber que Paris havia sido ocupa-
âa pelos bandidos hitlcristas. Este soldado de cavalaria é beni

vm símbolo da ocupação nazista; Elo representa a imagem
da brutalidade fascista em plena capital da Franco-.

França, Retirada d<» Dúnqúerque e
¦Pearl Harbour",

MURILO MENDES :
... "inúmeros acontecimentos» têm
exercido -Corte impressão sobre o
meu espirito, desde o começo desta
guerra. Por exemplo: a retirada
de Dunquerque, a entrada dos ale-
mães na Rússia, os casos dos rc-
fens e muitos outros; devo, entre-
tanto, declarar que, de todos, o qne
mais nie abalou foi a ocupação de
Paris".
VIRGÍLIO DE MELO
FRANCO :' "Num dos seus admiráveis (.ii*-*-

cursos da Gamara dos Comuns, n
sr. Wlnston. ChurchUl íissinalou
quatro pontos culminantes nesta
guerra, a saber: a queda da França,
a Batalha da Grã Bretanha; a Lei
Americana de Empréstimo e Arrcn-
«lamento -o o ataque alemão â Ros-
sia. Está claro que o discurso a q<ie
me refiro foi pronunciado antes do
sorrateiro ataque niponico ;t "Pcirl
Harbour" o que, tanto vale dizer,
antes da entrada dâ America na
guerra como combatente. Este acon-
teelmentò foi, pois. o quint*"», na ¦£**"•-
rio.

"Parece-me que de todas as fase.*
mais acima enumeradas, o colapw
e queda da França foi O qne mais
comoveu a consciência universal.
Peio que me dis*. respeito, confesso
que quando a França foi pYpstràáâ
]*>eio machado alemão e a ínglater*
ra fico usozinha enfrentando a tor-
menta só foi um ehoques morais da
minha vida 

'•. 
A súbita derrocada às.

mais velha NaçjSo Militar da Enro.V
pa e a sua conseqüente submissão a
abjeta tirania nazista encheram-me¦•
de horror.

"Em resumo: o desastre irancís.
a batalha da Grã Bretiuib*^* a lUú
americana de emiwestiHao e arrea-
damento, o ataque alemSo á Rss-»
sia e o japoníjs â America, foram m
pontos culminantes âesta g^e??* «
os que mais me empolgàí&mM.

EMIL FARHAT ; V
"Por sua ordem cronológica. *8

maiores arantecimeafcos BíWn-áiaiJa
dos últimos trils anos foram: © p«r
cto de não-agressSo germano-sovV
tico o o discurso âe Cfeurcbill ,\m,
manhã de* 22 de *íunn© de IMI.

"O pacto de n3o agressão rBiEfôO-
alemão foi a surpreza que abriw »
catadupa do surpresas que tôm ha-
vido com essa guerra. Ele foi tRo
intssperado e tão espantoso que o
seu éco quasi cobriu a fragorosa é
fulminante queda da França, ocor-
rida sete ou oito meses depois.
Aparentemente ilógico e incompví-
ensivel, ele colheu de surpreza s.
todos n6s, observadores mais ou
menos ingênuos dos grandes açou-.
tecimentos. E surpreende tambení
os pactuadores do unique —•* ©s
Chamberlain, os Daladier 'è os La-
vai — quo supunham poder, í
custa de traiçSes de todos os po-
vos, satisfazer a fome e a faria êS
monstro nazi-facista, cuja earinho-
sa engorda eles começaram a "fazer
desde que lhe entregaram a Aie-
manha.

"O outro mais notável aconteúi-
monto que se lhe seguiu foi o qüe,
a meu ver, consagrou . Win«toa
Churchill como um . dos politicos
mais sagazes, mais inteligentes e
— por que não dizer ¦— dos mais
ejtdiamente ambiciosos de sua epQ»
ca. Hitler contava com a podre'
alma de Chamberlain pairando-. a?n-

Quais os acontecimentos mais im
porto ntes nestes 3 onos de guerra?

RESUMO DO INQUÉRITO BE "DIRETRIZES"
ACONTECIMENTO N.° DE OPINIÕES

Br.w-.ft 34

l«
!»
7
*i
5
4
-I
,'í
3

Declaração de giièi-ra do
Resistência russa
Queda da Fi-anea
Pearl Harbor
Resistência inglesa
Resistência grega,
Conferência dos Chanceleres do Rio
Revolta do povo iugoslavo
Resistência chinesa
Carta do Atlântico x
Retirada* de Dunquerque
Discurso «le Churchill arms a queda da FraíSçi
Fuga de Rudolí Hess 2
Incapacidade do exército italiano 2
Afundamento de navios neutros no Atlântico 2
liÒnibardeio de Tóquio 2

Tiyeramt um voto. cada uni, os seguintes acontecimentos:
Batalha de Midway, I^ei Americana de Empréstimos e

Arrendamentos, Pacto germano-soviético, !><ífesa do Moscou.
Queda das linljas Mannerlieim e Maginot, Movimento popu-lar inglês pela abertura*da segunda frente, Heroismo do ge.neral Piiou.v, Resistência de Tobruk, Discurso de Churchill
após a queda da Grécia, Artigos de Bertrand Russel, Arti,
gos de H. G. Welles e Dorothy Thompson, O livro de Deão
tle Canterbury, C) livro do Embaixador Davies, O esforço
de paz do Papa Pio XII, Ação da RAF, Remodelação social
inglesa, Patriotismo do De Gaulle, Resistência de Malta,
Aceitação das guerrilhas como ação bélica legal, Resistência
de Sabnstopol, Unidade dio povo Americano, Capacidade de
produção dos Estados Unidos, Invasão germânica da Norue-
ga, Pacto anglo-russo, Ignorância do mundo quanto ao podersoviético, Atitude dos chanceleres Guani o Padilha na Con.ferência do Rio, Atitude da maioria da Câmara Argentina.O feito do aviador Osvaldo Pamplona, Trabalho dos opera.rios americanos, russos e ingleses, Discurso Ae Churchill apósa invasão da Rússia, afundamento do "Graf Spee", Creta eo Heroísmo de Mac Arthur em Bataan.

NOTA — Este inquérito «estava quase terminado quan-do se deu a declaração do guerra do Brasil. Todos os votan-tes comunicaram a esta redação quo passavam a considerareste fato o mais importante para Cs brasileiros, razão porque -ele figura em primeiro lugar por unanimidade de votos

I

da sobre a Inglaterra e o mundo
democrático; contava ainda eom a
estupides egoista das classes pluto-
craticas de varias nações, e desfc-
riu, como sempr© á traição, o golpe
contra os russos, esperando obter
anais uma vez dos até então adversa
sãos da URSS o apoio para a poli-
tica que sempre cegamente apoia-
ram. Mas estava no governo inglês
wm homem que compreendeu ch.?-
gara a hora de derrubar o pseudo-
Kapoleao do III Itcieb; um homem
•ipe compreendeu que a salvaçüo do
mundo estava naquela espantosa
%agedia que ia começar para o
povo russo. Churchill compreendeu
também -— e é aqui que está, sua
toibiçSo sadia — qae, se derrubasse
Hitler, entraria para a historia nüo
«tia Inglaterra, mas de toda a Hu-
manidade. E deu aquele extraordl-
narlo golpe politido, que foi o seu
dscurso da'manhã de 22 de jumr-i.
Quatro horas depois que os nazis
começavam mais um ignominioso e
pavoroso ataque, Churchill, ante-*
que a alma de Chamberlain voltas-
se de novo á terra, antes qu© ela
grangrenasse de novo a bravura.
5as naçóes democráticas, Churchill
fez aquele discurso mantendo a
sentença de morte que a Inglaterra
votara contra o mais bárbaro de te-
dos os grupos que já se apoderaram
So poder em qualquer país do mun-
do. Essa atitude de Churchill será
considerada nos tempos vindouros
eomo um dos mais felizes o sábios
gestos da histofria politica da Hu-
manidade, tantas e tão imensas fo-
ram e serão suas conseqüências
para o mundo*'.

AUGUSTO FREDERICO
SCHMIDT :
"Não consigo distinguir hoje o.

que mais me empolgou no decorrer
desta guerra. Recebi esta tragédia,
que o mundo está vivendo angus-

tiadamente, com uma coisa só,, não
a podendo dividir em episódios
mais importantes ou menos impor-
tantes. Tudo o que vera aeontee-.íí-
do desde o inicio da catástrofe me-
rece a mesma atenção inesperada,
"fi claro que a capitulação da Fran-
ga foi um momento de desolação
para todo o mundo eivilisado, como
as diversas fases da heróica reais-
tencia ingleza. A entrada dos Esta-
dos Unidos foi, por outro lado, uni
sinal de que estava próximo o «lia
da nossa intervenção nesta luta
peio homem humano. Os fatos do.*-
tei-lores não desmentiram es,**e
prognostico''*.

JORGE DE LIMA :
"Na tragédia da guerra todos o.*-;

acontecimentos são , empolgante;-!.
Mas isso não responde á sua per-
ganta. Responde só â espeet.auv.**,
dos que, de boa-fó, acreditavam
que na soma da'civilização uma dai*
parcelas era cultura c a outra soo',!-
mento.

Por desgraça, por parte Uos na-
zlstas a cultura era mecânica: tinli-i
molas automticas no sentido Jo
murro, do empurrão, do puxavam e
truculento, a rasteira solene e a
facada pelas costas, sem atender n
nenhum direito que ntto fosse' a
vontade da mela duzia de usurpa-
dores que separaram a velha Ate-
manha técnica o ilustre, da Aiemà-
nha Iiodierna, que olha para à ma-
chadinhn, como os nossos "13 •d'**
maio" olhavam- para o torno, onie
pendia o cal abro te.

Enfim, digo-lhe que maior uo qoe
o cinismo deles òm^espostejareu) n.
Polônia, em prometerem garanti4*?
hoje para meterem os pés em ?icí.v
amanhã, como fizeram com a Tcne-
co, a B«ílgica, a Holanda, etc., foi
o nosso estarreci menti) anto a qui5-
da da França, por obra e ip-va •'.?f

(Continua n.i pag; 21)
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ÜM CONGRESSO DE ESCRITORES ...
Em plena guerra civil, quando a Espanha resistia ainda

ao fascismo e à Níio-Intervenção, um congresso de escritores

realizou-se em Madrid, Valença e depoi3 em paris.
No "coração da própria capital espanhola", coração ines-

mo do heroísmo e da liberdade, escritores dé vinte e oito pai-

ses, discutiram as mais imediatas e nobres questões da defe-

sa da cultura. Ali se efetuou, realmente, um congresso de inte.

ligencia. AU se definiu a posição de combate da cultura dian-

te do fascismo. Os escritores sob o bombardeio e em face do

um grande povo como o espanhol, não "saudavam o sol ao

crepúsculo", mas ao amanhecer. Sabiam que da Espanha par.

tiriam as hordas fascistas para a conquista do mundo. Em

Madrid e Valença se reuniam escritores que significavam de

verdade a grandeza e o futuro da literatura. Alguns deles vi-

nham com a lama das trincheiras, traziam no peito as vozes

de Guadalajara, seu sangue se misturara com o sangue do pp-

vo de Cervantes nas batalhas centra Hitler e Mussolini. Ao

congresso não compareceram Os srs. Jules Romains nem o sr.

Drieu La Rdchelle. Luiz Ferdinand Celine dizia palavrões

pelas, livrarias, de' paris e Valery mergulhava à procura dos

cemitérios marinhos. Claudel recolhia-se afim de se abastecer

de muita inspiração para seua futuros poemas a Petain. A

Academia Francesa era a mesma qüe exaltou os feitos do

Duce na Abissini a,~ 0 TVia depois simbolizar a mais triste e

vergonhosa capitularão das letras francesas à traição de Vichí.

Nesse tempo^ escritores como Huxley e Morgan consentiam

em ficar neutros. Londres era a cidade onde lady Astor do-

minava e por isso Madrid que se reduzisse cm cinzas. Maurois

era uma alma de industriai enfeitiçado com a história dos

industriais e banqueiros" ingleses. André Gide fazia a confu.

são. Plisnier fazia pior. Bergson morria e não se ouvia de

seu belo estilo e de sua mágica filosofia uma voz que to-

casse o coração dos povos cada vez mais inquietos, desampa-
rados e traidos,

A liberdade estava; om seu máximo perigo e havia grau.
des escritores que permanecia?» cégo3, Inertes, covardes apo.
líticos quando a sua própria vida estava tambem em perigo
O Congresso afirmou qué "a palavra de ordem da "defesa da
cultura'' não era uma vã abstração" o os escritores que ali
compareceram reivindicavam os direitos da arte e da litera.
tura e situavam as suas responsabilidades no coração da

grande e fabulosa resistência ao fascismo que em Espanha
começava, iluminada pela conciência do povo espanhol.

Para o congresso os escritores da América foram represen-
tados por Malcolm Cowley, fcangstòn Hughes, Nicolas Guillen,
Raul Gonzales Tution e Carlos Pelicier. O poeta chileno Pablo
Neruda declarou que a delegação da América Latina cons.

titula um congresso no Congresso. "A importância desse con
tacto sem procedentes que destruía um muudo.de precqncêi-
tos entre Espanhóis e Sul-Americanos ressaltava a todo o
mundo.-.Era o prelúdio tambem de nma nova descoberta dessa
literatura de um continente imenso, tão desconhecido pela
i.uropa contemporânea como a dos antigos Incas".

Escritores negros como René Maran, prêmio Goncpurt,
Langstpn Hughes, o poeta chileno Guillen, o escritor de lin-
gua francesa Jacques Roumain, então recem-vindo das mas.
morras de Haiti, o poeta das Guiauas, Dumas, representavam
uma nova humanidade, cujos valores vinham sendo negados
e destruídos. Um grande sábio muçulmano Abdcl Hamid Ben
Baddis mandava saudações ao Congresso. Escritores alemães
como Gustavo Régler, Heinrich Mann e Leon Feuchtwauger
participavam das reuniões. Ferrero e Sforza aderiam á po-
derosa confraternização. O escritor italiano Ambrogio Donini
afirmava: "Eu falo em nome de todos os escritores, de todos
os intelectuais, de todos oa pensadores que, por dizer a ver-
dade ao povo, tiveram de atravessar longos anos nas prisões;
eu vos falo da chama que vimos brilhar, na véspera, nos olhod
de Gustav Régler, atrozmente ferido em defesa da liberdade
c- dá cultura; eu vos falo em nome dos jovens escritores ita-
liáttoa enterrados vivos nas masmorras mussolinianas, em no-
me do nosso Gramsci morto em Roma, dos irmãos Rosselli
assassinados em terras da França, dos Jacchia, Sartori, Bat-
tistelii tombados nos campos da Espanha para escrever em
letras de sangue esta verdade que o povo espanhol tão gene-
rosamente compreendeu : o fascismo não é a Itália''.

E* o escritor católico espanhol JoséBergámid diz essas
-grandes palavras no Congresso :

"A conciência humana ê essa misteriosa comunhão do
1.ornem, por seu sangue, com o povo. Quando dizemos, nós,
escritores, queremos ser povo, como dizia La Bruyère, espri-
mimoa simplesmente o mais profundo desejo de nossa con-
ciência, o sua Verificação plenamente -humana,- E eu direi

.-mais,: divina".
D

SETEMBRO, 2T í

Na abertura da» Oasnpanh» porá o Euipréstl-
ino d» Iiiíwwdado, lioje, o presidente Wilson

pronunciou una discurso muito sério. Entre ou-
trás coisas, ©3« íraçou um plano geral que as
nações aliadas deveriam obedecer, após a guer-
ra. Disse :

"W xieceasárío qne » justiça imparcial que
for feita mão comporte distinção alguma entre
aqueles para os quais queremos ser justos «
aqueles para os quais não queremos ser jus-
tos. ST necessário que seja uma justiça que na-
da tenha a ver tom o favoritismo, que não co-
nheça outra regra que não seja a dos direito».
iguais, dos diversos povos1' interessado,-H-".

E mais :
"Nenhum interesse individual ou o-pecial

¦ de nação particular ou dc grupo de, nações pode
ser a base dc qualquer parte do arranjo fina!,
quando não seja conciliarei ron»; qjjsV.;intcrqsses
comuns do todos".

A respeito da próxima íorma-çwo..da Liga
das Nações, uma das reivindicações .'defendidas.'
pelo presidente? norte - americano, afirmou
Wilson :

*'Nao pode h..v<»r ligas, alianças, enleiíto.. -o

acordos particulares no melo da grande família
comum da Wga das Nações. H, mate especial*
-..Minto, não podem existir combinações ecom*.
micas particulares e egoísticas no interior d*
Liga; e não se podor& empregar nenhuma ío*-
ma de bolcotagem ou do exclusão econômica «—»

a menos que nâo soja a título de penalidad»
econômica — pela exclusão dos mercados do
mundo que a Liga das Nações por si mesma t«v
rl« direito de atingir como meio disciplinar ou
coercitivo. Todos os acordos e tratados interna,
cionais, de qualquer espécie que sejam, deverão
ser levados integralmente ao conhecimento do
mundo".

Se tudo isso defendido por Wilson, que che-

gava até a ser ingênuo no scu desejo de uma

paz justa, üvesic sido obedecidos e; Í>em posai-
vel que nilo houvesse, esta guerra de agora, per-
to da qual a primeira não passa de dafd peque-

no. {?iemcnceau o outros, com-scps;ddfos,:;:e sedo
: : de vingança, estragaram tudo. Mas.; nã O',adianta
.chorar, pois que no passado nãó :sè ipflé. meia

sola. O que resta 6 fazer uma forchdlijjpiiira que
as novas inearaiaçõps 

'daqueles 
seníí.çi](í<f<^iiíiò res-

*í -surjam na hora da paz dc agora, "qu^;*..naturai-

mente será assinada em Berlim.'¦..;' ZxX.7x

CEU NESTA SEMANA
O general von Kíéist, tão fa-m» própria Mi bailo vi Lch se encarre-..•ítcoutecimentosj Vé? ¦•¦¦á.':1iei^i;::;.áò;: ter-

so, morreu na frente oriental. Ele ga de tomar do inimigo. Cada èh- rènó dos acordos concretos;;,, ácor-
estava fazendo força com .o^
Bock para ver se Stàlingrãdo &á
rendia, quando, de repente, veiu
uma bala soviética, com endereço
eèrtp, e se acomodou no seu r-r-i-
nio»,.O general deu um suspiro em
Uemão e faleceu. Logo apôs, inr-
tándo o exemplo do bravo gener*.
tnorreram mais duas altas patéo-
tes nazistas na frente russa - o
!.eneral Yon Mock e o general fti.
-hurd Gaetsche. Comentando o^fn-
¦eéimento cio primeiro, o "leves-

tia*" de Moscou escreveu üm fa-
pico que termina assim: "A se»-
cença de morte do general von
Fíleist foi cumprida. A bala sn-ie

contro com os italianos, revi le dos que, qualquer' que seja .a sw
sempre alguma coisa .;para ...s Qpnominação jui?idíto.íí:;;.!6:f;:.i.í^b0tli
"ehetTiik.ü". '

bica abateu-o como jã aconteec-j ções Exteriores da Argentina

ainda não estejam protocolados
pela diplomacia, assumem na horsi
presente o valor c a força que
lhes dá a unanimidade do senti-
mento publico americano". ;

- ¦¦'-' '¦ 
Çheguò ao Rio o novo em-

baixador da Argentina, éeZ Ese**-»-
bar. O sr. Escobar veiu da Espa**

chegar eni Berlim autos do tempo, nha, onde representava o govera©
. -. _, ._ argentino junto -a. franco. Na Es-Grande comício nu f.uin . ,

Park de Buenos Aires, em home Panha totalitária, o sr. Escoba*

nagem ao Brasil e solidariedade levou a cfoito multos empreendi-

pela sua entrada na guerra. Fala- irientos econômicos 6 culturais vi-

ram quatro éx-ministrós das líelv 9ando estreitar o. laços de amiza-

ir^. de entre a Espanha e a Argen ti-

 Ao cohtrarió do quo pen-
sava a quiuta-coiuna, .Stalingrad*)
não .çai.1. ;E as ultimas informa-
çõesf de Moscou di*?;em , quc -niío
cairá. Tiiriiòséhédkd iniciou nnw
grande ofensiva quo, se fôr na
marcha cm que vai, -5 capaz dc

i milhões de outro3 alemães. l1'»-
!<•-. os invasores, desde o soldado
raso ao Feld-Marechal, sabiarn. q'i-

!e teria a mesma sorte".

deles, n sr. josó Maria CãnHlo,
disse, ontro outraa co:Ha>*:

'"O que mais que tudo so ira
põe neste momento 6 proclamar

na. Falando á imprensa; o sr. Es-
cobar declarou quc.. pretende realv
zar nn Bra.su a meismn coisa.

.,  O sr. .Noel. Charles, embai-

Para economizar filmo, us com mais força quo nunca xador inglês, voltou dc São'Pau-
beijos em Hollywood ji não po-
lem ser tSo compridas como -ri a
tes. Antes, os artistas se beijavam

união dos paises americanos, ir- 10> onue visitou fabricas e a Fe»
manados nò amor das suas insti. ^eráfuo das lndustrais. Disse: "A

tuições; marchando com a mesrai incalculável a contribuição que S.
e adormeciam assim, para delicia fé, sem hegemonias nem predomi- ^&u^° pode trazer á vitoria das
Io seu pubiioe e naturalmente nios, resolvido a manter intact.i, ^aCões Unidas • .- -

para delicia própria. Agora a coi • acima de todas as contingências, —— Weudel Wilkic, enviado
sa tem que ser rápida: apenas ura sua integridade material e moral, de Roosevelt, chegon a Moscou,,
esfregar de lábios,- • o"olho
Assim é a guerra.'

3.
I.

—— Muniche, a cidado onde
úaisceu o nasásmo, foi bombardoad;.
pela RAF. 03 quadri-motores *n-

,'k-ses foram ató a Baviera e 'lei-
xa ram cair sobre Munich suas ¦-*•
plendidas bomba3 de quatro tona
fadas. O ataque durou meia hora
e Munich ficou em chamas. . o
povo. de iá devia estar mal acos-
tu mado com aa bombas, pois fazia
lois anoa que a eidade não sabia

o que era um bombardeio aéreo.
Soube agora.

-—•-' O' exercito de :MihaÜovilieii
já; eonta eom quinhentos mil bo-
tnens. NSo faz muito tempo, 03
rebeldes iugoslavos receberam mn
completo equipamento militar. 0.í
submarinos e aviões aliados estão

 O exército de Mihailovitea
ch com metralhadoras, tombas
etc. Quanto % aviões, e tanques, o

lit Essa solidariedade americana, onde avistar-se-á com Stalin." Da •
assim proclamada pela Argentini pois Wükie voará para Chunkin»
nas vésperas do conflito armado, em Visita a Chiang-Kai-Shek.
o irrompirnento da guerra, sua ex  O ministro finlandês Pr<>-
tensão o caráter a acentuaram cope declarou em Stockolmo que BL
dia a dia, em sucessivas confercn Finlândia não está negociando
cias dc consulta pèlds paises da nenhuma paz em separado. Pior
Amériea, ajusfando-se- ao ritmo do^ para ela.

rata
'metal prateado)

Serviços de café c
chá que eqüivalem em
beleza e durabilidade
nos d«v "Prata de Lei".
Talheres em estilos va-
riadòs e em faquelros
completo?. Peças avul-
•as sempre à venda.

 >»'^<21§5__fsi.
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For ROBERTO AU IM CORRÊA
II

Ao lado de muita coisa sem
.minimo interesse, há" tambem-
numa grastde exposição como a'do 

SAIÃO NACIONAL, uma

tros aspectos são de um mes-
tre.

Dir-se-á quase o mesmo do
sr. Oswaldo Teixoira tjtie, com
uma PAISAGEM, externa, co-

Flora de Morgan Snelle. que pos- magnífico retrato, uma paisa- parte do artista .no que pinta,
suem o conhecimento por assim gem de montanha e uma FES- reflete-se nessas três telas de
dizer químico das cores, respei- TA DE SÃO JOÃO que é uma qualidade realmente excepcio-
tam a matéria e as formas sem obra-prima de poesia, de sen-
deixar de tratar o assunto de sibilidade e de brasilidade.
tal maneira que este deva o in- Obedecendo á imaginação o sr.
terêsse que desperta menos Alberto Guignard não desiste,

mo srmpre, dotes de primeira uma convenção meramente aca- muito pelo contrário, de recrear

nal do sr. Orlando Teru/., Nb-
GRI, CENA DE MORRO e
MORRO. Esse pintor reúne ori-
ginalidade de visão e notável
intuição pictóríca Sua arte e

§
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dêmica do que a nma observa- uma realidade impregnada des- mesmo uma presença. Tem que
cão emocional que ao mesmo
tempo comove e convence.

Na divisão moderna o sr. Ko-
berto Burle Marx apresenta ea-
te ano duas NATUREZAS

sa poesia pura da infância que B_ contar com ela. Tem vigor
encontra nesse quadro - um su- _ profundidade e, quando quei-
bstituto de um "sonho de umrj delicadezas extraordinárias rio
noite deverão" - o que procura: desenho e nas cores. Tem tan*-
a frescura e a beleza de uma bem esse valor, psicológico sem

MORTÁs/de gostou 
"de"compo" 

noite em que, no caso presente. 0 qUa_ Uma obra pode ter mui-
sição mais do que agradável Be destacam igrejas e casas em tas qualidades mas não a que
por fugirem ao banal e ao para- estilo colonial, castelos á beira lhe dá profundidade. E é justa-

dc caminhos que levam para tamente o què teem os quadro»
um fundo de quadro, gênero (\0 g£- Orlando.Teruz como pou-
Renascença. Ainda menos desis- COPs. outros no Brás-Í. Existem,

do

do e procurarem traduzir as
formas .em. que palpita a vida.
Há em seus quadros muitos ele-
mentos decorativos como nos do
sr. Milton da Costa, se bem que
ambos sejam de temperamen-
tos completamente diferentes.
O sr. Roberto Burle Marx é
pintor, enquanto o sr. MiltOB
da Costa, é, antes, decorador,
pelo menos nos quadros expôs-
tos. Sua arte sintética e sim-
plificada não deixa perceber
todos os recursos de que dis

te o gri Alberto Guignard
observar o que pretende repr.u-
duzir mesmo quando parece in-
ventar, colocando sempre, de
resto, a pintura no seu verda-
deiro plano, que é o da proje-
ção subjetiva, poética e criado-
ira e que deve coincidir com a
reprodução da realidade exte-
rior, entender-se com ela, ce-.
der a uma espécie de atração

y. ,v>
* ¦¦

Ü
(Çónclue na i»ú;;in;i 52)

Ul

põe, embora revele real poder M?%> mesmo que .seja seguida
intitulado **e desentendimentos, de luta

Cm quadro tle GuJgriard;

emotivo no quadro
RODA.

Da sra. Thea Ráberfeld temos
uma FAVELA e ura LEBLON
que são amostras mais do que
prometedoras, como tambem a
MATERNIDADE da sra. Mc !
ria Busato Grubba e a FIGL-
RA do sr. Nelson Nóbrega, en-
quanto a sra. Maria Helena Vi-
eira da Silva mostra, com seus
quadros FLORESTA e GUER-
RA, qualidades de ordem, ima-
ginativa por onde há dc se afir-
mar cada vez mais a jovem c
já notável artista.

O sr. Jean-Pierre Chablot
participa da exposição com um
INTERIOR sensível e rico em
nuances. Arte discreta, ema-

A tosse maltrata
O médico trata,
j; o XAKOI--K

bs. . ,ta«!t:

'de imprecações e de desesperos
—- como sucede com todo amor
— e por vezes perceptíveis na
tela, até que atribos os estados
se encontrem e c"1 '---"'-*'¦- na

•^oria realização da obra.
Esse dom de si mesmo por

A Sul _-__nien«*a
Com panhiu Nacional de Seguros tle \ ida

letn a grande satisfação de anunciar ao
público o lançamento doseu novo plano

lérie dè telas __ue, embora de ordem ^como acuidade de visão,
íerto valor, dificilmente figu- firmeza, variedade e elegância
rariam. numa relação limitada nã fatura. A sua legitima pre- nante da alma. Na mesma sala
eomo esta; cuja razão de ser ocupação de perfeição técnica temos um retrato do sr. Aloi-
designar á atenção do público não o deixa, porem, expressar sio G. R. Bittencourt em cores
os quadros que parecem mais sempre como devia o que have- francas e de uma bela mate-
significativos relativamente ria de igualmente legitimo no ria como que sadia. Exatamen-
yida pictóríca do pais, sem que fato de tentar traduzir a re- te ao lado podem ser vistas
ise' deva por isso interpretar percussão da-realidade nele. Su- dnas composições do sr. E. P
exclusão de outros como uma cede que deixa subsistir certa Sigaud algo laboriosas porem
medida equivalente a defender confusão entre prudência, que bem desenhadas com traço fir-
sistematicamente tal ou qual começa por ser uma obrigação me e de composição original,
«scola, mas apenas o talento no em arte, e coirvencionalismo, que Contribuem igualmente para
que tem de particular em meio é morte, confusão que não teria o êxito do SALÃO os ouadros
dessa ampla manifestação anual importância não se tratasse de dos srs. Alfredo Rnllo Rizzotti,
da pintura rio Brasil.

Assim é que não se pode dei-
xar de admirar a obra de um
pintor como o sr. Presciliano
Silva, cuja arte não somente na-
da tem de audacioso ou de "mo-
dernista" mas» pelo contrário,
pouco deve. nesse sentido, a
íeu tempo, para talvez ser dè
Iodos os tempos — quem sabe?

um pintor de tão grandes recur-
sos e para quem antes de tu-
do, e eom toda razão, o mundo
exterior existe com tao verda-
deira intensidade.

Existe esse inuiiço em condi-
ções idênticas na obra da sra.
Òlga Mary. Seu quadro de fio-
res encanta pela frecura das
cores e das formas, pela Hgel-
reza e a flexibilidade. A sra.

Quirino Campofiorito, R. Gal-
vez, Oswald de Andrade Filho.
Pearcy Deane, Carlos Scliar e
da sra. Hilda Elsenlor Campo-
fiorito.

Como igualmente entre os de-
Benhlstas os estudos realçados
de cores do sr. Athos ... Há
nos seus bastidores e atrás de
suas cortinas, que deixam en-
trever bailarinas ensaiando

y yi:4-

« Mn'<> -maini- nnÃMAnAp é- a. kK>tM' c a A^Af»1""***». A a™- never Daiiarmas ensaianao
f^MtfS Sm v«2np S £> aí 01ga Mai^ tem uma sensibIÍÍ- P^sos, muita «atmosfera" e
Sd tX iSSS aíecS- dade cromáti*a ™-t° Par^ Poesia. Tem que se seguir eomimito tratado, graças a recur . fatura -na nua] m*í™- fl^,sn « ™^t«n ,«„»_
ios técnicos mais uma vez nia-
iifestos em quadros de inspi-
ração religiosa como MATI-
NÀS, ARCADAS DE SÃO
FRANCISCO E ÊXTASE São

maior atenção a produção des-
te artista.

Os desenhos do sr. Augusto
Rodrigues são seguros, obser-
vados e vivos, comovendo sua

cular e uma fatura na qual
nunca se percebe o esforço,
dois fatores Importantets eru
pintura.

Encontrarão tambem um ar-
¦steT 

'dé* 
um ií ande" pintor de tista de gosto e de valor os litografia o HOMEM. E bem

«.VJLcrXra-- AlP-m diq««o ofe- amadores de natureza morta assim deixam prever vocaçào
iSS interesse documen- de interiores nos srs. Delia Mo- indubitavel os desenhos dos srs.
tario*~_toíaproveito*ZZ nica e Armando Pe«hfo, como C!ovis Graciano e Nilo 

Jorpino.'ISníAeSS os de .Paisagens nas telas da Ao considerar, contudo, todos¦eçuios vmaourub. Br&^ Georgina de Albuquerque esses esforços aí grupados veri-
v A grande honestidade pro- ou nessa MANHÃ, eom azues fica-se mais uma vez que todd

fissional do sr. Presciliano Sil- particularmente felizes, do sr. trabalho é pouco para o artista
y& devia servir de exemplo a Moacir Alves, de técnica segu- que^quer mesmo chegar á reali-
ímuitos jovens que, sem dúvida, _>a e de emoção sincera, ou ain- zação fiel de sua concepção, ad-
ignoram que, satisfazendo-se da nos quadros dos srs. Busta- mitindo-se que seja capaz de
_t>m pouco, traem a arte que, mante Sá, Manuel Santiago, J. perceber na realidade exterior
em primeiro lugar, é fidelida- B, de Paula Fonseca, Edgard o que nem todos vêem.'de. O que não impede qwe^ se Parreira, Anibal Matos e Ga- Ê partindo desse duplo pon-
possa lastimar que um artista garin. São artistas que trazem to de vista do valor da concep-
Ôo valor do sr. Presciliano Sil- alguma coisa, sabem ver e ex- ção e da realização, verifica-se
Va não ponha o talento a servi- ternar o que vêem. Como, nos tambem que dois pintores domi-
fco de algo menos previsto para retratos, os srs. Ado Malagoli, nam o SALÃO deste ano, os srs.,
I sensibilidade e a imaginação Edson Mota, E. Visconti, Hera- Alberto Guignard e Orlando
trn quadros, que por tantos ou* clito Ribeiro dos Santos e a sra. Teruz.^ O primeiro com um.

Trata-se de uma modalidade na qual,
mediante a economia mensal de

16$0Q0 para cada apólice de 5:000$000
qualquer homem sadio, enlre 15 e 40 unos
de idade, pode obter para a familia, sem
exame medico, uma proteção de 5 a
20 contos de réis, com pagamento de pre-
mios mensais durante prazo limitado.
Â Sul America já pagou ixiais de meio niilhno
<8e «contos a SEGURADOS E B ENE I-l Cf a «MIS.

Sul Ainerit*»
Fundada em 1895

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explica-
tivo sobre esta modalidade de seguro.
8-UUUU •
Nome
Rua ,,..,.,,..,,...,, ,.
Cidade Estado...........

'••**--*-# ¦

r
I eomo o Pdo de
| Auucar

L

k 
¦

^MOVEIS • CORTINAS
^TAPETES DECORAÇÕES nL^lim UNES

;,'RÍO.o_ JÀNEIQO iffiESS/ESSglsBm

AGORA SOMENTE,iiiiiliii .4W:
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HÁ UMA GRANDE CON-
SÁO NO CINEMA ,»»

• (Conclusa* da. ?-? fc*®^
precário, par* á ¦ «*as*3í»S6a»"*s*
meus -stiVU©**--. & *e*fta*a^$»

nema" e*s*a*S& ^salís&SS&fe $*®a>»
citada s****** Któw*** *E$$&* -m '5****

balhos <8s& .&•#&*&&&& Ito-tftS***
deií'1-í» sá* .pás, «©toô» «Btftigvu
rar & f>*^<*fí&&'© *èímü«á % $ip^
de ««^wtí^'*. $&¦** ^m» :5f2w-

pnvaâfo, -it *'í--íCíid*de*in«'*ína>* &rÕ-
pttB.%&.'e»n>o 'omns-nl* obrigatória
e coa-troíadora a Iiberd8.de anso-
luta d»? todos cs produtores rea-
lizarem seus ÍSlmea a preços de
cooperativa.

Roulien não é da falsa-modes-
tia :

— Eu tenho a convicção de
aue sô um plano nessas condi-
ções erguerá o cinema nacional

.<;. .*.*?... .

do estado om que so eucontra. O
Froatdeato da República, d© res-
tO„ matüfostou grando entuslas-
sao J^-ío aura projoto. Mandou-o
¥*;,** 9 Conselho Federal d© Co-
m$r<tlo Bsfcsrior, 0 que vou lh©
«$*(««-, -aspira, parec© mentira. O
Ç^áfeitofei d<?,a parecer contra por-
¦sqiftO is*» a^roditon qu© eu pudes-
$è wallaar uma coisa daquelas
oom tSo. pouco dinheiro. Eu nüo
me aborreci nSo. Continuei a tra-
balhar. Ainda hei-de, construir a
"Cidade-Cinema", custe o qu©
custar.
COISAS QUE
t-ACONTECEM

Raul Roulien, depois de con-
tar esse episódio, tira a seguinte
conclusão :

— Por essa e por outras ô que
a r^nte tem uma noç'ão aproxt-
mada do descrédito a qu*- chegou

o cinema no Brasil. Acho 4«e at©
agora sõ o público ô que conti-
núa acreditando em nos. Porqu'
muito pouca gente t©a»> s© len»-
brado do ajudar o cinema brasi-
leiro. Fora o público, eu separo
o Governo © a Kodak, no tempo
em que vendia a crédito...

Dentro do "metier", própria-
mente dito, os dois maiores au-
xilios financeiros oferecidos a
cineastas uo Brasil, na opinião
de Roulien, foram os seguintes:

— Ademar Gonzaga entregou
quinhentos contos de réis a Chi-
anca d© Garcia para a filmagem
de "Pureza". Este foi, a meu

ver, o maior esforço material
que jâ se fez. uo Brasil, em. ma-
teria de cinema. O segundo, eu
devo a D. E. B., com o finan-
ciamento de "Aves Sem Ninho".

E o que você achou de "Pu-

reza" T — pergunta o repórter
ao entrevistado. Será' que essa
esforço foi bom recompensado ?

O mesmo qu© vocô —- res*
pondeu Raul Roulien inconti-
nent!. /

SABOTAGE
NACIONAL ' \ ...

Raul Roulien resume, agora,
em poucas palavras, tudo o que
tem a dizer :

Erh suma, tem-se feito cine-
ma levianamente. No entanto,
nada oferece maiores possibili-
dades de vitória do qu© a cine-
matográfia no Brasil. O exemplo
da Argentina nos devia alertar.
A Argentina está produzindo
bons filmes que são exibidos em
todos os paises da América do
Sul é até mesmo nos Estado3
Unidos. Devia ser decretada uma

loi considerando ato d©jsahptago
o fato d© uma fonte do reáda,'©©-;;
mo é o cinema, ser explorada jpaÇ
qualquer leigo que pretenda liro-r
duzir filmes, como infelizménto
acontece"; em muitos casos, óm
viam ser proceásados, como oi;'
curandeiros è os charlatães. W
um crime a descrença que so
formou, em certos círculos do
Brasil, do futuro da nossa cine-
matográfia. ..

Roulien pede a adoção d© me-
didas radicais para a salvação do
cinema brasileiro :

— Primeiro, qu© se mante.
nham as leis que garantem a
exibição de filmes com as percen-
tagens previstas; segundo, qu© a
colocação dos filmes seja feita
por ordem cronológica, e logo
expedido o certificado da censu-
ra para o lançamento, evitando-
s© assim preferências clandesti-
nas, tendentes a debilitar os
efeitos do decreto-lei qu© proto-
g© .o cinema brasileiro;'terceiro,
permitir somente a exibição &*
filmes do reconhecida qualidade,
ou melhor, só conceder certifica-

* ... • » ;-"',-¦/ii»vr> ii*').!,-/ . *

dos do censura.ao produto que•*0*'£p : ¦¦: f)'f i'i , .
estiver á altura da técnica do cí-

.» ¦¦¦ *,*.).'; i ia ó* ¦:)¦¦ •*¦

nema universal, quo possa, por
conseguinte, ser exibido !no; és-
trangeiro, sem vexames ' 

para o -
Brasil.

O CINEMA E '""''"X GUERRA
B' no fim da entrevista qu©

Raul Roulien nos respond©vã per-
gunta que nos levou a procura-
lo: em que poderá o cinema aju-
dar o nosso esforço d© guerra ?

— De uma porção ds maneiras -
esclarece-nos. Se eu tivesse meios
no momento, o filme qué realiza-
ria imediatamente havia de ser
dedicado aos homens da marinha
tnercaht©: brasileira. - - A- - -epopéia
que os nossos marltíín03' vivo-
ram, com os monstruosos torpe-
deamentos nazistas, valeria a P©-
na d© ser transportada para a te-
la, através um filme intenso, vi-
brante, cheio de patriotismo. Esse

seria de longa metragem. Quão-
to a "shorts", há uma inflnida-
de deles a fazer. O cinema po»
d© mostrar, por exemplo, toda»
ae manobras do quluta-çolunis-
mo, nos mais variados setores da
atividade humana. Um. Vshort"-
que eu gostaria d© filmar ô so-
bre certos técnicos estrangeiros,
alemães principalmente, tido»
como indispensáveis e que aqui
não fazem outra coisa senão o
jogo d© Hitler.

B Rouliea termina dizendo?
— O cinema é admirável exer-

cicio do propaganda. Já se foi o
tempo da art© pela arte, do ci.
nema mudo e d© outras coisai
qu© morreram do velhas. Hojo
©m dia, 6 preciso construir alg»
de mais sólido, d© mais dura,
douro. Já nüo s© pode afastar a
idéia do social em face da. arte
Nb Brasil, eu tenho o orgulho m
dizer, os filmes quo produzi, te.
dos eles, tiveram finalidade so<
efal e humana. «O Grfto da Mo-
cidade'» versou sobre o problo,
ma dos hospitais. «'Aves Sem NW
nho" focalizou a assistência á*
crianças desamparadas. B "Asai
do Brasil" que Irei ref limar, fala
sobre a necessidade qUe temos do
ampliar, cada vea mais, a avia*
fiSo no Brasil, nâo sô com©
arma de guerra; como ó inalsó
completo melo ds transporto pa,
*» um paia d© grandes • distai
«Sas eorao o nosso.

ir; il
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Teófilo de Barros Filio na direção artística do Cassino Atlântico
¦«

Jé temos focalisado em mais
de uma reportagem radiofônica,
ae atividades de Teófilo de Bar-*
ros Filho. Eis aqui um cidadão
««para quem o trabalho, é um des-
Jobramento da própria vida, pa-
ra quem o ambiente febricitan-
te dos mil afazeres e dos mil
planos é condição essencial para
a própria condição da viver. To-
toando conta da direção artisti-
ita da Rádio Tupi, com dois gol-
pes ousados e uma continuação
de iniciativas inteligentes e co-
rajosas, Teófilo remodelou intei-
ramente a emissora dos Diários
Associados, transformando o seu

, east, antes de uma pobreza la-
jnentavel, num. grupo de esplen-

didos artistas, dos melhores que
«Jpossue a nossa radiofonia. As
próprias possibilidades radiofo-
feicas da Rádio Tupi aumenta-
cam consideravelmente, esten-
gendo ceu campo de ação, ga-
l&imndo uma força jornalística,
perdendo o ar acanhado do estu-

_io para se misturar com a rua,
ttom a nota do dia, com o sen-
tacionalismo quotidiano, enfim,
transformando-se, ao par de seu
jralor artístico, num jornal vivo
@ forte. E' que Teófilo de Bar-

ios Filho é, acima de tudo, um
«Jornalista, com este senso opor-
tuno das coisas que de fato in-
leressam e atraem o púhlico.

D POETA E O

(JORNALISTA

Mas muitas vezes, quando
qualquer sugestão mais poética
desperta dentro de si, Teófilo de
Barros Filho perde a agilidado
do jornalista para ganhar um
¦entimento lirico que é verdadei-

ramente notável. Agora, á fren-
te tambem da direção artística
dò Cassino Atlântico, Teófilo de

Barros Filho — e estamos fa-
lando aqui do poeta e não do
Jornalista — viu um novo campo

de ação se estender diante de sua
¦ensihilidade de artista. O pro-
grama artístico que organizou
para o dia 2 de outubro próxi-
mo — marco triunfal do inicio
de suas atividades no Cassino do

posto 6 — é toda criação tipica
de sua inteligência que não se
ieixa bitolar dentro de um ra-
merrão acanhado.

UM TRIO DO MAIS

[ALTO VALOR

Na direção artística do Cáfesint
Atlântico, Teófilo de Barros Fi-

lho está seguindo*, a mesma ma-
neira de trabalho que vem obe-
decendo á frente da Rádio Tupi:
.çercar-se de auxiliares e coope.-
radores capazes e inteligentes,

artistas de valor, enfim, reunir
em torno de si todo um grupo
«de empreendedores conhecidos
pelo brilhantismo de suas inicia-
tivas, para que o plano projeta.
fio consiga uma execução cem

por cento eficiente e artística.
Uma das primeiras conquista

Io atual diretor artístico do Cas-
«ino Atlântico, e conquista das
mais valiosas, foi o cenarista
José Maria dos Santos. O nome

UMA SÉRIE DE EMPREENDIMENTOS . QUE TERÁ SEU INICIO NO PRÓXI-

MO DIA 2.-—O QUE É "ZINGARESCA E O QUE É "PÁTRIA". — O CENÓ-

GRAFO SANTOS E A HISTÓRIA DE UM CONCURSO NA FRANÇA. — AL-

CEU PENA DESENHA O VESTUÁRIO E GUERRA PEIXE TRATA DA PAR-

TE MUSICAL. — INGLATERRA, FRANÇA, RUSSIAf MÉXICO E BRASIL

NUM BELO QUADRO PATRIÓTICO..O ATLÂNTICO NUM NOVO CAMI-
NHO ARTÍSTICO 
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TeófUo de Barros Filho levou a sua inteligência ágil e sem
pendores artísticos para a direção do Cassino Atlântico. A pri-
fbeira manifestação de sua presença na "boite" do posto 6
está no esplêndido grupo de artistas que ele reuniu para a
realização de um grande espetáculo no próximo dia 2. Santos,
o cenógrafo que venceu nm concnrso na França, Alceu Pena e
Guerra Peixe são alguns dos bons elementos que Teófilo de

Barros Filho levou para o Atlântico.

de Santos, muito conhecido no França, onde teve oportunidade,
exterior, particularmente na em vários «mos de trabalho, üe

mostrar todas suas magníficas
possibilidades artísticas, já se
tornou conhecido do público ca-
rioca, que, através dos cenários

para a Companhia Jouvet, teve
oportunidade de admirar a arte

forte e pessoal deste artista pa-
tricio. Do valor de sua manei-
ra fala com eloqüência o pré-
mio que José Maria dos Santos
levantou em Paris, num concur-
so de cenografia em que se can.
didataram 10.00 0 artistas fran-
ceses e estrangeiros.

Guerra Peixe, um nome que
dentro em pouco será um dos
mais populares nes^a capital, foi
outra esplendida aquisição de
Teófilo de Barros Filho. Guerra
Peixe é o que se pode chamar

de uma grande vocação musical.
Suas adaptações e harmoniza.

ções que serão utilizadas no

grande "show' do dia 2 próximo,
são verdadeiramente excepcio-
nais.

E, finalmente, Alceu Pena, o
Alceu das garotas, o Alceu dita*
dor da moda dos nossos melho-
res desenhistas, que foi encar-
regado por Teófilo de Barros Fi.
lho de desenhar o vestuário do
grande corpo de ballet que com.
pletará o magnifico espetáculo
artístico. *

"ZINGARESCA" —
UMA SUGESTÃO -
CIGANA

Toda essa turma de primeira
qualidade está agora reunida,
sob a direção de Teófilo de Bar-
ros Filho, e desta junção só po-
deria surgir mesmo um empreen-
dimento de grandes méritos. Foi
o que se deu. O programa do dia
2, np Cassino Atlântico marcará
um dos pontos mais altos na vi-
da artística da elegante boite de
Copacabana.

O "show" do dia 2 próximo
"_2ingáréscá"i é uma fantasia ci-
gana de grande oucanto, cheia
de sugestões, revivida afravós
da música genial de Lizst. Os
cenários que Santos preparou
para esta parte do espetáculo
são verdadeiramente ¦ surpreen-
dentes, onde a poesia de um
acampamento: cigano, eom sua
pequena fogueira e sua cabana
rústica, se mescla com a varie- '

dade de tons, um verdadeiro
duelo de cores sugestivas ç ar-
tisticaménfe /Combinadas. O es-
plendido "báilét" do Atlântico,
que reúne no seu corpo o mais
seleto grupo de "girls" desta ca-
pitai, reviverá em "Zingaresca"
algumas das mais empolgantes
dansas ciganas, estilisadas Com
encanto pelo grupo de artistas
que Teófilo de Barros está diri-
gindo.

SÍ 7
INGLATERRA, FRANÇA
RÚSSIA, MÉXICO
E BRASIL

Mas o grande momento do es-
petaculo do dia 2, no Cassino
Atlântico, está na segunda par-
te do "show", intitulada "Pá-
tria", dividida, em cinco qua-
dros: Inglaterra, França, Ilus.
sia, México e, finalmente Brasil.
E' uma homenagem tocante âs
cinco grandes nações que hoje
lutam com denodo e heroísmo,
em todos os setores, contra o
nazismo avassalador. Alceu Pe-
na tem sido infatigavel na pre-
paração de um vestuário origi-
nal para cada corpo do "ballet"

que interpretará, em cada qua-
dro, uma dansa tipica do país.

Já tivemos oportunidade de
ter em mãos os "croquis" dos
cenários e oportunidade de as-
sistir a alguns ensaios do gran.
dioso espetáculo com que Teofi.
Io de Barros Filho marcará o
inicio de suas atividades no Cas-
sino Atlântico. E desdr já po-
demos antecipar que «*e trata,
realmente..de qualquer coisa Iné-
ditas nas nossas «."boites'*, qual-
quer :oísa que nin-rea»*^ •.'¦¦ «ovo
caminho na.n.rte das n.oê^r.i.s ca-
sa? de diversões.
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OSWALDO CRUZ E A AMAZÔNIA
PHOClOtS SERPA

O DK. PHOCION SERPA, ilustre higienista brasileiro, publi-
cou, sob o título supra, um magnífico artigo em o "Jornal do Co-
uiórcio". do 17 dc maio de 1942.

O saneamento da Amazônia constitue realmente um proble-
nm da maior importância e atualidade par» o nosso país, que se
jircpara para enfrentá-lo decidida e eficientemente. Na impossibi.
lidade, por falta de espaço, de transcrever na íntegra este opor-
fcuno tralmrho, reunimos aqui, os trechos quo se referem ao fa-
flttoso relatório dc Oswaldo Cruaí, que merecem ser conhecidos e
meditados por todos os bons brasileiro».

Há trinta anos, istQ ó; "Aos que a tornaram incompatível
dezessete, dias do mês de agosto com a vida humana,
do mil novecentos e doze, se- "E assim é porque, apesar ae
gundo os termos do ato oficial oferecer a mais farta méssé de
qud estou copiando, reuniram-se conhecimentos, o vale do Ama-
na Secretaria de Estado dos Ne- zonas, nas suas regiões interlo-
gocios da Agricultura, Industria res, não tem sido atingido pelas
e Comercio, ,o respectivo minis. pesquisas da medicina experi-
tro, doutor Pedro de Toledo, mental, únicas capazes de tra-
9 doutor Osvaldo Gonçalves zer esclarecimentos aos proble-
Çrkz, tendo em vista o disposto mas da patologia que ali espe-

noJ regulamento anexo ao decre- ram solução.
to número nove mil quinhentos Certo é que naquelas regiões,
e vinte e um, de dezessete de uo ponto de vista sanitário, ea-
íxbril de mil novecentos e doze, contram-se as mais precárias
etc, etc, acordaram o seguinte: condições da vida humana, tal-

- I — O Doutor Osvaldo Gon, vez sem paralelo em todo u
çalves Cruz, que em seguida se- mundo. De tais condições, po-
rã chamado contratante, com, rem, a razão rmica é constituída
promete-se a dirigir sob sua in- principalmente pelas endemias
teira responsabilidade os servi- que lá existem e cujos processos
ços necessários para a determi- proüláticos, hoje estabelecidos
nação d;i3 condições médico sa- om fórmulas dofintivas, nao
hitariás do vale do Amazonas, teem sido aproveitados em bene-
fazendo proceder a todos os es, «cio daqueles milhares de bra-
tudos e investigações científicas sileiros que se extinguem ou se

„. inutilizam no valo do granue
çpnducentes a esse fim, segundo 1fuuu/"u
a orientação que julgar mais n0„•
conveniente"... "Acreditar que de causas mo-

Assumindo o compromisso de teoroiógica3 ou telúricas im'a-
tamanha empresa, transportou- inadaptação quase absoluta Oo
ae, imediatamente, ao Amazonas, homem, que ali não poderia per-
faeeiido-se acompanhar dos dou- nianecer senão em estado de
toree; Carlos Chagas, Pacheco morbidez permanente, sendo ine-
Leão e João Pedroso, e, um ano ficazes todas as medidas sanita-
depois, precisamente aos nove de rias tendentes a normalizar a
Botembro de 1913, entregava ao vida naquelas paragens, fora re-
ministro o famoso "Relatório so- troceder a doutrinas anacrôni-
bre as condições médico-sáhitá- Ca.s, todos os dias ' desmentidas
rias do Yale do Amazonas". pelos benefícios do medidas pco-

O "Relatório", incluídas as [üáticas executadas em* países
"Considerações Gerais", se do. tropicais'de índice endêmico tão
õenvolve hn quatro partes disttn- mtenso quanto o encontrado na
tas,. compreendendo: "Observa- r\.mazoma.
ções e nesquisás nos rios Soli- ¦ - 

letalidadô é ali, sem dúvi-
mões, Juruá e Taraucá; Notas elevada, atingindo coe
sobre a epidemiologia no Vale ' .«riir-indo a
do Amazonas; Plano geral de «ciente assutador e indicando a

campanha sanitária a se émpru- urgência de uma ação sanltai^
ender no Vale do Amazonas". enérgica, destinada a evu

Pouco é sabido até agora, de extermínio de milhares ae
verdade, sobre a epidemiologia e a decadência orgânica da no*-

geral da grande Amazônia", con- sa raça naquela zona .
chie o Relatório, que assim prós- O trecho ô extenso, mas
segue: "Naturalistas, historiado- quente.
res. literatos, etc. teem em tor- Enumerando as .endemias 

rei-

no daquele assunto, criado fan- nantes, o Relatório contere, ft

tasiãs aterradoras que, se pou- malária em lugar indisputável,
eo adiantam ao conhecimento seguindo-se-lhe: o Berlberl, a
exato dos fatos, tornaram temi- Leishmaniose, o Puru-Purü, a
da aquela vasta região, nela Bouba, a Sifiiis, a Lepra, a An-
imaginando e descrevendo cou- quilostomiase e as disenterias.

Entre os epizootias, anotaram"
se: o Mal de cadeiras o Piro-
plasmose.

Chegando ao "Plano geral aa
campanha sanitária a se empr»-
ender no Vale do Amazonas",

o capítulo se inicia por esta Iu-
dicação: "E' contra o impaludia-
mo que se deve dirigir desde jã
e quanto antes qualquer esforço
tendente a sanear o Vale do
Amazonas", traçando Oswaldo
Cruz, pormenorizadamente, o
plano da grande Campanha, com
aquele dlscortino que lhe con-
feriu, entre nós, a supremacia dD
maior dos nossos higienlstas.

Que se fez, entretanto?
Volvida a derradeira página

desse extraordinário documento
da nossa historia sanitária, sobre
ele passou o tempo, e, com ele,
a indiferença criminosa dos go-
verbos, por e.P^Ço de três, de-
cadas.

A Amazônia continuou a ser
para todos nós, uma região fan-
tástica do aoaso imenso país,

dições inevitáveis de morbidez

W E APER1TIVA- ^Ê

N> ANEMIA

I CONVALESCENÇAS^!

AS CONSERVAS NACIONAIS DE PESCADO
A. PAULA RODRIGUES

O DB. A. PAULA. RODRIGUES, chefe do Serviço de Higiene
Alimentar da P. D. F., trás novamente sua preciosa colaboração
a este página, abordando desta vez um aspecto particular do tema
versado em seu primeiro artigo : Problemas econômicos o alimen-

tação".

Conhecedor experiente do problema aumentar brasileiro, o
dr. Paula Rodrigues proeura focalizar o assunto atendendo á inter-
dependência de seus diversos fatores higiênico, social o econômi-
co, dc sorte a possibilitar estudos e atividades objetivas e ofi-
cientes.

Dois erros de revisão, que passaram em um artigo meu, sob
o titulo : "Problemas econômicos e alimentação", em o ny,mero
de 20 de Agosto de DIRETRIZES, forneceram-me assunto de
oportunidade para esta nota. Ali, saiu escrito í(Planaton' em
vez de "Plancton", que ê a massa de miriades ãe seres mfeno-
res, animais e vegetais, que serve de alimento básico e veiculo
de'vitaminas aos animais marinhos. Também passaram os tu-
barões, como cetáceos, quando são eles pertencentes â sub-classe
áos selados e não são cetáceos, como as inofenivas baleias (sal-
vo quanáo se defendem dos seus infatigáveis caçadores)*

A sub-classe ãos selados está hoje fornecendo espécies para
o preparo do "bacalhau brasileiro1" no -nosso mercado* pois é
sob esse rótulo que vários cações estão sendo preparados pelo
método ãa salga.

De fato, no aspecto e na composição homatológica, o cação
salgado aproxima-se mais ão bacalhau que o pirarucu, visto co-
mo este é um peixe gordo, contem 8,28 % de gordura enquan-
to o bacalhau e o cação teem pouco mais que um por cento a 0
pirarucu salgado aproxima-se mais da composição do arenque.

A sua indústria é ainda muito primitiva.
Os cações que são selados, pequenos e médios, atingindo

até um metro de comprido, são abundantes em nossas costas ma-
ritimas. Umas cinco espécies podem ser aproveitados para salga
da carne, sendo que o figado ê mais rico em vitaminas A e D
que o bacalhau. A pele lisa, como são as do Selados, poder ser
industrializada, e por ser impermeável aos gases asfixiantes*
serve muito bem para máscaras.

O povo chama de cação grande um pequeno tubarão, mas
em geral os pescadores evitam, e com razão o Hitler dos mares,
que assim poderemos coguominar a espécie "Carcharodon car»
charias", a quem mui justamente os franceses chamam de "Re-
quin", palavra que ê uma corruptela do termo Mino "Requierí'*
oração fúnebre. ..

As conservas em.lata já constituem uma indústria- adianta-
da entre nós, podendo perfeitamente substituírem as que vêem
de Portugal. Embora tenhamos nos nossos mares a legitima
sardinha, várias espécies da familia Clupideos substituem-na,
tais as savelhas e manjubas, bem como a "Sardinella Aurita",
comum a todos os mares. Daí, von Ihering contestar a versão
de que D. João VI tenha-na trazido para as nossas águas.

Também em lata está aparecendo agora o "Atum brasilei-
ro", que deve ser a Alvacora, da mesma familia daquele gran-de peixe ãas águas boreais. A Alvacora é abundante no Norte,
nos meses de outubro e Janeiro e pode atingir um metro de
longo.

Confundem a Alvacora com o "Bonito". E é curioso quecom esse mesmo nome seja conhecido, nas antigas colônias es-
panholas do Pacifico, um peixe, com o qual os japoneses fazema conserva,^ que dão o nome de "Katsubushi", a semelhança do
que DIRETRIZES noticiou na sua reportagem sobre a IlhaGrande.

As nossas águas, salgadas ou doces, teem uma fauna atéagora representada por mais de 167 espécies, enquanto nos'pai-ses boreais não chegam a 20 as espécies comestíveis mencio-nadas nos compêndios de Bromatologia.
As espécies finas de pescaáos só podem ser cuidadas em vi-veiros e as lagoas do Estado do Rio e Distrito Federal prestam-

pL/fV 
6SU f™' Para°f. d.e agua- doce> iá o Estado de SâoPardo, nos seusj-ios. e o Ministro José Américo, nos açudes do

Amatt* fm^mm^ aclimatar as espécies melZrls doAmazonas e òao Francisco.
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MOURA BRASIL

A saude do
trabalhador

Os operários que trabalham
com o zinco, precisam saber
que podem ser vítimas de uma
intoxicação aguda, muito gravo,
e acompanhada de febre. (Ins.
petoria do Trabalho).

Na intoxicação aguda pelo zin.
co, o operário começa a senti?,
em geral, apds o trabalho, fa..
diga, frio, mal estar e febra,
que pode ohegar a quarenta
graus. (Inspetoria do Traba*
lho).

Na intoxicação aguda pelo zia.
co o operário pode acusar do-
res articulares, dor de cabeça^
confusão m'ental, alucinaçáo ev
ás vezes, convulsão. CSama «
teu médico trabalhado?. (Ins-
petoria do Trabalho).

uma terra esplendorosa, povoa-da de riquezas incomensuraveis,
contrastando com os farrapo*
humanos servindo de pastos ás
endemias, um El Dorado maldi-
to. o Inferno Verdo, dos nossos
letrados.

Nunca nos apercebemos da-
quela queixa amarga e, mais
do que isso, daquele me-
moravel desafio com que a
ciência, a previsão e o pátrio-
tism'0 de um grande homem.
aconselhavam os governos do
sua época, ao vaticinar cheio do
confiança: "Realizado o plano do
campanha sanitária constante
das linhas acima, posso afirmar
com segurauça que desaparecerá
o obstáculo capital que retém o
progresso vertiginoso a que es-
tá destinado o vale do maior rio
do mundo e ficará assim entre-
que á civilização uma das mais

DESPERTE A EILIS
DO SEU FÍGADO

E Saltará d« Cana
Disposto para Todo

St* fígido d«Y« produzir dút unn»« m«ro de bilár. S« a bilij «io corre linv-
»ente, oi alimento» nio sio digerido* •apodrecem. Oi gasej incham 0 e«Amap>.
Sobrevéna a prisio dí yentre. Voei jtace-K «batido e como que enrenenado. Tud*í amargo c a vida é um martírio.

Uma simplea e.acuafío nio tocui «causa. Neste caso, as Pllulai Carter nc,txtraordinariamente eficízes. Faiem correr**« litro de bilã e voei sente-se dispw
P»ra tudo. São suaves e, contudo, «peciaUment* liúficacüi para fazer a biiis corr«livremente. Peça as Píl«al*s Cartsr. Nmaceite outro produto. Preço í 3$00O.
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ricas, senão a mnis ri< a ,ona do
Brasil.

Está nas mãos do sovem.»
realizar esse íeíto".

XV ui
Em imita d mesa de jantar,

naquela casa cte sensibilidade «
compreensão, residência quscra de um, sábio, as palavras
cruzavam vivas e alegres.

Falavam ãe tudo. Animada-
mente. Em pouco, fugindo á
ãisoreção de sempre, p próprio"velho" se animou e começou
a contar:

Ora, voces não imaginam
o que se ,deu hoje comigo no
barbeiro. Poucas vezes tenhovisto uma pessoa tão delicada*Cheguei para jazer a larba scriam mais ou menos ivove ho-
ras. Estava atrazaãoK Preten-
dia ir. cedo para Manguinhos.
E na minha frente Ivavia vá-
rtos fregueses. Pois lem: não
sei por quet um rapaz, que era
o primeiro, fez questão de ce-
der-me a ve». Passou para últi-
mo! Não pensei em relutar,
pois seria opor a. grosseria á
delicadeza. Francamente, >po-
rem,,.

Mas, papai!
O que, meu fiiho?Esse rapaz era eul..

-V. JR. — o fato acima se jx»#-sou com o Professor Cardoso
Fonte3, que pão fez exceção,
portanto, d nossa série ãe dis-
trações dos grandes cientistas.

x x x
Continuamos insist indo:

nem sempre as distrações, ou
a falta de atenção ou de memõ-
ria, contituem simples passa-gens interessantes. Podem sermesmo sintomas do moléstias
graves como o esgotamento ner.
voso. Para esses males, não
confundam: a KOL.A. FOSFA-
TADA WERNECK, é remédioindicado.



• •,;.-»* ¦HWIUHIH"1 ¦"" _

M/9/1942 DIRETRIZES 3Pá€1Ná SL

¦HOL IN Jhl A Ir i JN I U R A. JVl O R A JL*-*
çüoneíusão -ãa página 10)
j O ei»prego de nma eomposi-
gão d© earater bastante ativo
permitiu-me avançar no caminhe
das formas pictóricas moveis,
frente a frente do estatismo da
pintura de minha primeira fase
e do estatismo formal da obra
jpie ainda hoje realizam os meus
colegas mexicajíos, inclusTvír ©fe
miis trepidantes (?). E nada
me convence mais do êxito que
obtive nesse terreao como as ex-
clamações proferidas pelos m'eus
Inimigos: "terríveis formas vo-
«iferantes que se movem com
toerivel rapidez"; gritos exalta-
dos de homens violentos que pas-
sam do pictórico ao fonético
real"; "poderosa pintura mas
Inadequada para a decoração
das paredes de uma escola pri-
maria".

Quanto ao tema, a obra, em
leu conjunto, exalta o espirito
Ae luta ão povo contra o Inva-
lor. O painel dedicado ao CM-
te é a historia das lutas popu-
lares pela independência do
j>afs, desde Galvarlno a Reca-
Jiarren. Figuram, nesse painel,
alem dos dois, Lautaro, Caupo-
Hcan, O' Higgins, Bilbao e Bai-
iorufcceda. As figuras dos invaso-
ses figuram tambem: derruba-
út.6 ao solo.

O painel dedicado ao Mexi-
j&e se refere, por sua vez, ás lu-
tos populares do meus pais, de
pnauhtémoc até Cardenas, com
M figuras de Hidalgo, Morelos
» Zapata, de um lado, e Juarez

mais Cardenas, de outro. A fi-
Sara une liga aos três primei-
vos é a popular Adelita mexi-
eana. Como no caso anterior, a
figura no chão é o símbolo do
Invasor vencido.

Bel £ esta minha obra o tí-
tulo de "Oratória Pictórica",
para exprimir assim o meu con-
ceito sobre o "eloquemtismo",
que deve ser de principio a to-

da arte do conteúdo social, á
arte néo-realista que estamos
criando com todas as experlen-
cias possíveis, uma vez que pa-
ra explicar (um pouco Irônica-
mente talvez) aos "artepuris-
tas" que é possivel dizer coisas
ideológicas com formas plástico-
pictóricas modernas de valdf aH-
soluto; e ainda mais, sendo essas
formas as únicas que podem res-

NÃO MERECEM CONFIANÇA OS FUNCIO...
(Conclusão da 11.* págtíflS£

ne ás tradicionais franquias liberais que possuímos, e por cuja
conservação estamos em guerra;

Considerando que os que juraram defender, até com a pro-
pria vida, os princípios totalitários, não podem, de maneira al-

guma, ser tidos como sinceros, quando pretendem fazer crer

que renegaram semelhante juramento para se adaptarem a or-
dem politica diametralmente opost-a ás crenças pelas quais sem-

pre lutaram;
Considerando que o Governo Federal, na defesa dos inte-

resses nacionais* partioticamente suspendeu, entre outras, a ga-
rantia âe estabilidade até agora assegurada aos seus funciona-
rios públicos;

RESOLVE;
a) — recomendar, antes como brasileiro do que como Che-

fe e Secretario, a todos os diretores de departamentos, de dire-
toria ou de serviços, dependentes desta Secretaria, que exerçam,
eom empenho, a maior, mais severa e constante vigilância sobre
seus subordinados, comunicando a esta Secretaria os nomes dos
que, por qualquer motivo, fundado' são suspitos á causa do
Brasil, podendo afastá-los, desde lt\go, do exercicio dos seus
cargos, para, apurada, incontinente, e de forma conveniente, a
procedência das acusações serem demitidos e processados.

j-j — determinar, outrossim, que se oficie á Secretaria da
Segurança Pública, solicitando-lhe, com urgência, remessa de
uma relação completa ãos nomes âe toãos os filiados a ideolo-
gias políticas contrarias ás que vigoram no Brasil.

ponder á obra de conteúdo eo-
ciai.

Estou convencido que a "Ora-
toria Pictórica" representa um
passo adiante ao meu esforço de
doze anos por uma nova arte
pública, de um novo e maior es-
tado de arte, de uma nova elo-
quencia, em suma, na pintura
integralmente moderna, na pin-
tura que se segue ao primeiro
período folclórico, ou simples,
mente eetétlco, do muralismo'
mexicano e & simples agilidade
"snob" da arte moderna de Pa-
ris, como fenômeno de conjun-
to".
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"A GALERA"

CONHEÇA'

BERTIOi
hospe<iando-se

tmmmm* Uv1 *»*—^

Âos DOMINGOS E FE-
RIADOS, BARCA dire-
ta, ás 9,30, partindo do
Armazém 5 —— SANTOS
—- em comunicação
com o 1«* trem de São

Paulo

"A GAOJRA" — Foi-noE «£.
Yiado o terceiro número de "382
Galera", revista do Corpo â>6
Alunos da Escola Naval, que £¦
dirigida © compilada nas horag
de folga, pelos próprios aí.*p2*«
rantes da nossa Marinha <fói
Guerra. Esse órgão procura di-
vulgar nos nossos meios civis a#
atividades profissionais desse
pugilo de jovens, que desde $ú
juventude dedicaram' os seus
dias ao serviço da Pátria e op*»
desejam como única recompensa;,
poder verter o seu sangue pel®
Brasil, cuja honra e integridade
juraram defender.

"A Galera" ê uma publicação
de atualidade, eontendo ampla
reportagem fotográfica. Nas Buas
páginas encontramos ótimas eo-
laborações de destacadas figurai
da literatura e o humorismo quo
selas achamos é bom e sadio. -.;

O conjunto nos agrada e a sua
leitura nos enche de entusiasme
pela gente do mar.
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Fundado em agosto de 1925, precisamente há dezesete anos, conseguiu o LAI BRASILEIRO, nesse
executar um vasto programa de profundo alcance social e econômico, graças á «fiança pe sempre lhe foi
dispensada pelo público.

Aos seus 46 mil depositantes oferece o LAR BRASILEIRO as melhores taxas de pos, de acordo com as
?ossibffidades do mercado monetário. Os recursos financeiros do LAR BRASILEIRO são aplicados quase exclusi-
Tamente em operações imobiliárias e hipotecárias, de modo a permitir a aquisição ie casa própria, em prestações
módicas, a fon£o prazo. 0 LM BRASEEIRO colaborou decisivamente nas maiores iniciativas em construções de
casas residenciais e prédios de apartamentos, criando consideráveis fontes de lucros para as indústrias, o co-
mércio, as empresas construtoras, os corretores de imóveis e, ao mesmo tempo, contribuindo para o embeleza-
mento da cidade e para a constante elevação da riqueza tributária. m*-*~™ ™~ «. «.,

Os majestosos edifícios de apartamentos em condomínio, que hoje se levantam em nossas findas praias e
avenidas, são em grande parte fruto dessas iniciativas do LAR BRASILEIRO. ......«,~ «. — . .*.

A Admiràsfração e os funcionários do LAR BRASILEIRO, aproveitando a pssagem desta auspiciosa data,
apresentam aos seus prezados clientes os maiores agradecimentos pela sua generosa confiança e preferência.

 i
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>anco Hipotecário
Rua do Ouvidor 90 —— RIO de Janeiro

rasileiro
TeL 23-1825——

4FBJA1S: Rua Alvares Peuteade 139 -43 —S. Paulo. - Rua Padre Freira 11-13 - Baía
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DIRETRIZES 24/9/1942

[FR^KT LITERÜ-lIOj
0 franco atirador Osório Borba

tt

tado pela Livraria do Globo, c<Hno
fora anunciado anteriormente.
REVISTA DO BRASIL

Por falar na "Pvevista do Bra-
sil", é bom que todos saibam
que, ao contrario do.que se propa-
lava nas rodas de literatos, o no»-

Quando o tompo permitir quo so escreva com isenção do so maior e melhor magazine Ute-
«nimo a crônica do momento presente, acredito que o nome do rar*° nri° morreU- Voltará a cir-
sr. 0.o,_„ Borb„ unhará . ,„gar q„„ mOTOCo, quoira,n ou não 

'%$ffig^!&$gT&

queiram os sous inimigos. A esse jornalista dc coração limpo o Brasil" aparecerá de três em três
inteligência clara, não se pode deixar de reconhecer, o Brasil meses, no mesmo formato, com as
deve, vm grande parte, a preparação do sentimento popular quo mesmas secções e com o mesmo
levou o governo, num gesto quc correspondeu plenamente ãs as- gruP° se1eto de colaboradores.

piraçôcí. da massa, a reconhecer o estado de guerra imposto polo D. PEDRO I E
nazi-fascismo após os inumeráveis atentados contra a nossa sò- MAETTERNICH
boran ia. Do jovem historiador e dlph>-

O sr. Osório Borba não é um lutador de última hora. Pelo mat^. sr' j^^W* da^Cos^a'
¦ M , * . n ...*., , _, a Editora "A Noite" acaba de

contrario. Desde o primeiro instante, quando ainda se procura- Ian_.ar mala um Tolume sot)re a
ya ageitar a ferida com jpanos quentes, o intrépido jornalista ata- fascinante personalidade de D.
pava de rijo a canalha nacional e estrangeira que, nos cafés e nas Pedro I. O autor, que jã nos dera
redações de certos jornais se regosijava com os covardes afun- um substancioso ensaio prefaciado
*»_...«. ,.„_ «avio., ^3Í,ei,.os. O s, Osório Borba _empre «eon ^ ^^Zt. tÍE?ft
nos seus artigos uma linguagem nítida e conciente. Sempre fa- vem de estU(jar agora a historia do* iou claro, mesmo porque ele não gosta de meias palavras. B' dos segundo casamento do nosso pri-' 
tais quo dís-èan a verdade sem rebnços, doa a quem doer. meiro imperador. "D. Pedro I e

Fow,,,<_ serfi que o sr. Osório Borba tem o dom de irritar Maetternich" intitula-se o livro era
, . _, -, , questão, por sinal todo ilustrado,

a tanta. «onte? Eis um tema interessante (lógico que desinteres- y^ texto oferce ao leitor indis-
SantiKshno par» muitos cavalheiros....). E* qu© o sr. Osório Bor- cutivle interesse histórico e litera-
lia tém yldo, em toda a sua vida de politico © jornalista, fiel rio,
si mesmo. Jamais se afastou da linha de conduta que traçou, 0 LIVRO D1«S MARIA
graças ao seu caráter o ao sen temperamento combativo. IS & fez GR AH. AM
do lai maneira inflexível que o homem Osório Borba passou a A ^^jjanljía Editora Nacional
ser tido como nm "bicho do mato", um sujeite impossível trans- j£ anunciou o próximo livro da'formado 

em "palmatória do mundo". "Brasiliana" — o "Viagem ao
No entanto, nenhuma idéia mais falsa do sr. Osório Borba Bragü', de Maria Granam, qüe es«

_.,,___ « • • „ s «.atanfla- £,«- fadado a alcançar sucesso idêntico
cio que essa. O grande jornalista brasileiro jamais pretendeu ser , ^^ pubH^ao do g^ „.
a "palmatória do mundo" Sn» natureza não é essa que gtossei- yro de Henry foster, "Viagens a©!|.iunfnil< mc imputam, O sr. Osório Borba, articulista macho quo Nordeste do Brasil", sôbré o qual,
A sial-c à»iu»ii»r o assunto pela garganta, comenta-o com viril ainda outro dia, o romancista José

;,„,e,is,„(,, s„m trai, ao SC dever protWoaal, M^. *&%&***% 
£*!*'

jyevçls.de i' dohnnciáhdo o embuste Bio.
.Já c« mo representante de Pernambuco na Câmara Federal, ÁLVARO LINS E

deputado dn maioria, o sr. Osório Boi'ba deu o exemplo de quem GTTrjWRnpo FREYRE"jjreférià estar sempre de acordo consigo mesmo, em vea de acom-
panha» as carneiradas partidárias. Chegava ao atrevimento de _ J?° fa, A1.VarolULi?s', ° liVTeJf°
1 ,z JoBê Olímpio editara brevemente
Votai- contra o sen próprio Partido e ate mesmo contra o gover- a segunda'serie do "Jornal de Cri-
naãòr ún aeu Estado, como o sr. Álvaro Lins assinalou, ao es- tica", coletânea dos rodapés pubtf-
«rever «obre o admirável volume do sr. Osório Borba, "A Come- cados, aos sábados, no "Correio

ília Tiitpiarta". "Foi talvez o deputado que mais se insurgiu con- da Manhã". O editor José Olim-,
,vv'i , .,'>, . , ,,'¦ i ~»« pio reunira, também, em volume,

tra 6 seu Partido — lembra o critico do "Correio da Manha», ^ .^^ àé din diário de crlti-¦no -U-Ujzo eàladlo acima — e contra o seu governador para lhes ca'Y que constituem, sempre que
restar fiel, depois, depois, no momento do infortúnio. Assinou divulgadas na imprensa, motivo tor, por Vianna Moog; "Os novo»
a Cotistituiwlo do !?fc"_4,'más com muitas restrições"; colocou res- de celeuma a todos que se inte- poetas protugueses", estudo e sele-

_ „ -ií _-..• ~«„ _i„ «-^.._ ™íiTr«T.«-.„.f>«t«.i" restam pelo nosso escasso e tur- /.«,> ria Cecília Meirelles• "O* no-trhjõcs o... quase todas as disposições da maioria governamental s . * 
y. él| literari f° |SSSs''?£•-Ainda como (.cputado; o sr. Osório Borba, como o fizera A mcsma Liyraria vai lançar Jg eco^3 g^Jg 

' 
0o™

ant'çrJórni<_;ht_e, atacou còm desassombrq o faècismO.de dentro por esseg dias mais dois livros do Além das antologias em prosa e
c dc fora. Sempre fformon entre os que combateram o integra- sr. Gilberto Freyre, "Ingleses** verso de Antero de Quental, pu-
liou. i&o que o wicwbio apareceu e começou a s©>multiplicar j segunda edição do "Guia Prá- bÜcadas recentemente, as Edições'-"' '¦ . _ • ~„ a«, .«« tico, Histórico e Sentimental da Livros de Portusal ostá nara ían-
^odo , território naciqna^ Ao re^mar a 

^^^^ ^^ cidade do Pccife". O primeiro Q£Z merS de ll™S U*
SuiUMa, depois de fechada ? Caroara dos Deputados, o sr. Osório desgea trabalhos dl grande secri- trás antologias: a dos: "Gato3",
Borba conünuou a sua campanha profllatica contra o integralis- tor pernambucano traz um lücid» de Fialho de Almeida, precedida'
«io c contra os falsos valores do espirito, da qnal "A Comedia prefacio. de José, Lins do Rego, de um estudo de José Lins do
.;.,-,.„.' /. 

'„«.„,, 
„,„ momento que C0nfOrme í» dissemos, nesta Rego, e a das "Farpas", de Eca deLiterari» é apenas um momento. mesma secçSo, ê tao bòm ensaísta Queirós e Ramalho OrtieSo còmEu sei que o sr. Osório Borba ê «m errado par» certos cava- qnanto romandsta< am eSdo dStôtJS

Jheiros, o q^e, de certo trtodo, constitue o melhor dos elogios qne PENSAMENTo yIV0 DE POEMAS DE JANEIRO
se possa fazei, a esse destemido franco atirador, que forma na ESCRIT0RES O sr. José CeBar Boiha, que é
classe dos homens livres do jornalismo brasileiro. O nmndo, como BRAgjLEjRQg om dos nossos mais argutos e
diü o tin_!<. de um romance do peruano Ciro Alegria ê grande finos comentadores literários, pu-
/es-rmibo O ««onsolo do sr. Osório Borba, o nosso consolo, ê qu© Dando uma nova felçSo â sua in- blicará talve? ainda este ano oc cMiínvo, u confio i.u 

^-.1. ««hpdorla com ouem teressanto biblioteca do Pensii- seu livro de estrela: uma coleta-
o tempo dirft, com a sua lenta mas robusta sabedoria, coquem jgjm 

y_ q ^^ ^ ^^ ne& ^ ^^ 
^j^^ „poemag

tétíx a razão. R esticará o indicador mostrando quem sao os er- MartteSj de S5o Paulo, pretende de Janeiro*'. Neste livro, o sr. José
publicar uma serie de resumos César Borba anunciará dois outros
das idéias de alguns escritores ma^. em prosa, que se chamam:

_._. nU pensadores brasileiros mortos. O» "Biteratura de Suplemento" eria e Critica do romance do Rio primeirog volumea deSsa , Ro «Presença de Augusto Fredericode Janeiro * por Astrojildo Pereça de pensamento viv0 ger3o Q^ Schmidt"e um romance inédito de Oswaldo distribnidog. Euclides da Cunh BI0GRAFIA E CRTTTPAA1Ve3, 
; por Gilberto Freyre: José Bonifa- n^nW Pn5SÍnMARCO ZERO ESTÁ do, por Sérgio Buarque de Hola* DE ^ILVI<> ROMERO

da: Evaristo da Veiga por Otávio o escritor Silvio Rabelo, recen.rarquimo de Souza; Joaquim Na- temente nos deu um livro admira-ia que certamente buco, por Álvaro Lins; Tobias vel sobre a obra de Farias Britoiçao em nossos cir- Barreto, por Hermes Lima; Padre que tffò bôa lmnresülo «,««_« «S

A VOZ MAIS MOÇA E MAIS
BONITA DO BRASIL «

VITRINE DE BRINQUEDOS"

raoos F. \. B.

COLKÇÃO JOAQUIM
KABüro

Dcnu-o list aax mês seguramen-
te deverá aparecer o pnmeiro vo-
lume da "Coleçoo Joaquim Nabu- PRONTO
co" dirigida pelo escritor Alvaio
lins É o "Aspectos da cultura
braseira" do sr. Mario de- \n- causara sensação t_x, ^«w..v«- »*???> pw «ermes uma; padre qne tSò bôa lmpressüo causou em
atnja !, P-to*.*- S3iJ_TS_£,__r„"2^£_£ íítóífe.»-._*5_f'.**S! n0-? arenloslmurlCZlZ

Uma noticia

demais países americanos, vai dar
inicio a uma iniciativa bastante"
interessante. Trata-se; nada maistfnada menos, de uma coleção do
romances brasileiros traduzidos
para o francês, nascida, ao que
parece, de uma sugestão do escrntor Paul Ronai, europeu que se en.<contra^ radicado no melo llterarwi
brasileiro, dominando o "nosso 

tdio-ma com absoluta perfeito.
Esses romances, escrupulosa-

mente traduzidos, quando possívelcom assistência direta -úos auto-res, principalmente quanto aos de'talhes de modismos e expresso*»regionais, ser5o precedidos de o»-tudos critico» e biográficos, &
guiza de introdução.

Entre os os prováveis romances
que integrarão a interessante cote-çSo de escritores brasileiros d*Atlântica Editora que abrangerávivos e mortos, podemos desde Jáadeantar os seguintes, já deflniti-vãmente escolhidos: "Memórias doum sargento de milícias", de Ma-noel Antônio de Almeida; "Me-
morias Póstumas de Braz Cubas",de Machado de Assis: "O Ateneu"*de Raul Pompéia; "O Cortiço",de Aluizio de Azevedo; "pedra
Bonita", de José Una do Rego;"Angustia", de Gracülano Ramose "O Quinze", de Raquel de Quc!-roz. ;¦'¦¦.¦ *

•íivro sairfi a sesunda edição ae *""« J,;, "" 
„" „ « ' f"*"w. xxipyuto .jose na ao debate da critica as idéias e o*

Í'T vid le Joaquim Nabuco", do romance 
"Marco Zero', ou me- Costa, por Francisco de Assis conceitls do füoso de «A base fU

autoSdSua flha Carollna Na- l^v o "Primeiro romance Marco Barbosa além de outros, que **- sica do espirito". Atuathenté o
£ o terceiro livro da eoleçüo S.liL^.^i!!^ ™°_° «o^do-devidamente escolhidos autor de "Farias Brito ou «ma
será "Inglaterra"; escrito por va
rios homens de letras brasileiros,
entre os quais os srs. Gilben-
Xi.re.vre, Mario de Andrade, Serjx?
(Buarque de Holanda, Abguar Re
Siault, Alceu Amoroso Lima, Del-
gado de Carvalho e Eugênio Gii
à_iu. Na mesma coleçtlo est5o pro-

'Segundo- e o "T.erCfii,r° romai.ce c ^tudndos. Centura do Espirito" trabalha naarco Zero' os dois últimos ain- LIVR0S PORTUGUESES ^itura de um novo ensaio este de
ti, TsP^S^rir^l EDÍTADOS NO BRASIL «JJ-J -ntica, ,m 

0 %
sentou-se can.Mato eo prêmio Oe A Coloí-m claaslco3 . Confem. _^*S^r_iSSl,TX"ficção do Concurso Literário La- poraneos (Edições Livros de Por- admirável Silvio Romerotino-Amencaiiot promovido pela tugal), sob a alta direç5o litera- R0MANCF<? PPAqttt. ti,^ocasa editora norte-americana Far- rfa do professor Jaime Cortezão JMANCES - R ASILE IROS
rar & Rinehart, que está sendo promete nara brov*. n« C40,m,:ni-«n TRADUZIDOS PARApanados, ainda, os seguintes vo patrocinado, em nosso país,, pela SSSS&SP 

™s 
meCres^ÍSS 0 PRANCfiqíum<», que serfio lançados, prova- "Revistn Ho Rra«.ii" « Jmifl» „>^. _ memores contos w i?_KAJNbEb

T«_»eate, no «„. viidoa_of -o '£E$Êa ttSS 
'ASf* 

S^rSÍV,^' ' * A«M«« Mfc», cuja,
lanomeno literário" por TrIstfto Octavio Tarquinio de Luza. SS i,í,hid?dJ*B_S 51 n^i' ed2?B m MngUa franceza' c<^°
8* Ataíde. "Os iugleses no Br*- «Primeiro romance Maiío ai/', ro^ SoT^X^l^Zt í. ^L 

A^ A"gW de Ge0rgM•v ^ (,i,crto ^e, .«*. m que mm&, nl0 eert maIa ¦# & £*>££% ^*r..s?s2^T£-_rníL

_riUl_iW_I^^^Br7:r":"""'- 
""":''rTO*ST''*FT!_^[__r^__il 
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liais os momentos necisivnc Ú& WM tfík sâElíTC IIP 0WITI1?
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v (Continuação da i>ag. 13) um .tempo precioso para a sua sv- recebemos nos havia sido entregue Dunquerque; a resistência da Iu- aparecido em meio a planos e
Jpores ex-homens que já infama- fcreviveneia. Empolgou-me á luta antes da declaração de guerra dd glaterra polo aspecto do íorta- mais planos de publicidade, como

ijsam a espécie". homerica do povo grego, marcando Brasil ao fascismo, repetimo-la lecimento moral e a unidade diretor que ó da Standard do
NDALCIDIO JURANDIR com o chicote de seu despreso para o caso de Sao Paulo. Envia- americana estabelecida teórica- Propaganda, om Suo Paulo. Foi

«A queda de duas linhas q-.e face das hordas de Mussolini. Em- das dias antes daquele grande ges- mente pela Conferência dos preciso esperar um pouco. Mas,
«-tflmbolisavam muitas coisas: — polga-me a bravura quasi louca doa to nacional/repudiando com digni- Chanceleres do Rio de Janeiro, atendidos, fizemos a pergunta. É
iMannerheim e a Maginot. A revolta guerrilheiros servios. Empolga-me dade e coragem a agressão totali- Creio que os paises sulamerica- mejhor responder logo, porque
fio povo da Iuguslavia e o vôo írus- ainda o trabalho dos operários taria á sua soberania, as respostas nos ainda não compreenderam amanhã talvez tenhamos que mu-
'liado de Hess. A invasão da União americanos, ingleses e russos, na ta- dos intelectuais e demais figuras gravidade da situação e estão dar de i(jóia. os momento» de
Soviética ea modesta promessa, reía de produzir os abastecimentos paulistas uno puderam se reportar demorando em' iniciar uma coo- senífagao se multiplicam. Tomo
Çue Hitler fez aos alemães de que. para os exércitos que lutam peh ao fato, logicamente o que mais peração efetiva com os aliados, notíl> por j^je; a qUeda da Fran-
lhes daria Moscou como um presen liberdade do mundo. empolgou e tocou não somente aoa visando esmagar as potências ^ft. ft ignorância dos povos quan
|e do natal de 1941. A significação Enquanto perdurar tal espirito paulistas, mas a todos os brasilei
|da resistência chinesa ante a queda de luta, enquanto houver esse sen- ros, desde que o fascismo d'esenca-
ide Singapura. O crescente movi- tido de colaboração, a bestialidade doou a catástrofe no mundo inteiro
mento popular na Inglaterra e na germânica, a covardia fascista a seV A RESPOSTA DE
ÜAmOrica
X" frente

totalitárias". to a0 poderio SOvietico; e o nú-
DOIS DESENHISTAS mero do vapores mercantes alia-

E agora, dois desenhistas comei- dog e neutros afundados no
ciais, que hoie se dedicam a dar Atlântico".

imaginandodo Norte pela abertura da vageria nipônica não terão qual- gjTOÇjQ MILLIET >itia aos anáncios» ""**>-*•  
A RFSTST^NfíÀ

; para aniquilar mais de- quer possibilidade de vitoria". Q egcritm. sergio. Millietf p,.e. planos de publicidade, enquanto a ' - --u J'^ »- "'-^ >*¦'''¦

jwessa o nazismo *
LGUILHERMÉ
^FIGUEIREDO :
, DIRBTKIZES me pergunW,
iguais os acontecimentos que me
«anpolgaram nestes três anos de

ANGIONE COSTA sidente da Sociedade dos Escrito-
"1." — O discurso dc Churctáll res brasileiros em São Paulo, res-

depois da invasão da Rússia deli- ¦vmãe: «a derrota alemã na Rus-
nindo a posição da Inglaterra.

2,« — A* carta do Atlântico.

guerra continua roncando. Newton LHINESA, UM
Rezende e Mario Guimarães traba- ACONTECIMENTO
lham juntos, num mesmo studio ÉPICO
Atacamos ambos ao mesmo, tem-

O bombardeio aéreo do Ja-

sia: e a derrota alemã na inglate?' ,, , „v, . .•¦.. ¦ po e o resultado não se tesu espa
ra (derrota aérea); e a entradv ¦ ¦¦ _,••„'..

guerra. Procurei faaer um peque- P8^ realizado pela aviação ameriw

So so), mas confesso que não ê di*a na *
mkm mais) simpáticas o deixar-se . RENATO MURCE .: /
.•mpolgar.' pela guerra. por isso "O afundamento do Gra':f jSpée*';
digo que os acontecimentos citados a resistência de Cretai a ação tíe da matéria, foi respondendo:

dos Estados Unidos na guerra.
Na redação da "Fo)ha da N<>i-

te", abordamos o seu Secretario,
jornalista Ribeiro Penna, que apt-
sar de atárefado na classificação

"A

k^oi me empolgaram pela signifi- Mac Arthur; a conferência Pan- retirada de Dunkerque; a rests-
íssçgo que toem para mim, para o Americana — eis os fatos que ms tencia inglesa aos bombardeios a<?-
Brasil, para a humanidade, para empolgaram. Os que me chocaram: reos e a vitorosa resistência russa."
ft mundo de amanhS. E tombem a capitulação da França;. a traição DEPOIMENTO DE
mm> exemplo da bravura na lwta de Pearl Harbour; o afundamen*o MONTEIRO LOBATO' ~" s ¦ do primeiro navio brasileiro".Fomos procurar o escritor Mou

RESPOSTA DE
MADALENA
TAGtJAFERRO

Madalena Tagliaferro, a gran-

ycla liberdade, contra a escraviza»
0o naaista. Aí vão eles: o heróis-
H» do general Prioux; a assinatura
<âa Carta dó Atlântico; a resisten-
d» de Tobruck; a resistência rus-

ieiio Lobato em sua residência,
num momennto propicio. Notava

rar. Anotamos as respostas.de Ma-
rio Guimarães; "A.queda da Fran-
ça; o ataque alemão á Rússia; é
a corrida pola posse do Iraque o
Iran" <* ,

Pouco depois, Newton Rezende
satisfazia DIRETRIZES "A des-
cida de Rudolf Hesg na Inglate.*-
ra; a queda da França; e o fracas-
so italiano na Grécia."

A PALAVRA DE UM
ECONOMISTA

Fomos encontrar o economista
Humberto Bastos, autor do livro

se que o ídolo das crianças que lêm "T&™ e Cifrão", precisamente ás
estava preocupado «om qualquer voltas com cifras, no seu escrito

_m; a resistência dos ingleses aos
bombardeios alemães; • discursa de> P»»»ista brasileira, assim res-

* «^, **. a. .**. *a ^m-^-^ .^-«..^o^ «,<*_«.»r^r™::f^sr£
verdadeiro das situações; o val* perguntas que meia*. DIRK ARI Z5^s

' ¦% <m ... _»_ _• • X. .*•-_."»... ¦ -

assunto, talvez relacionado coín rio» ^P™1 dos aQâares do Prédio da
esta enquete. Foi diaendo; «A ia»- Companhia" Paulista. Foram catas-

ÜMdft; es artigos de Bertrand
miwsell, H.' Q. Wells e DoroiHy desta, guerra que mais me em-
$bompson; o livro do de8o de Oan- polgaram ou me emocionaram
lerbury; o livro do enibaixadOF foram cronologicamente os se-
Etovies; a atitude dos chancdetcS guinte: primeiro, a queda da

dó prisma puWidtâsio na refrac- declaro que três fatos mais me em-
cão dos acontecimentos; e a im- polgaram na guerra atual (em brdei.i

possibilidade de aprender um feno- de fundamental importância para a
meno histórico antes que a pers- reconstrução do mundo), são os

JPadilha • Guani aa Confereneia *1o «apitai francesa, onde formei ^ 
& .^.seguintes: 

"A resistência verda
cia. dieiramente épica do exército rus-

so; a mobilização total das força a
econômicas dos Estados Unidos e
a harmonia de sua política intera»;

da na Conferência do Rio de Ja-

Pio de Janeiro; a atitude da maio- minha cultura artística, e de on
sia da Câmara Argentina; o felfc» de ainda se irradiará a sua ímor-
«o comandante brasileiro Oswaldo redoura luz sobre o Universo; A QUEDA DA FRANÇA
pamplona; a noi» verbal do Itama- segundo, a heróica resistência, |JM ACONTECIMENTO
MiJ á Alemanha sobre os prisional- russa, que deu tempo ás Nações ESTONTEA2VTE
sos brasileiros.; Unidas para erigirem em todas 0 df Auricello Penteado, advo
.DANTE COSTA ®8 frentes ° mais i»e«P.««Wel gado no fCro de Silo Paulo, comen- neiro, excluindo-se, naturalmente,
f 1 •—O bombardeio de* Tóquio Duarte contra o dominio da for- teva os tiltimog acontecimentos e a «Aitude do atual governo argen-
l^o de guerra veitiadeirameate $* brutíkl: twC€Íro» <* ata«uea nós ^roveitámos a brecha. Avisa- tino".
•ensadonal, realizada de manrira traiçoeiros e deshumanos contra mos que ^ para <&$$&? Sa- {JM "SPEAKER"
kíerfeita. Demonstra a téeniea bell- Pearl Harbour e contra os nayios ttóèito^náó teve duvida em re^ ,.-Qin Hom€ro süvaj 0 povúSnT
.« e a eoragem jovial dos america- ^cantes brasileiros qu«> deter- ^^er-nos o seguinte: «A fraque _ atarefado <l8peaker.. da ^io Di.
0 do Norte. minaram a enteada dos Estados M ^ ^^ mUss e depois ^ ^^ ^ ^.^ ^^ q ^
j' 2.- — A resistência russa no f» Umdos c &° Brasü na gnerra Annisticio; • sangue feio inglês, e di^g^og a sua voz. Ele se en
,^rao de 1941. Defensiva que teve ««tra a barbaridade, guerra quando tudo parecia perdido. I*m- wntnxi& ^ ^^^ portanto. Oni-

«•>_h1 AaJIam — *- «i _fk _Miü A_M AÍn«H___yt_1«M _. _ _> J

O ex-deputado federal por São <
Paulo, dr. Laerte Setúbal, fòi -:
abordado pela reportagem em--
plena nia e dali rumando para
o seu escritório de -advocacia.
onde terminamos1 a entrevista. '
O Ilustre poeta brasileiro assim
se expressou: 1) "o trabalho
discreto,- silencioso do Papa Pio
XII para conseguir uma paz com .
Justiça; 2) a "indústria de bara-
bíi" dos chineses obstruindo a
vitória do Japão; 3) a RAF so-
brepujando a Luftwaffe; 4) O
apostolado do Presidente Rooso^
velt e a conquista do povo ame*,
ricano e das Américas para a
nova Santa Cruzada; 5) A In-
glaterra "desaristocratizando-se •'
em nome da Justiça Social; €)
a Cru» de Lorena transplantada
do túmulo da Frana para o pof.
to de De O&nlle; 7) A industria-
lização da Rússia e a1 disciplina
e a bravura incomparavel do
seu povo; 8) A carta do Atlaiv
tico; 9) ,A heróica odisséa d*
maruja doa barcoa mercante»'.
10) A ressurreição da velha al-
ma helenica dentro da Grécia
de Metaxas; 11) A Polônia san-

,<üm duplo valor: deteve o avanço «ual todas "P? »aSões civilizadas bra os versos de Kippling: — "Jt

f«emão para o Oriente e desmora- deste continente e do mundo Sn- yon can keep your head when aíl ^ lá eStavamos. "Pois não,
Jfeoualenda da invencibilidade teír<> nXo^odem deixar âe adenr> about you are losing theits..." e duvida> caro rcp0rter. Ademais,

de um modo ou de outro. por fim, disse-nos: «o *4to de ba- DIRBTmzES é minha leitura pre-
RESPON-

germânica.
) *3> — A reação de todas as S. PAULO
«lasses sociais do Brasil, em fac© |)g ^q INQUÉRITO
das recentes agressSes nazi-fascistas
leontra & nossa soberania. Essa rea-
fião iinagnifica abre uma nova fase
i»a luta interna contra os estranget-

Cão Paulo tembem respondeu á
nossa "enquete." Atravéz da pala-

vra dos seus nomes mais ilustres

verem os japoneses esquecido es #lét!l. p6de anotar: "A queda da
maravilhosos princípios da honra, 3^^. a reBistencia dâ Grécia ao

ataque italiano; e a extraordina-consignados no BushidÓ."

A PALAVRA DE UM
JORNALISTA

O jornalista Joaquim O. 8e mais populares, intelectuais e ho-
tios que conspiram contra o nosso meDs da ^ R opinirio pauüsta em ££££. 

"p^^^ 
do Sinakal

[país e a 5.* coluna formada pelo?
(BaÜvos que os acompanham nest©
l'«rime'\

grandb, mas ainda palpitante de
e a hegemonia da América ratifica yida; 12) A defesa épica do

Malta; 13) Draja Mihailovitch
combatendo dentro da Servia
ocupada; 14) A Holanda, a No-
ruega e Tcheeoslovaquia, domi-
nadas, mas obedecendo á Rainha
Guilhermina, ao Rei Haakon e
ao Presidente Benés, exilados:
15) os belgas em romaria ao tú-
mulo do rei Alberto; 16) a pe-
quena Suiça, como resultante das
força morais de sua raça e do
seu gênio, mantendo incoirupli-
vel e respeitável neutralidade."

OUTRO JORNALISTA
O jornalista Corifeu de Az»

vedo Marques encontrava-se de
saída do edifício onde funcio-
na o "Diário de São Paulo", de
que é redator, quando o convi.
damos a um café com a inten-

bus "Sumaré'* e em vinte minu-
seci

ria capacidade de produção d.»s
Estados Unidos." Atendeu-nos e
desapareceu, sorridente, pelas p«r
tas do estúdio: voltava a sua hei*

DIAS DA COSTA :

ção de saber, como vimos fazen-
seu balanço geral, não destoa em to dos Jornalistas Profisionais, de trabalho- do, quais os fatos mais sensa-
absoluto do depoimento que te- atendia t% consultas a propósito UM ENGENHEIRO cionais dos últimos tres anos.
mos em mãos, recolhidos nesta do grande e vitorioso Congresso AGRÔNOMO na presente guerra. Aqui seguem
Capital e êm outros Estados do realizado pela ciasse, neste Es- Agora, um engenheiro agroivo as palavras do jornalista: "Não

/ "Aqueles que estão ligados á ro- Brasil. tado. Estávamos numa das ul- mo, o sr. Ttiorsten Wittboldt, de é fácil sintetizar em poucas res-

ftístencia oferecida por alguns povoai Como em todas as outras partes timas sessões. Havia entusias- nacionalidade sueca e que vive ha postas os principais aconteci-
|£ inominável agressão naai-nipo- do país, onde esteve a reportagem mo na sede do Sindicato, quan- vinte anos no Brasil. Por isso, eo mentos da atual guerra. Polui-
tfaseista. Empolga-me a tenaz e de DIRETRIZES, as classes pau- do o abordamos, prevenindo que meçou assim: "A invasão alemã «a e militarmeute ela ê uma
Iberoíca resistência do povo chi- listas não estão indiferentes á luta» as perguntas nada tinham a ver <& Noruega; 0 pacto de amizade guerra nova. Não existem
bês. Empolgou-me ó estoicismo ' 

que se trava no mundo, neste mo- com as 1 que acabava de receber ^^ a urss. c a Grã Bretanha; grandes batalhas é os herói? in.

do povo britânico ántè oe bombaf- mento também uma luta nossa.: i dos três ót> quatro consulentes. e a torça, das tropas 
'Soviéticas'.!'" dividuais;. um...;Ma.rne.... ou. Íyr>

deioá aéreos 'deYidades abertas/ Mas, da mesma fanittjj|^^^ A ¦•OPINIÃO-DE-"UM ''¦"• ^oc^' ^ijBí.^Àgget; iiüs.arifi,,'
Empolga-mo a fibra do povo rússq,.; mos uma ressalva no inquérito roa- seu pensamentOj para responder- -j-iTtiiTani-kií jyk?''r' í:'!' ..Octanas'qne^Tcunerti vã^os '?;«'"."•

deítíri^ndo/^í^^.. .defendendo ; lizado «esta Capitaly ehamanaoSabduos: "Para mifníi :.-os; aconteci-^ Lí|»>lil Oli UJVyvin :^f|itóWde^; àçtÈ-'l^í^Át^P 'A^^av^'^

1 Leningrado,"defòndcndo' Sabastop<>l,' atenção'; dos leitores' para o fato' mentos mais empolgante desta PUBLÍODADE" 
' 

r^fica"' póli^tch da 'gvferra é. i»1

pcrmitiiulo aos aliados dispor d-j do('c|p';á":maioriá^'^d foram, a retirada de O sr. Geraldo Macedo vive dei/- (C;ontimia ,. n; jx-yj. .22*.
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cialmente, um grande aconteci • quinta coluna uo Brasil Um-

[JfSJ5T"«lV
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mento. É inter-imperlalista, o
anti-imperialista, ó nacionalista.
Ê tambem a mais heróica ten-
tativa do imperialismo germani-
co (em sua atual caracteriza-
gâo nazista) de domínio do mun-
do; conquistando fouteg de ma-
terias primas e mercados' con-
sumidores. O segundo grande

mascarando os sous -agenteu.

A PALAVRA DO 7
PROFESSOR
ALBERTO DEODATO

* Ouvimos primeiramente o "pro-
íossor Alberto Deodato, cátedra-
tico da cadeira-de Dheito In-

acontecimento foi a deflagração ternacional da Faculdade de Dl-
tía guerra na frente inter-impe- -'eit*> de Minas, democrata ardo-
rialista (Alemanha, França, In-

, glaterra etc.) em vez- de ser an-
ti-so.cialista, como cra prevista.
O - terceiro grande periodo foi

o ataque nazista ao • povo russo,
precedido da tentativa- de . uma
frente .iinperialiata anti-sociali»*-
ta. (descida de Hess na Inglater-
ra), entendimentos doa nazistas
com o Vaticano em troca da li-
berdade para o» católicos' u»
Alemanha, atividades diplomáti-

. cas junto a«s governos da Fran-
ça, Hespanha, Portugal e pai-
ses sul-americanos *. recusa da
Inglaterra de formar a frente
imperialista, aliando-se á Rus-
sia. A resistência do povo russo
ó outro acontecimento empol-
gante. Unidade chiuesa, resisten-
cia anti-imperialista do povo in-
dú e movimentos libertadores e
nacionalistas nos paises oprimi-
dos, com participação das grau-
cies massas, são etapas interês-
aantes no processo da atual
guerra. Conferência Pan-Ameri-
cana; no Rio e definição pan-
ãmèriçáhistá do Brasil. Resisten-
cia da Argentina e do Chilp e
«'desão pronta do México: fatos,
tambem, de grande importância.

No terreno militar existem
acontecimentos que merecem se-
jam apontados: aceitação po:

roso e figura de realce no mun-
do intelectual do Estado mou ta-
nhês. O professor Alberto Déo-
dato 'manifestou a sua opinião,
dizendo o seguinte:

— Para mim, o maior aúoi.-
tecimento desta guerra hedion-

;da; provocada pelo orgulfto e
pela estupidez dos germânico»,".toi o discurso pronunciado, por

. Churchill após a retirada - de
Dunquerque. Dizia então o no-
tavel estadista britânico, nuta
momonto de dor para o mun-
tío, qu« parecia assistir o domi-
nio do nazismo, estas palavra*
r-dmiraveis que bem demonstrai»
a libra Invencível da Inglater-
ta. (E o professor Deodato nos
mostrou um retrato de Chur-
chill contendo as palavra-- a que
ae referia) .

A Grã Bretanha combaterá a
ameaça da tirania naiista du-
jante anos e, se necessurio for,
sozinha";' Estas palavras ditas
«uma nora ae agonia me empol-
garam o me renovaram a espe-
rança ce ver em breve derrota-
ao mais uma vez o militarismo
prussiano. íti outro acontecimem-
lo que me impressionou viva-
mente é a heróica resistência do
general Mhailovitch, que luta

parte dos Altos Comandos, das heroicamente contra os invaso-

guerras de guerrilhas", conside-
rauas até então como métodos
que teriam a "ética de guerra".
Prática intensiva, da "politica

tie terra queimada". Prepbhde-
1 anciã dos elementos mecânicos
no desenvolvimento das lutas,
colocando o homem em plano
inferior. Paraquedismo, "quinta-

coluna" e sabotagem: armas da
retaguarda. Conquista, pelos ni-
penicos, de Pearl Harbour é ou-
tras ilhas do Pacifico. Atividades
submarinas do Fixo em agua;?
rio Atlântico sul, torpedeando
navios junto ás costas de paísea
americanos. Iucapacidades: #bé.

iica do exercito italiano e do go.
verno francês."

Estávamos satisfeitos, neste
pouto, com a palestra proporcio-
fada pelo colega Corifeu de
Azevedo Marques.

A REPERCUSSÃO
EM MINAS

A "enquete" qua "DIRETRI-
ZES" promoveu entre os inte-
lectuáis sobre os acontecimento.*
que mais os empolgaram nestes
três anos de guerra, teve a mais
viva repercussão em Minas. Pro-
curados pelo repórter, 03 ex-
poentes de maior projeção ua
intelectualidade mineira revela-
iam as suas impressões sobra
os acontecimentos marcantes da
hecatombe desencadeada peia
turia nazista. Não ó preciso di-
zer que todos aproveitaram o
ensejo para a reafirmação sln-
cera da sua fé na vitoria final

res da sua pátria" — terminou
o ilustre mestre d» Direito Iu-
ternacional Publico".

QUANDO O BRASIL
ROMPEU AS RELA-
LAÇÕES COM
O EIXO

A palavra do estudante é bair-
tante autorizada para falar so-
t-re os acontecimentos que aoa-
.taram o mundo, porque amanhã,
quando ralar de novo para o
mundo a aurora da paz, as go-
rações de hoje estarão nos posr
tos de comando. O primeiro dos
estudantes mineiros a se ntaní-
restar foi o acadênSico Áureo
Fulgenclo, presidente da União
aos Estudantes de Minas Gerais,
a prestigiosa entidade da olasse
estudantil mineira. A sua pala-
vra demonstra o sentido alta.
mente patriótico dos sentlmfca.
tos políticos do estudante minei-
ro. Disse ein:

"Para mim foi quando *>
ministro Osvaldo Aranha anun-
ciou solenemente que o Brasil
rompia, naquela tarde histórica,
as suas relações com os países
do Etxo".

O HEROÍSMO DOS
DEFENSORES DE
SEBASTOPOL

Fala outro estudante. íD Wií-
son Bacelar de Oliveira, dire-
tor do Diretório- Central dos Es-
tudantc3.

"O heroísmo dos defenso-
ies de Sebastopol me empolgou.

'A FUGA DE , .
RUDOLF HESS ,

Agora esta com a palavra o
universitário Adalberto Ferraz,
diretor da União Universitária,
que nos disse o seguinte: "A

fuga de Rudolf Hess para a Ia-
glaterra é o acontecimento mais
empolgante desta guerra. Den-
tro da Inglaterra, o ex-lugar-tõ*
nente do diabólico ditador po-
dera assistir em Drevê a usta-

. penda vitoria final das democra-
cias o então o mundo ficará sa-
bendo os objetivos da fuga ès-
pètacular deste líder" nazista".

A AMÉRICA PARA OS
AMERICANOS E A
LIBERDADE
PARA O MUNDO

No cenário intelectual de Mi-
nas Gerais se destaca pela sua
inteligência o conhecido teatro-
logo e poeta José Carlos Lia-
boa, , que inquirido pela_ re-
portagem assim se mani-
íestou: "Para mim foi a ratifl-
cação e a extensão da doutri-
na de Monroe ha memorável
Conferência do Rio. Agora é a
América para oa americanos e a
liberdade para o mundo" .

Tambem o poeta Nilo Apare-
cida Pinto, autor de "Canção

da amargura sem fim", revelou
a sua oplnlüo no mesmo alapa-
são, dizendo que o acontecinven-
to., que mais o empolgou toi a
solidariedade ... americana que
afirmou o poderio do :\'ovo Mun-
d»

3RAMATICIDADE E
SIGNIFICAÇÃO

A nossa reportagem tambem
teve ocasliio de ouvir a palavra
do sr. J. Guimarães Monegaie.
diretor da Biblioteca Publica d*..
Belo Horizonte é Uma das li-
guras mais marcantes no atuai
cenário literário de Minas. -Gui-

jnarães Menegale, que é um vft-
lho amigo de DIRETRIZES, afir.
mou:

— O ia tos que mais me em-
uolgarain e comoveram, foram:
pela drainaticidade: a batalha, a
derrota e o martírio da França,
traída, em concurso, pela fauna
macrobiana dos Potains e pela
flora microbiana dos Lavais, pe-
Ia significação: a personifica-
ção dã resistência da Inglater
ra em Churchill, em junho de
1940; a roação da Rússia ao as-
salto doa nazistas; a participa-
Ção dos Estados Unidos ha guer-

'rá; e a Conferência dos Chan-
céleres no Rio de Janeiro. -

FALA O PROFESSOR
ORLANDO GOMES,
DA BAIA /

PROCURADO 
por BIRETRI-

ZES. na cidade do Salvador,
o professor Orlando Gomes, um
dos intelectuais de mais presti-
gio no Estado, professor que já

sa tornou uni líder de sua cias-
se o da classe estudantil pelos
seus sólidos e velhos ideais de.
mooráticos, não se furtou em
responder ao inquérito que, nes-
to instante, realizamos em todas
as partes do país.

Manifestando sua opinião so-
bre o desenrolar dos três lílti-
mos anos da guerra, assim noa
falou o professor Orlando Co-
mes :

-— O acontecimento mais im-
pressionante deftta. sangueira in-
termina vel foi o colapso da
França. :

Não há outro sucesso que lhe
tenha superado ein dramatieida-
de. O que impressiona não é
tanto a derrota militar. O os-
inaganiento, em poucas semanas,-
de uin exército que se acredl-
tava o mais poderoso da Euro-
pa é, sem duvida alguma, fato
tíesconcertante." Mas, ae . a dei-
tocada- militar desaponta a quan
tos acreditavam uo poderio das
armas francesas, muito mais dea-
r.orteantò é u. capitulação da
França, entregando-se de corpo
e alma a seu inimigo histórico.

. Essa ocorrência nao ô lim
simples incidente sem maior slg-
nificação política e social. Ao
revés disso, tem importância ca-
pitai no conjunto dos aconteci-
mentos, pois que, através du
mesma, se pode vislumbrar a
contradição fundamental que «o.
encontra na raiz desse conflito
histórico.

Com ereito. Em 193», havia
apenas uma uaçao disposta a
lutar. Era a Alemanha. Prèpà-
1 ara-se melodlcamente para esse
fim. Consolidara o front inter-
no. E, principalmente, nada ti.
nha a peraer em um cnoque
internacional. As outras riações
temiam a guerra, sobretudo pe-
ío receio de uma comoção in-
aestina". As classes conservado-
ras viviam apavoradas com a
perspectiva da guerra, temendo
as suas conseqüências na. vida
nacional. Mas o preço que se lhe

pedia pela tranqüilidade era de-
masiadq caro. Se o pagassem,
arriiinar-se-iam do metuno mo-
dò. Assim, posto que não tives-
sem confiança ho futuro, prefe-
riram jogar a cartada. Os acon-
teci mentos est.ao Indicando, por
enquanto, que agiram acertadi-
mente.

Foi na Franca onuè esse ali-
tagoiuí-nio entre o pensamento
conservador, dentro das frontei-
ra», e a ação revolucionaria,
nos campos de batalha, se revê-
lou maia agudo. A luta contra
asr potências do Eixo tem, iu-
sofismavelmente, um sentido re-
volucionario, porque é a luta
contra povos que encarnam a
concepção reacionária do mun-
do. Os círculos dirigentes da.
França eram impotentes para
condi* z-í-la, porque seus interês-:.
ses concordavam perfeitamente
com a filosofia de vida do na-
zi?mo. Não obstante, era pre-
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dos que lutam pela sobreYlven- Aqueles bravos escreveram com
cia da liberdade como condição
essencial para que a vida con-
tlnue. Recebemos ainda o cio-
glo caloroso de intelectuais,
que aplaudem a campanha int-

o seu sangue uma epopéia q«9
jamais será esquecida pela hu-
manidade. Resistindo por muito
tempo ao peso da máquina do
guerra nazista os defensores de

ciada por DIRETRIZES no sen-* Sebastopol mostraram a 3ua fi»
tido de revelar os inten tos da bra invencível e sua coragem".

(Conclusão da pagina l$J

e são essencialmente brasilei-
roa. E isso é importante.

Os srs. Orlando Teruz, Augus-
to Guignard e outros de quem
falamos ou não falamos, como o
encantador Luiz Soares ou o
grande Portinari, demasiada-
mente imitado, ou Santa Rosa,
inventivo e sutil, e outros de
outros tempos como o fino Tel-
les com seus esbeltos coquei-
ros, impõem na sua obra uma
pintura que se pode legitima-
mente denominar brasileira.

E' essa pintura que devemos

defender na hora em que im-
defender na hora em que mor-
rem brasileiros para que tenha-
mos o direito de sermos nós, im-
plicando esse direito sagrado
um sentido tle caráter nacional*
que, relativamente á vida ar-
tistica e intelectual- tentarei
definir em outra crônica.
Questão deveras, vital e em
que está empenhada toda a
grande alma do país que artis-
tas e intelectuais teem , por
missão traduzir no seu frêmito
oripinal e no que tem de dis-
tintivo. de intrépido e de imor-
talmente livre.

ci«so persuadir o povo d-» quw
a nação francesa estava empe-,
nhada numa luta do vida e mor-
te por um ideal que o enipoL.
gasse, unificando vontades e ea-
timulando heroísmos-. Só o ideal
democrático poderia servir co-
mo denominador , comum para
as massas francesas; Mas, o.**
governantes, embora o tivessem
compreendido, não tinham té"
nem entusiasmo pela causa de-
mocrática. Tinham, sim, medo
da democracia.

Em suma, os interesses d.
«lasses sobrepujavam o sentimea.
to de pátria. Nos tempos he-
-óicos da Revolução Francesa,
oa' nobres haviam procurado «
auxílio estrangeiro para extenui-
nar seus turbulentos compatri-
"jos: tambem hoje se estava dis-
posto a assegurar as próprias
comodidades ao preço de traição
X pattria.

16 ainda neüsa contradição ».*-
sonclal que onraiza o aconteci-
«aento mais chocante da atual
guerra: "a traição sistematiza-
ria".

Aluda aqui, o coutnto mun-
dial cila um paradoxo: em uma
'tpoca de exaltação do sentlméu-
to nacionalista, a traição se &©-
néraliza, assumindo proporções
nunca dantes -imaginadas. Co-
nheciam-se casos isolado de ro-
probo assalariados para apunha -
lar pelas costas seus próprios
irmãos, no mais nefaudo doa
crimes. Mas foi preciso se iu-
ventar o nazismo para que lu-
dico dessa criminalidade subis-
ue a cifras astronômicas. O pro-
prio crime de traição e encima-
do por uma aureola de parou-
tesco ideológico, para lhe dlrs-
farcar a hediondos. A simpau«a,

. a tolerância, a complacência pa^v
ra. com os simpatizantes do u**u
cismo são propagadas como soa-
timentos inocentes, que hao so-
frem a devida repulsa, por um» *
distinção especiosa entre o peu- 

'%

samento e a ação. Deste modo.
eria-ae uma atmosfera propicia
ã atuação dá vanguarda ativista ,
da "quinta-coluna".

As^im Coi na França . Os ««-
riots, 03 La Roque e sequuzo»
quebraram resistências com •
ópio da propaganda totalitária,
acondicionando em pacotes tri-
colores do mais vivo naciona- i
lismo. E, quando as hordas ger-
nianicas lánçaram-se sobre •,,
França dividida, talando seu»
camnos, dufjtruindo seus larea,
matando seus filhos — para iuu.
?ueros franceses — custa a di-...
zé-lo — os invasores eram ro-. .
dentores desejados que vinham
salvar a França da maçonaria,
do bolchevismo, do judaísmo.y,. •
Na retaguarda, e no próprio te«a- -
tro da guerra, a quinta coluna
agia livremente, assustando ou
heróicos franceses, e concorreu,
do muito mais eficientemeut-»
para a "debacle" do que to-
das "panzer divisionen" ds*
"Webrinacht".

E, assim', num belo dia di
junho, um velho marechal da
França capitulava inglorlamem^
te, em um cenário de tragédia,
enchendo o mundo de tristeza a
amargura.

i

Poderia citar outros aconteci-
mentos impressionantes, como,
por exemplo, os que se ligam,
a essa 2.» frente tão faladaji;'
Mas, essa guerra está tão chetôt ;
de surprezas, que só é prudente
comentar o qua é "fait accòhv-
pli*

•'¦ "Y^a"

«^VibTtotimmíii^ ^^--^-^oíassss^
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(Conclusão da 4.a página)
« pela decência. A guerra 6

jijiomveí e indesejável, todos
concordamos nesse ponto. Ma»
não era justo que deixássemos
inteiramente sobre ombros
alheios a tarefa de vencer um
inimigo que tambem 6 "nosso.

Porque a presente guerra ô tâo
nossa como da Inglaterra, Chi-
Ba, Rússia ou Estados Unidos.
O Brasil — cujo nome 6 mas-
culino — nâo podia ficar ra-
zendo ò papel de tímida caste-
la que fica fechada no castelo,
enquanto o seu cavaleiro sai a
combater o dragão que os amea-
ça a ambos. Estamos na luta,
numa luta qúe não desejamos
mas, que aceitamos com cora-
gem e determinação de vencer.
E compareceremos á Conferên.
cia da Paz não como simples
"simpatizantes", más como com-
batentes, cóirío colaboradores da
yitorla.

—- Na sua opinião, qual é u
nosso problema principal no nao-
mento? ••*< ¦¦">

Antes de miais nada: uni-
dade. Devemos deixar de parte
todos os nossos ressentimentos *

pessoais e diferenças políticas.
Unidade absoluta, obediência o
dedicação aos homens que nos
governam. Colaboração conci-
ente e orientada. Devemos «om-
preender qne èhegou a hora do
sacrifício Se for preciso, racio-
liaremos a alimentação, o vea-
tnario, privar-nosiemos de cer-
tos confortos *—'¦' racionaremos
tado, menos a esperança na vi-
toria, está èlarò. E* preciso
tombem fugir a® derrotismo e

, preparar os nervos para a hora
Ni»mi 

qu* 'ééil?èi*i&b%,'diretémen»

te dentro dà luta. E há nma
coisa importantíssima pára a
igual desejo chamar a atenção
idos meus amigos e com pátrio-
'toS 

. . r, ¦

| ¦— Qual é?
j ;— W isto: Façamos o posst-
Irei para não esquecer as razões
pelas quais estamos lutando, a
saber: o restabelecimento no

*2ü3.nndo 
do império da justiça,

Ao da liberdade e dá tolerância.
Bseaó cabo da itttfti vencido o
{Mtlerismo, nós tivermos absor-
"isiãa a sna filosofia de odio, vio-
Renda e racismo, se estivermos
por forca' das circunstancias
transformados tambem em na-
jg5es totalitárias, então, desgra-
gadamente, a vitoria moral :»a
jguerra terá sido ainda de Hl-
jtter
> -— Uma pergunta indiacre-
ta....

Faça.
Você n&o era pacifista?

*— Era e sou. Mas pretendo
*lscrever nm destes dias nm ar-

/üíço qne se poderá chamar, "Á

Evolução de nm Pacifista".
Mostrarei eomo fui do extremo
-pacifismo qne admitia a aSo-
resistência, até nm» atitude qne
tomou possivel não sd aceitar
•orno mesmo desejar ft guerra.
K' qne a experiência me mos-
ftrou «ne há nma espécie de
guerra, de violência e de intoie-
saneia que um paacifista pode
abraçar: é a guerra á guerra,
a violência contra a violência e
a intolerância contra a Intofe-
rancia.
! — Não acha que amda- hâ

i entre nós uma certa sabotage

i, nossa colaboração com as Na-
ções Unidas?
,.,— Acho, deploro e sou üe

opinião que devemos combate-
la.. Naturalmente voçô ge refé
re . a essa sutil forma de saoo-
tage: a intelectual.
,.— Exatamente.

;i"Érico Veríssimo parece estar ,
cansado de falar. Mas, agora,
eu o desconheço, Ele está a
minha frente, brincando ncu-vo-
samente com um lápis e perce-
be que suas próprias palavras
estão lhe provocando lembranT
ças que jaziam de mistura com
idéias anotadas e raciocinadas
mentalmente, há muitos dias.
Ele reflete na sua face madura
a alegria interior de tê-las acoi-
dado. E continua:

A mais comum uessas sa-
botages é a que insinua que. o
grande perigo para o inundo
são os Judeus comunistas, lima
pessoa pode não aceitar o cre-
do de Moscou, mas acho que ea-
ta não é a hora de discutir de-
falhes de doutrina política.
Porque os russos estão com suas
vidas, seu sangue e seu esfor-
ço, fazendo alguma coisa que
-edundará indiscutivelmente em
nosso beneficio.

Inclina-se para mim e üiz;
Suponhamos que o meu vi

zinho seja maçon, livre pensa-
Ior e ledor de Marx, o eu cate-
Mco, membro do Apostolado da
Oração e fan de Tristão de
Athayde... Nossas casas são
assaltadas por um inimigo co-
mum* e meu vizinho lhe opõe
ama resistência corajosa, dando
tempo para que en me propa-
re. Será iustò qne en esqueça

gtji grande perigo1' í>ara sabotar
moralmente o esforço do meu
aliado e ir até a cerca discutir
com ele, procurando provar-lhe
qne existem anjos e que ser
maçon é a pior das heresias e
que ler Karl Marx é o mesmo
que se eandidatar a nm lugar
no inferno? Claro qne não.

O pior que podemos fazer ncis-
ta hora, em matéria de sabota-
ge moral, ê repetir a lenga-len-
ga de Hitler c Goebbels!

•— Uma pergunta importante
Qual deve ser a posição do es-
critor, em dias como ós que
correm?

O escritor não pode ficar
de braços eruzados. Porque se
Hilter vencer a guerra, não ha-
verá mais no mundo lugar pa-
ra os escritores llvies. Mesmo
os qne fazem arte pela arte,
devem lutar eontra p nazi-nipo-
fascismo, porque se o Eixo ven-
cer, nâo haverá mais oportuni-
dade para se fazer arte pela ar-
te, pois todo o homem de le-
trás terá de se sujeitar a pro-
dnzir, ou melhor, fabricar uma
literatura dirigida de acordo de
eom os interesses âo Fue.
hrer e dos seus "gauleiters".
Ostra coisa: Todo o es.
eritor tem a obrigação de fa-
ser o que estiver no seu alean-
ce, em beneficio da coletivlda-
do. Ele ê o homem de quem
os leitores esperam uma pata-
vra de esclarecimento, orienta-
ção ou pelo menos de esperan-
ça. Não acho, por exemplo, que
os romancistas em épocas nor-
mais DEVAM FAZER OBRIGA-
TORTAMENTE literatura de pro
paganda. Ou fue tenham fle,

necessariamente, pertencer u
partidos. Sua causa, na minha
opinião, deve ser a causa hu-
mana. Não sou muito pela li-
teratura política, mas não ad-
miro tambem aquela que igna-
ra os problemas vivos do nosso
tempo, só porque eles oferecem
MATÉRIA ARTÍSTICA. Numa
hora como a presente, devemos
fazer um inter Índio, «ma pau-
sa para colaborar com os outros
artistas, cientistas, estadistas,
soldados e com o povo na defe-
sa de nossos sonhos e, depois,
na construção dum mundo no-
vo em que seja possível uma
vida mais bela, mais rica e
mais nobre.

-— E que me pode dizer dn
sua atitude?

E' desagradável e dificii
falar a gente de si mesmo. Di-
rei apenas que MINHA LIJTÂ
contra Hitler começou em 1334,
note bem, 34, num tempo em
que era perigoso ir eontra o
nazismo, pois andava por aí
essa toleima perversa que era
chamar de bolchevista e agente
de Moscou todo o cidadão que
não andasse bradando histeri-
camente: "Eu quero am Fuli-
erer! Eu preciso dum macho
forte que me domine! Estou
ansioso por vestir nma camisa
o marchar em passo do ganso.
Eu quero nma Gestapo! Estou
ardendo" por sentir no trazeiro
o* pontapé da bota dum "gan-
leiter". Heil! Ananê! Hei Ou-
tra vez Anauè!"

A voz de ürico eeda macia.
embora teatral, dentro das* qua-
tro paredes escuras do sen ga-
binete, onde dialogamos. Ele
toma fôlego e engole ©m seco.

Pois bem. Sempre dei &
meus livros um sentido demo-
crático e procurei enchê-los des.
se espírito de tolerância e res*
peito pela liberdade individual.
Em' melados de 1940, quando &
França caiu, em estava terminan-
do de escrever "Saga"., Tudo in.
dicava que a Alemanha vencera
a guerra. Era a hora, portanto,
para ficar calado on preparar
a retirada... No entanto, na
última página de "Saga", você
encontrará, através duma carJ
ta da personagem central ào
livro, a minha declaração de
princípios.

Érico Veríssimo procura um
exemplar de "Saga" na sua "es-
tante própria", mas n&o encon.
tra, E' curioso isto. Ergue-se
e remexe nnma gaveta. Tam-
bem alí nfio existe nu "Saga".
Afinal, eu lhe peço «ne debte
a meu cargo encontrar a carta
referida. B aqui está eia:
— "Sim, eu espero e desejo nma
nova ordem de coisas, nm mun-
do reorganizado sobre bases ao»
clalistas, nm mundo âe Justiça
mais logar para a caridade exi
bicionista de D. Bodo, e para
« harmonia, cm qno não haja
at veihacasias polftico-comer-
ciais de Teotonio Leitão Leiria,
ou Alraíro Cambará. Mas devo
dizer, tambem, que nâo posso
acreditar em qualquer reforma
que venha dos. adoradores da
violência e da guerra, dos trios
exaltadores da roáqndna e, do
racismo. ,*;¦ -*.

"Por outro lado, nâo levo táo
longe os meus ideais ©©letivis-

tais'quc chegue a esquecer--.quo •••
ti maioria dos benefícios tanlo
morais como materiais de que a
humanidade hoje goza, foram
dbra de indivíduos isolados que
qúásc sempre tiveram de lutar
contra a incompreensão d» mas-
sd' e a intolerância , eías insti-
íftiçfies.

' "Acho que dentro de cada nc-
vbeni existem .territórios invio-
laveis em que*o Estado não de-
v<; procurar intervir.

"Não creio que na vida tudo
Ke possa reduzir a uma ques-,
tão de comer, vestir e procriar.
A bondade, a poesia e a tole-
1 anciã são elementos que não
devem? faltar na construção do
"novo edificio". Um mundo do
máquinas e idéias estandardiza-
«as só pode ser um mundo rf**
rido e triste".

"Falamos com demasiado or-
guino nas "conquistas do pro..
gresso" e já encontramos por

:*áf-*quem cante hinos de glorii
á moral do lobo e pregue com
impiedosa veemência a extinção
d-Üs cordeiros, afim " de que a
terra se transforme num imen-
«o campo de parada, onde haja
lucar apenas para heróis e atle-
tas, bandeiras, clarins, tambo-
res e arrogância.

"Lf, não me lembro onde, os
versos de uma canção milenar,
cujo espírito devemos ter sem-
pre em mente: "Afe nações vêm
* ke vão, os reis sobem e tom-
bam, os milionários sc fazem «*
são destruídos da noite para o
dia, mas nós, a terra e o povo,
continuamos para sempre".

.Volto ás perguntas e. o assun-
to, se reata de uma maneira

"vaga*... T'

,0-rD& sorte tine agora é lu-
. tar.. ••'•

* ,,-r- Sim', o importante, no mo-
mento, é ganhar a guerra. De-

pois, tentar reconstruir e mc-
Shorar o mundo. Tarefa para
gigantes, mas uma grande e be-
Ja tarefa. Vocô já pensou no
que, seria o mundo se iodo?
esses biliões empregados na

guerra, todo o e s f o r ç o inte-
ligente e continuado dè cons-
trutores, cientistas, estadistas,

\. artistas ( industriais, técnicos de
toda a espécie; se todo esse
capital de talento fe dinheiro
fosse empregado 

' 
ein ' tempo de

paz, na elevação ido padrS.o de
vida, no saneamento da terra,
na construção de estradas, na
melhoria da agricultura, na
construção de colégios, de mu-
seus de arte e hospitais? Sig-
nificaria que cada habitante do
mundo poderia ter umu ca-
sa para morar, unva escola para
educar seus filhos, uma biblio-
teca pára ampliar sua cultura,
nm carro para se locomover,
enfim todos os instrumentos que
um ser verdadeiramente civili-
sado e livre deve possuir.

Erico terminou por me des-
crever esse feliz panorama do
mundo do futuro, do mundo d©
depois da derrota do nazismo in-
ternacional, enquanto os seus
olhos deitavam-se para o infinl-
to, com a serena confiança de
ttm homem que sabe crer, de um
homem que sabe confiar na vi-
toria do bem sobre o mal. Pen-
sei em dar a entrevista por ter-
minada neste momento, mas não
consegui evitar um 

'-flltlmo 
5m-

pulso de repórter:

—— E para alcançarmos essa
ttapa final, não lhe parece, Eri«
co, que uma das condições eesen-
ciais é a união nacional de cada
um dos povos em luta com o na-
zi-faseismo? Que pensa v. sobre
o congraçamento da familia bra-
sileira, sobre uma verdadeira
união de todos os brasileiros fir.
memente dispostos a comliater os
nossos inimigos? . *

Erico respondeu sem hesitar:
— Acho a união nacional uma

ôas condições primordiais, senflo
s*. primordial, para vencermos. O
momento hão comporta mais
dissidências partidárias, revives*
cencias de ódios ant5gos. desen-
lendímehtos personalistas. Nào
pode haver questão pessoal quan-
do a pátria está ein perigo. Sou
mesmo partidário de uma 'am-

pia anistia, de um1 movimento d©
unidade total, reunindo num s<r*
bloco todos os brasileiros sem
descriminaçãò fie Ordem política
ou social. « ,

E com ««se autensico hino de
concórdia e solidariedade, Erico
Veríssimo concluiu a sua pri'
meira" grande entrevista políti-
ca, embora não seja essa a pri-
meira vez em que ele ergue sua
poderosa voz contra a opres-
são do íaíseiftmo internacional.
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A. TPSTATIYA OE
ASSALTOU AOS DIA-
RIOS ASSOCIADOS E ¦

OITTKOS MISTEKIOS

Escrevem-nos de Dores de In-
daiá, pedindo . esclarecimento!;
sobre o incidente provocado pe-
los integralistas que insuflaram
o povo contra os "Diários As-
sociados''. Alegam esses leito-
res que as noticias por lá che-
gadas sobre esse incidente fo-
ram muito confusas.

Perguntam eles se os " Dia -
rios Associados" teem alguma
ligação com a quinta-coluna e,
se teem, porque justamente Os
integralistas promoveram um
assalto contra alguns órgãos
dessa cadeia jornalística. Aqui
vai a explicação «)ue desejamos
seja extensiva a todos os lei-
tores dos mais afastados rin-
eões deste imenso Brasil:

Oe "Diários Associados" na-
da teem a ver com a quinta-
coluna. Por isso mesmo, «uin-
ta-colunistas de'' camisa verde,
ludibriando o povo (uma das
finalidades principais do íascis-
m*o é ludibriar o povo), tenta-
ram provocar depredações na
sede daqueles jornais.

Quanto a outros enigmas
cuja decifração nos pedem ! os
nossos leitores 

"de Iiidaiá, temos
a dizer que túdò isto é resul-
t&nte de confusões ainda bas.
tante intrincadas è que por cor-
to desapareeerüo com o 

''correr

dos tempos,'
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